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<iidas por Decretos cie 12 de Outubro de 1867; de íOO réis diários ao musico do 
6̂« corpo de voluntários da patria Theophilo da Matla e Mello, ao soldado addido 

ao asylo de inválidos da corte Francisco de Souza Lima: de 18^000 mensaes a 
Feüsberta Carolina da Silva, mãi do sargento do 17“ corpo de voluntários da patria 
Anlèro Eulegio da Silva Vaz; de 30,̂ /060 mensaes a I). .loaquina Rosa do Amor 
Divino Teixeira, viuva do alferes do 10« corpo de voluntários da patria João Ca­
pistrano Teixeira; de 42ÍÍ00Ü mensaes a D, Angelica Joaqiiina da Silva Lemos, 
viuva c’.o tenente quartel-mestre do 11« corpo de cavallaria da guarda nacional 
de S. Pedro do Rio Grande do Sul Mayoel de Lemos; de COgOOO mensaes a ü. Rita 
Maria de Oliveira Fernandes, viuva do capitão do 2« corpo de voluntários da patria 
Joaquim Francisco Fernandes, concedidas por Decretos de 23 do niesino; sendo 
estas penstes pagas da data dos respectivos decretos.

Decreto n. 1578 de 11 de Jullio: autorisa o governo para conceder ao desembar­
gador da Relsção da Bahia Bernardo Machado da Costa Doria, e ao desembargador 
da do Rio de Janeiro José Florencio de Araújo Soares, um anuo de licença, com 
os respectivos vencimentos, aíiin de tratarem de sua saude onde lhes convier. 

Decreto n. 1579 de 11 de Julho: autorisa o governo a conceder uin anno de licença 
ao Dr. Joaquim Antonio do Oliveira Botelho, lente calhedratico da faculdade de 
medicina da Bahia, com todos os seus vencimentos, o sem prejuizo de sua anti­
guidade, para tratar de sua saude onde lhe convier.

Decreto n. 1580 de 11 do Julho: manda considerar permanente a disposição do art. 
3« § 3“ da Lei n. 939 de 26 de Setembro de 1857, a favor do desembargador 
Severo Amorim do Valle, aüm de ser contemplado na folha dos aposentados, com 
0 ordenado alli determinado.

Decreto n. 1581 de 31 de Julho; autorisa ao governo para conceder ao desem­
bargador da Relação do Maranhão, José Nicolão Rigueira Costa, um anno de li­
cença, couj a metade dos vencimentos, para tratar de sua saude onde llie convier. 

Decreto n. 1582 do 1« de Agosto: autorisa o governo a mandar admittir a exame de 
obstetricia na faculdade de medicina da côrte a Margarida Falconet, dispensando- 
lhe a frequência das aulas.

Decreto n. 1583 do 1° de Agosto.- autorisa o governo para mandar passar carta de 
naturalisação de cidadão brasileiro aos súbditos portuguezes: padre Albino de 
Brito Arráes, José Luiz da Rocha, Joaquim Marinho, José Vieira, Manoel José Pinto,

. ao Ilollandez José Maria Villaronga, residentes no Império; aos Portu|uezes José 
Corrêa de Azevedo, Alexandre de Souza Neves Aguiar, Antonio José Rodrigues, 
Luiz Antonio de Meirelles, João Nunes 3Iarques, José. Dias da Silva, Joaquim da 
Rocha Pinto de Mattos, Francisco de Souza Ferreira, residentes na còrle; ao 
Portuguez Antonio Rodrigues de Miranda Leda, residente no Maranhão; ao Prus­
siano João Frederico Jorge Kladt, residente em Pernambuco; aos Portuguez.es 
Antonio Alves Pinheiro, José Alves Pinheiro, José Soares de Amorim, Joaquim 
Domingues dos Santos, residentes na Bahia; aos Portuguezes Antonio Valentim 
da Costa Magalhães, Manoel Pinto Ribeiro, Antonio Moreira Pinto, José Martins 
Peroba, residentes no Rio de Janeiro ; ao ])adre Portuguez Angelo Petralia, ao 
padre Italiano Paschal Pascorelli, ao Belga Leopoldo José Laborne, ao France/. 
João Julio Jacob, residentes em Minas; aos Portuguezes José Joaquim Mendes 
de Brito, José Maria Gomes Leite, Simeão Lopes Moreira ; ao Allemão Guilherme 
Carlos Oppel, residentes em S. Paulo; ao padre Italiano Miguel Murnio, residente 
em Santa Catharina; aos Portuguezes Francisco Xavier Ramos, Gaspar Leite de 
Oliveira Guimarães, á Portugueza D. Maria Amelia Peixoto de Miranda Henrique, 
e ao Italiano Firpo Gerolorno. , . . . . .

Decreto n. 1584 do 1“ de Agosto: autorisa ao governo a conceder ao cirurgiao-mor 
de brigada em commissão, Dr. Manoel Adriano da Silva PoiVles, um anuo de li­
cença com todos os seus vencimentos, para tratar, onde lhe convier, de sua 
saude gravemente comprometlida em consequência dos serviços que por espaço 
de dous annos prestou na campanha do Paraguay.

DECRETO N. 4220 DE 18 DE JULHO DE 1868.
Usando da attribuição que me confere a Constituição no art. 101 § 5®, e tendo ouvido 

o meu conselho de estado, hei por bem dissolver a camara dos deputados e convocar 
outra, que se reunirá no dia 3 de Maio do anno proximo futuro.— Paulino José Soares 
de Souza, do meu conselho, ministro e secretario de estado dos negocios do 
assim 0 Lenha entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro, em 18 de Julho 
de 1868, 47“ da ludependencia e do Império.—Com a rubrica de Sua Magestade o impe­
rador.—Paulino José Soares de Souza,

Por Decreto n. 4227 de 25 de Julho, foi designada a ultima dominga de Janeiro 
para se proceder em todo o Império ã eleição primaria da 14» legislatura.
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Buenos-Ayres, 26 de Setembro de 1868.

que boje aqui prepondera, invade, domina e suííoca ó o negocio 
Wasbburn , sua retirada da Assumpção, e os papéis mais ou ménos dignos aue lá
ífnfn̂ c 4̂ grande republica, e que tudo consta de uma longa serie de
notas publicadas por todas as gazetas , e por ellas diversamente commenladas.
11.« cousa disse eu ba tres dias sobre tal assumpto, porém boje com mais vagar Ibeconsagrarei maior attencão. luait, vagai

® representante de uma potência estrangeira tem-se achado em si- 
“ nse<luente_<lo que ado Sr. Cliarlês A. Wasliburn lio Para- 

guay. Um homem de ciicumspecçao, e ao mesmo tempo de energia, teria nella ad­quirido uma verdadeira reputação histórica. o , a neiia au
, era o agente diplomático mais caracterisado naquelle naiz e a

a® ’̂®P''6sentíiva, sendo a de quem Lopez esperava mais sympathias, e talvez o 
apoio indirecto, se bem rnuilo valioso, para elle de uma intervenção o nVinistro 
americano seria o ultimo que elle desrespeitasse.  ̂ ’ * nisiro

Collocada ao lado do governo que se debatia n’uma guerra para elle desastrosa 
sçciedade que o mais atroz despotismo esmagava^ a legacão ameri- 

o n a  podia ser um digno intermediário para promover a paz, quando c h S s e  ó nm 
®̂̂ ‘̂'’> ®®*̂ ^̂ 6tanto servir de ainparo a muitos infortúnios, de dique a muitos 

excessos contra os princípios da justiça e da civilisacão.
^ ‘ wasbburn tivesse consciência da sua impor-

tancia como ministro norte-americano, e dos deveres que a especialidade de sua 
car"o^° impunha. Que tivesse sobretudo a coragem proporcionada a seu en-

não deve ter acontecido, e o primeiro erro do Sr. Wasbburn o lançou em 
Sdicu^o^*^^” *® perigosa, de que so escapou chafurdando-se na desconsideração e n^

Lopez, e quiz sê-lo lisongeando-o, ajudando-o, fazen- 
govmmn^^o^^RÍ^w-icfh couveniencias perante o mundo e perante seu proprio
S ™  L ^ c e d r í r p u b U c a ía T  ^

Desde que o ministro norte-americano despio-se da dignidade que devia guardar 
Lçpez 0 explotou em todo o sentido. Dentro do paiz apoiava-se nel^ iara S  

oeleniento estrangeiro, e fóra constituio-o seu arauto, seu defensor e panegvrisia • 
e até servio-se deile como um intermediário junto ao Sr. Marquez de Caxias « narà 
ver 0 que podería tirar delie »; isto em .lunho do anno passado. ^
fio, I houve o Sr. Washburn nesse proposito e a descon-
dtsela h z S  aue d’nhi u  to^os que não realizâo o que elleutseja, iizeiao que d ahi em diante o ministro americano fosse um estorrn na
Assumpção ; e.se Lopez não cuidou em livrar-se deile foi teinen^
que podia lazer desde que se achasse fóra do seu alcance. revelações
narp̂ po posição falsa em referencia a Lopez, o Sr. Washburn
parece que quiz fazer-se o centro dos descontentes, mas centro passivo timorato 
inconsequente. Nao tendo, porém, os descontentes braco mais forte de que amparar-se’
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0 aceitárão, sem confiar todavia muito da sua coragem e abnegação, se um perigo 
os ameaçasse.

Succedeu que a passagem da esquadra e a subida dos dous encouraçados até 
Assumpçào (Fevereiro deste anno) déssem pretexto para Lopez despovoar essa cidade, 
obrigando seus 16,000 habitantes a refugiarem-se no povoado de Luque e outros 
inda mais insigiiificanles.

O Sr. Wasbburn temeu afastar-se do porto fluvial, onde a qualquer momento 
esperava uma canhoneira do seu paiz, que o tiiasse da espantosa situação em que 
elle diz que se considerava, já nessa época.

Algumas pessoas de posição notável, como o Dr. Antonio Carreras e seu secreta­
rio, diversos súbditos inglezes com suas familias, e alguns que se consideravão 
empregados da própria legação americana, receiosos também de que quanto mais 
ánternados se achassem mais diflicilmente podiao fugir ao despotismo de Lopez, 
pedirão para ficar na casa ou casas contíguas a essa legação. O Sr. Wasliburn 
concordou, mediante prévia autorisaçáo do governo paraguayo.

Depois alli se refugiou com sua familia o Sr. José álaria Leite Pereira , súbdito 
portuguez, casado no paiz, que possuia alguma fortuna, e que estava no exercido 
do consulado do seu paiz.

O Sr. Leite l'ereira havia muito que tinha chamnlo contra si as prevenções de 
Lope? por ter-se mostrado generoso com os prisioneiros e familias brasileiras tra­
zidos de Corumbá, e que nos subúrbios da Assumpção ou em povoados interiores 
soffrião espantosa miséria; mas, exercendo o consulado portuguez, julgava-se ao 
abrigo de qualquer violência, e ia por diante no seu caridoso empenho, quando 
seu exequaiur lhe foi cassado, a pretexto de não sei que duvidas postas pelo en­
carregado de negocios de. Portugal em Montevidéo.

O Sr. Leite Pereira refugiou-se enlão na legação americana; note-se que digo re­
fugiou se, porque essa é a verdade. O ex-consuí portuguez considerava-se em perigo, 
e perto de si não tinha outro amparo.

Nesse comenos pretende Lopez ter descoberto uma vastíssima conspiração contra 
seu governo, sua pessoa e sua vida, conspiração promovida ou ao menos animada 
pelo Marquez de Caxias, com quem os conspirados Benigno, seu irmão , Berges, 
seu ministro, o Dr. Carreras e outros se carteavão.

Houve realmente esta conspiração? Os ministros de Lopez, Benitez primeiro, e 
quando tambern este foi preso seu successor Caminos, e dizem, transcrevendo nas 
notas ao Sr. Wasbburn longos traços dos interrogatórios feitos a Berges, Carreras 
e até ao mesmo Benigno. Ahi se " inencionão as combinações prévias, as cartas 
recebidas ou dirigidas ao Marquez, fazendo-o o Sr. Wa.'-hburn o centro, interme­
diário e principal auxiliar da conspiração, e tanto que recebeu de Benigno 1,500 
onças de ouro e uma somma quasi igual em bilhetes paraguayos.

O Sr, Washburn negou em suas notas respondendo ás dos ministros para­
guayos, 0 menor conhecimento de tal conspiração, e cm documentos que agora vai 
publicando diz ({ne as pretendidas decltwaçòes dos réos são falsas, forjadas, ou im­
postas por meio da tortura ás pessoas aceusadas, inclusos os dous irinàes de Lopez.

Que ha de verdade entre asserções tão contrarias? Difíicil é dizè-lo, mas não creio 
errar muito avançando este juizo: não houve uma conspiração, propriamente dita, 
pois se a houvesse alguma cousa se teria descoberto em meios materiaes de a levar 
a effeito; não se conspira só com palavras contra um governo tão forte como o de 
Lopez, nenhum de seus niinistros falia em quaesquer meios de acção preparados 
pelos conspiradores.

Em documentos escriptos, por muita que seja a reserva estabelecida , sempre 
alguma cousa apparece, e nem uma carta, nem um bilhete, citão os ministros 
paraguayo.'' como prova da conspiração.

Eu deduzo de tudo isto , que havia, como já disse, aspirações de deitar abaixo 
Lopez, e algumas idéas terião trocado a este )'espeito as pessoas mais notáveis, 
sondando talvez os sentimentos de muitos outros para saber com que força devião 
contar. Lopez teve fatalmente conhecimento de taes conversações, e d’ahi a forjar 
uma tremenda conspiração não havia paia elle senão um passo; e , como todo o 
tyranno covarde, levando sua crueldade ás proporções exageradas do medo que 
teve 1 fez os centos de victimas de que se teni noticia.

Mas voltemos á questão Wasliburn. Os ministros de Lopez exigirão que sahissem 
da sua legação todas as pessoas estranhas a ella, e posilivamente a entrega do ex- 
consul poriíiguez Leite Pereira.

Se desde esse momento o Sr. AVashburn, mostrando a coragem necessária, de­
clarasse que não accedia a taes exigências, é possível que Lopez recuasse; porém 
discutindo muito deixou transparecer cei ta ii'resolução (juc tornou mais exigente o 
governo paraguayo , chegando a mandar buscar por um sohlado de policia o ex- 
consul portuguez“.



10 S U P P L E M E N  TO.

Esfe deve ter reconhecido quanto era fraco o amparo que lhe prestava a legação 
americana; talvez ouvisse alguma insinuaçãj sobre o comprometlimenlo que a sua 
presença nelia trazia ao Sr. W ashburn; o que está fora de duvida é que o Sr. Leite 
Pereira, não olistanle o grande perigo que aíTrontava, sahio da bgacão, e poucos 
passos linha dado na rua quando foi preso; e, se as declarações do ienente Hecha 
são exactas , carregado de ferros foi enviado ao acampamento de S. Fernando e 
ahi espingardeado.

Defiloremos a sorte desse homem de bem, desse amigo dos brasileiros em infor­
túnio, e caso que, como parece, elle lenha deixado familia, que o Império se 
conslilua o bemfeilor delia. Quanto á nação porlugueza, não ô de crer que deixe 
sem vingança um suhdito delia, um empregado consular.

0 exemplo do inforlunado Leile Pereira de abandonar a legação americana foi 
logo seguido pelo Dr. Carreras, por seu secretario e por outras "pessoas de menos 
consideração e irnporlancia. A respeito desses quasi não resta duvida de que sa- 
hirao despeitados com o Sr. Washburn, pois este attribue a tal motivo as decla­
rações que derão depois contra elle.

Des.s’arte a legação da nobre republica americana foi a pouco e pouco perdendo 
0 caracter de abrigo para o infortúnio, de refugio para as viclimas innocentes de 
uma tyrannia saiiguinaria. Timorato e egoisla, o chefe dessa legação, a troco de 
salyar-se elle e os seus, foi atirando victimas á fer. z vingança de"Lopez.

Mas esta féra insaciável, depois que não leve simples refugiados a exigir, pedio 
ao Sr. Washburn membros da propria legação. O litterato Cornelius Bliss, homem 
de vastos conhecimentos, que servia o liig.ãr de traduclor, e um Sr. Mastcrman 
que eslava aggregado á missão, forão reclamados, e, se o Sr. Washburn não os 
entregou, deixou que os tirassem de seu lado, i}uando iãp embarcar em sua com­
panhia. Sim , em lugar de voltar atrás e não sahir do Paraguay S'mi dies, pos- 
suulo de grande terror, deu-se pressa em ganhar com sua familia a canhoneiia Wasp.

JNole-se: referindo eu por esta fórma o proceder do ministro ameiicano na As- 
sumpçao, naio é meu animo fazè lo passar jior um covarde; nenhuma razão lenho 
paia O cicrcuitar, g ao contrario o lypo dGssG SGiilior é o do yankee onci’fiico e 
dGcidido. Mas as impressões de lerror são contagiosas, e o Sr. Washburn, vendo 
em roda de si um povo inteiro que estr ineria de espanto ao fallar no nome de 
Lopez, vendo-se elle proprio cercado de sua familia empavorada com as scenas de 
que era testemunha, achou se possuido de grande desanimo, e afastou-se sem olhar 
para tras.

Ainda outra circum.stancia pôde ler influido para isso; as notas dos ministros 
paragiiayos lao de mais em mais estabelecendo e definindo a complicidade do Sr. 
Washburn na conspiração; dir-se-hia que lhe formavão gradualinenle o processo 
para aiiiial lançarem a sentença.

Ora, 0 Sr. Washburn, que via Lopez loriurar e suppiiciar seus amigos de infan- 
Çia, encerrar em calabouços seus irmãos, carregar de ferros a seus dous irmãos, 
e a é ameaçar sua mãi, não podia julgar muito garantida sua pessoa c sua vida, 
desde que o julgassem ou lizessern passar por criminoso.

A protecção que seu paiz lhe désse seria tardia, e nem a vingança dos Estados- 
Unidüs podia preoccupar muito a quem já eslava na situação em que está Lopez.

1 or fortuna do Sr̂  Washburn a canhoneira Wasp chegou á Villeta nesses mo­
mentos; e Lopez, não tendo coragem jiara praticar mais um alteiitado, deixou 
embarcar o ministro americano. Horas depois como que se mostrava arrependido 
de 0 ler feito.

De bordo da Wasp o Sr. Washburn dirigio a Lopez a nota que vai em seguida 
a esta carta, e que, valendo muito pelas revelações que faz, bem pouco vale pelos 
sentimentos que exprime. Essa nota , e ainda uma menos energica , se fosse 
escripla na .yssumpção , seria um lilulo de honra para seu autor, fnas escripta ã 

canhoneira, sobretudo escripta depois daquellas outras em que o Sr. 
Washburn se lamenta de ler perdido a contianca de Lopez, e para a recobrar 
oííerece-se a prestar .seu auxilio afim de descobri’r os autores da conspiração... oh! 
depois daquellas a nota á bordo da Wasp é ridicula.

Chegando a esta cidade o Sr. Washburn tern facilitado aos jornaes os nurneros 
do Semanario em que vem toda sua discussão com os ministros Benitez e Cami-
no s, e parecendo-lhe pouco ainda dirigio ao ministro inglez um a, que vai fazer
profunda sensação no mundo.

Ahi 0 ministro norte americano descortina os mysteriös paragunyos. A feroz 
tyrannia de Lopez, os meios coercitivos de governo e de organisacão militar, as 
perseguições contra qs estrangeiros, a fraqueza de seu poder, o odio que inspira 
a seu paiz, sua familia, tudo alii se revela e coinmenta.

As circuinslancias em que o Sr. Wa.shburn sahio do Paraguay podem servir de 
argumento para julgar suspeito seu juizo, mas tudo que ahi se lè era sabido, e
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o c[ne 0 Sr. Washburn faz é simplesmente precisar e completar as noticias nuese 
tinhão adquirido sobre Lopez e seu governo.

Demais o caracter do documento, que é nada menos do que a informação de 
um ministro americano ao corpo diploinalico estrangeiro (*j, nào deixa lugar a 
pensar que nem de leve fossem os factos adulterados, ou sequer exagerados.

E sendo assim, que juizo fará agora o mundo de Solano Lopez? Tyraimo, san­
guinário e covarde: algoz de seus concidadãos e dos estranhos , escaiídalo da ci- 
vilisação, vergonha de governos civilisados, que lhe estenderão a mão, o menos 
que faião esses governos ô applaudirem o seu exterminio; e se por ml sorte sua 
pessoa escapasse dos perigos (jue a cercão , de cmde quer que amanhã buscasse 
el!e um refugio, devia ser epxolado como um bandido a quem a justiça não al­
cança, nias que a moral social estigmatisa.

Considerando de tamanha impoitancia a nota do Sr. Washburn ao ministro 
inglez, junto a esta carta vertida já á lingua portugueza, aíim de que o Jornal 
lhe dè a mais prompta publicidade.

É como um pelourinho de Lopez, c quanto mais alto se levantar mais folgará 
a  humanidade.

Eu insisto mesmo pela immediata e integral publicidade desse documento; elle 
vale uma historia inteira do Paraguay, e talvez dè oceasião a nma cruzada uni­
versal contra seu feroz tyranno. O governo argentino, que assim considera a nota 
a  que me refiro, fez delia unia larga impressão, que manda a todos os governos 
da Europa e da America.

Querendo eu dar do negocio Washburn a idéa mais precisa , alonguei-me talvez 
demasido , e só posso agora tratar perfunctoriamente de alguns incidentes delle, 
que para nós têm um interesse especial.

O conhecimento e participação (]ue os ministros de Lopez atlrihuem ao Marquez 
de Caxias na conspiração cu bs julgo meras invenções paragnayas. Ao muito terá 
S. Ex. manifestado qué prestaria apoio á reacçào que se levantasse no paiz contra 
o despotismo de Lopez, pois o fim da ailiança e da guerra não é outro que apea-lo 
do governo, libertai do a nação paraguaya; porôm na correspondência seguida do 
Marquez com os conspirados é quasi ab'urdo acreditar. As inesnias notas de Be­
nitez e Carniiios mostrào que nenhum auxilio prestou o Marquez á conspiração , 
estando ella na vespera de rebentar; teria suecedido isto se o general eni chefe 
conhecesse o que ia pela Assumpção?

Já o disse tainhem, e continuo" a pensa-lo, tal conspiração não houve; Lopez 
deu esse caracter ao descontentainento geral, mais francamehte revelado ao adoptar 
elle a medida violenta de despovoar a Assumpção, e então praticou os excessos 
de que se tem noticia.

O Sr. Washburn diz posilivamenle em sua nota ao ministro inglez que o plano 
de Lopez é não deixar com vida uma testemunha de seus excessos , particular- 
mente estrangeiro; mas o que deve ser é que, no furor de se ver vencido, |irestes 
a ser expulso do seu paiz , ou a cahir prisioneiro, Lopez vinga-se em quem lhe 
fica peno, embora as culpas que tcnlião sejào menos graves.

O incidente do roubo ao lhesouro paraguayo, que serve de pretexto á espoliação 
de todos os estrangeiros , é mais uma originalidade que apresenta ao mundo a 
tyrannia de Lopez, e que a historia registrará como característica.

Finalmente a situação em que apparece hoje aquelle paiz, a diminuição de seus 
meios militares e a iinpossibilidade em que Lopez se reconhece de poder sustentar-se 
em nenhum ponto do território são factos , que vèm confirmar o que ha mezes 
e u , como outros, estamos a sustentar sem sermos talvez acreditados. Eu creio 
mesmo haver dito; « O desfecho da contenda paraguaya ha de ser menos grandioso 
do que correspondia aos sacrilicios feitos: e o iinico consolo serão os resultados 
politicos e sociaes que o futuro encerra em acabar com uma tyrannia como a 
de Lopez no meio do continente americano. »

l^ota <lo m iiiistr» aínevicano ao gen era l LofíC*.
Vapor dos Estados-Unidos Wasp , defronte da Angustura, no rio Paraguay , 12 

de Setembro de 1808.
A S. Ex. 0 marechal Lopez, presidente do Paraguay.
Senhor.—Quando o capitão Kirkland eslava para deixar este vapor hontem para 

ir despedir-se de V. Ex., dei-lhe um memorandum de certas cousas para os quaes 
lhe pedi de chamar sua attenção. O capitão Kirkland me informou que ao chegar 
ao seu quartel-general advertío de ter deixado de levar o dito memorandum, e que

(*1 A nota tem o caracter de uma circular.
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em consequência não lhe era possível cumprir completamentc o meu mandado , 
tendo só passado pela vista este papel. Por isto tomo a liberdade, no momento 
de minha parlida, de desviar-me dos usos diplomáticos, mandando uma nota pes­
soal dirigida á V. Ex.

No memorandum indicava que elle podia mostrar á V. Ex. uma carta do general 
Webb , como ministro no K:o, a qual mostrava que elle (Webb) quasi tinha che­
gado <1 um rompimento com aquelle governo por ter este negado permissão para 
que este vapor passasse pela esquadra. Elle tinha feito isto debaixo de sua unica 
responsabilidade, sem esperar o/dens do governo dos Estados-Unidos, o qual, ao 
saber desta offensa, terá sem duvida tomado as mais energicas medidas para fazer 
effectivos seus direitos (!) e livrar seu ministro da mais espantosa posição. Esta 
carta que V. Ex. vio prova quanta verdade havia na declaração do ministro de 
iiegocios estrangeiros de V. Ex., .lose Herges, que eu eslava em connivencia com 
0 geral Webb, e no interesse dos Brasileiros e pago por elles.

Tenho em meu poder varias cartas para o Dr. Carreras que pedi ao capitão 
Kirkland entregasse, mas elle se negou a menos que eu abrisse as ditas cartas, 
com receio de que elle lambem fosse aceusado de ser conductor de correspondên­
cias para traidores. Não obstante incluo as cartas, porque não creio haver nellas 
nada de traição, nem creio tão pouco que correspondência alguma traidora haja 
passado )ior minhas mãos.

Com eíTeito, não creio que júmais tenha havido conspiração. As declarações de 
Berges. ácerca dos dons irmãos Venancio e Henrique, e do Sr. Urdassilleta," dadas 
nas notas dos seus dous últimos ministros, no que diz respeito a ter eu tido qual­
quer conhecimento de uma conspiração, são inteiramente falsas, e V. Ex. bem sabe 
que nenhum delles querería confirmar ou affirmar a declaracáo que se lhes imputa, 
se estivessem fôra do poder de V. Ex., pois que o negarão m totum, e declararáõ 
que nunca o fizerão, ou se lizerão seria debaixo da tortura. V. Ex. deverá saber 
que declarações desla natureza nenhum peso terião fóra do Paraguay, nem uma 
só palavra seria acreditada, e que todas podem ser negadas por elles, c que V. Ex. 
não só teria de matar a todas as pessoas que as fizerão, mas ainda á todas que as 
arrancarão pela força.

Antes de deixar íinalmente o Paraguay, é dever meu lavrar um protesto solemne 
contra a prisão daquelles dous membros de minha legacão, por ter Cornelius Bliss, 
e Jorge Masterman ; sua prisão na rua, quando ião eiíi minha companhia da !e- 
gaçao para passar á bordo do vapor, foi uma violação tão grosseira das leis das 
nações como se sua apprehensão se tivesse eífectuado ’em minha casa. Foi um acto 
não só contra rneu governo, mas ainda contra todos ns poderes civilisadosq colloca 
o Paraguay fora da qreij da familia das nações, e por este acto V. Ex. será consi­
derado como inimigo commum, negando lealdade ás leis das nações.

V. Ex lambem será considerado como inimigo commum , por ter-se apoderado 
prendendo e carregando de ferros quasi todos os estrangeiros no Paraguay , e ter 
entrado depois em suas casas, tirando delles seu dinheiro sob o miserável pretexto de 
que achando em seu the.^ouro menos dinheiro de que devia ter, aquelles que tinhão 
qualquer dinheiro no paiz devião em consequência ser os ladrões.

Sua aineaça ao capitão Kirkland, á sua chegada, que me conservaria preso no paiz, 
será devidamente representada ao meu governo , e só devo asseverar ein resposta, 
que se V. Ex. tivesse feito tal cousa, meu governo o teria perseguido não só através 
da America do Sul, mas ainda através da Europa.

Seu obediente criado, etc. — Charles A. tVoshburn {*).

Níoíií cio iniücistro americremo AVasIcbnru ao m inistro iu g lez  em
I5cic‘ iio s -x ljre s .

Buenos-Ayres, 24 de Setembro de 1868.—A S. Ex. o Sr. Guilherme Stuart, ministro 
resiflenle de S. M. Brilannica em Buenos-Ayres.

Senhor.—Quando deixei o Paraguay no dia 12 do corrente tive o prazer de in­
formar a S. Ex. que quasi todos os estrangeiros que existem naquelle paiz. inclusive 
vários concidadãos de S. E x ., estavão em prisão, e como sou a unica pessoa 
dentre os dominios de Lopez que lenha algum conhecimento pe.soal de sua si­
tuação , parece-me ser do meu dever dar qualquer informacã > que possua aos 
representantes dos dilferentes paizes estrangeiros, para que, conhecendo a condição 
dos seus desgraçados compatriotas, possâo tomar as medidas que creião mais con- 
ducenles para o lim de tira-los de sua terrível situação.

() Ao ler esta nota, pouco correcta, mas muito energica, não se deve esquecer 
que foi escripla á bordo da canhoneira norte-americana, e á vista de nossa esquadra.

(Correio Mercantil.)
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Mas se estas medidas n<ão forem tomadas urgentemente, pôde ser que não fique 
ninguém para relatar a historia de sua desgraça.

Assim, para dar uma idéa da situação alli, "e dos horrores e perigos a que todos 
os estrangeiros estão sujeitos ou expostos naquelle paiz, me proponho a fazer 
uma rapida narração dos succcssos que tiverão lugar desde 1 de Fevereiro passado.

Na tarde desse "dia, ao voltar de uma caçada, soube que vários enconraçados 
brasileiros tinhão passado llumaitá, e que, estando elles já a meio caminho da 
Assumpeão, o governo linha ordenado (jue a cidade fosse evacuada e considerada 
ponto rnililar. Assim m’o disse o ministro das relações exteriores, José Berges, 
que \tne tinha mandado chamar com urgência..

Disse também que a capital devia remover-se para Luq^e, villa pequena a umas 
dez milhas da Assumpçâo, e que elie me tinha convidado a visila-lo, alim de que 
podesse ter alguma commodidade em Luque , ou seus arrabaldes, como melhor 
me parecesse. Respondi que não seria eu quem obedecesse a esta ordem; que 
minha legação era temporariamente território dos Estados-Unidos, e que devia 
permanecer’ nelle, dando toda a protecção que minha casa e bandeira podessem 
proporcionar a todos que nella e debaixo delia se quizessem refugiar.

Disse igualmente ao Sr. Berges que o governo não tinha direito para obrigar os 
estrangeiros a abandonarem suas casas e seus bens; que se optassem por ficar 
nellas e defendê-las, carregando com o risco de expòr-se ao bombardeio, eslavão 
em seu direito.

Elle desaltendeu este parecer; ao chegar á minha casa encontrei-a cheia de 
gente , que anciosamente esperava para saber se eu ficava ou não. Disse-lhes que 
ficava, e, mais ainda, que aquelles para quem houvesse lugar nella pedissem licença 
para ficar na legacão. '

Disse-lhes também que não poderia dar-lhes toda a garantia, mas que se prefe­
rissem depositar seus bens em minha casa os receberia, mas sempre sujeitos a 
seu proprio risco, que eu não daria recibo de nada. Na »mesma tarde e no dia 
seguinte o povo acudia cm massa, e grande numero trazendo seus bahús e caixas, 
algumas de ferro, o que tudo se depositou nos diversos quartos da legação.

No outro dia a gente andava se atropellando, dilTundindo-se o terror na cidade, 
não por medo dos Brasileiros, mas sim de um inimigo peior; e de tarde vierão 
vários Inglezes pedir-me que lhes permillisse habitar com suas famílias alguns 
quartos vazios na legação. Como todos se achassem ao serviço do g )verno , ob­
servei-lhes que seria m’ais prudente obterem licença da autoridade para fazè-lo. Por 
conseguinte pedirão e ohliverào licença, e no dia seguinte vierão com suas famílias, 
vinte e uma pessoas ao todo, e asyíárão-sc na legação. Na manhã seguinte o 
Dr. Antonio de Ias Carreras, que tinha sido chefe do governo oriental, e um 
dos mais ardentes inimigos dos Brasileiros, receiando que, se cahisse em poder dos 
alliados, fosse tratado como Leandro Gomez depois da quéda de Paysandú, veio 
refugiar-se em minha casa.

Vinha acompanhado por Francisco R. Larrete, que foi ao Paraguay como secre­
tario da legacão com o Dr. Vasquez Sagastume, ministro oriental resiilente em 1864. 
Dei-lhes cordial acolhimento e permanecerão commigo até 13 de Julho.

Nesse tempo todos pensavão que a guerra estava concluída, e que dentro de 
poucos dias a Assumpçâo estava no poder dos Brasileiros, tal era o desejo uni­
versal, tanto de Paragúayos, como de estrangeiros.

No dia ^4 os encouracados se approximárão de Assumpçâo, que estava defendida 
por um unico canhão de calibre insuííicienle para prejudicar os monitores encou­
racados, e ainda assim tão mal montado, o que depois verifiquei, que não poderia 
tef prestado serviço algum. Assim que os Brasileiros se approximárão deste forte, 
começárão a fazer fogo sobre elle, ruas sem causar-lhe damno; o forte respondeu 
com meia duzia de tiros aos 35 ou 40 dos encouracados, quando estes, por 
motivo inexplicável para mim, derão volta e se forào.

Nenhum damno solfreu o forte, e muito pouco a cidade. Um tiro acertou no 
novo palacio do presidente, mas causou pouco estrago. Suppunhamos que os en- 
courâçados voltarião reforçados; mas passou uma semana depois de outra , um 
mez em seguida ao outro, e não podíamos saber o que se passava no theatro da guerra.

Suppondo Lopez encerrado nas suas trincheiras de llumaitá e impossibililado de 
escapar-se com qualquer parte considerável do seu exercito, crémos que a duração 
da guerra não seria mais do que questão de tempo, de dias mais ou menos. 
Assim seguirão as cousas alli até que em 1 de Abril soubemos pela primeira vez 
que Lopez tinha abandonado Passo-Pocü, e chegando ao Tebicuary havia-o passado, 
com a maior parle do seu exucito. Desta maneira parecia demorar-se iiuielinida- 
rnente o termo da guerra. Nossa situação na Assumpçâo era extremamente desa­
gradável, e era impossível obter muitãs cousas que em qualquer outra parte se 
considerão necessidades da vida.
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A cidade estava completamente abandonada; somente se dava licenca a algumas 
pessoas para vireni de vez em quando tirar’ o que nào linlião S i d o  le v 'Î  na 
occasiao e na precipilaçao dos primeiros momentos. Alguns incidentes moslrão aiie 
q governo ou antes Lnpez , porque Lopez é o governo, não a S  
tivesse^ tanta gente hospedada eni minha legação, e por conseguinte todos aaiielles 
que nao esta\ao reconhecidos como fazendo parte da legarão não consideravào 
prudente sahir á rua. Mas levando-se eni conta a época e a f c i r c u m Æ ^  
passavamos 0 tempo mais agradavelmente que se podia esperar- Carreras e t i o ’ 
guez erao cavalheiros muito amaveis e inte ligentesre o S ^ í  lïss um ^ 
yiva sobre quasi todos os assurnptos. Nosso criado panaguayo c o n S i r  
i m f S   ̂ Je que precisavamos e f l g u m /  ^
preçS do melhor^^giía?^ aguardente da terra pelo duplo do

parecia augmentar a tristeza e angustia no paiz. Quasi nunca se 
ê *̂ a pessoa em minha casa para levar alguma cousa dos denositos^ 

eiins algum estrangeiro tinha sido preso e levado com um par de ma­
chos nos pes para o quartel-general do presidente em S Fernando

^ signiíicava; haviâ'^alli algum ^téndveT
tií ha subído até cíirunidv Je® Estados-Unidos Wasp
l E  Su sah e se achava detido pela esquadra al-
c o i t ’ todos quSda qurÎicSs^^^^  ̂ J"® Paraguay; que elle,
ra S ; nações desejavão muito especialmente que eu espe-
tinhão naiS ihip np -dpr̂  i.SJ- r ®  '““ ‘tos Paraguayos das melhores classes , que unnao inais que peidei, insisliao comungo iiira une licasse e lhes oronmvinmcco
a piotecçao de minha bandeira no ultimo apuro. Entre estes a mãi do nrpsidpnip
prtvacôes ê T ie rd a s * ^ o írp ^ ’° '’^'ir^ ns abandonaria, que soífreria
Doder p mip^Ip^T^ri^'Y-l oíf6recer-lhes qualquer protecção que estivesse èm meu 
í^- ’» não viesse algum successor occupai- meu nosto sem ordpns tpr
m^am es do meu governo para regressar, licaria aíé a “ nurex lV eZ lade ao i S

Também sabia, ou pelo menos suspeitava, que se tivesse nronosto retirar mp p 
.a m ? „ t  » ''" ir-t«»  P»/» »'ravessar ariiuharj^os a l l S  e
E r l  i a meu pedido.
Escievi, por conseguinte, ao commandante da< TFas» nue se não mssassp aiAm 

da esquadra, minha família não poderia emharcar n ?  seu v a p o r e S f v a  o?  ̂
temente com elle para que forçasse o bloqueio. I\ eu winciSal Vim ^-a Ípi

m !!Ír re ? ru ^ o d iT iV m rd p 1 x a rr  ^ p S s s r ^ r j r í n a  vez^a" Hníias
Ps?“ïu , t 'dT c tS 's e '^ o  ‘í a p T  f S f a  t . f 'd f v ’̂ er “p r ^ £ ' t s ^ ^ “ ’

p e r a “*se'’riro“Í V l S 'k ? ; . * S ' ' ? ! r ; i l L V , f ^ S ^
2m ’d e ^ r , f ^ r . ; r í S r ! “ ' “™ S ^ e
com 'ell? ác^ca ra ra ta e p ,r^ ^ ^ ^ ^  para ver o presidente Lopez e conferenciar 

F n com rra  .n.^raP J^ J'”̂ tí-squadra brasileira,
nassasse m ip ru i evidentemmte desejasse que a Wasp
r a S a  ^ Assumpção, elle me prometteu que
deu Mrtas m-a mímir n Enkland, com bandeira de parlamentario, e nie
e € 0̂ 0̂ %^ e iL  Ho r o itteu sobrescripio aos seus commandantes no Huniaitá 
Em rh ffiirco M V P ,rp ó r P''*’'" \“ 'ssem que a Wasp passasse sem ser molestada, 
eu admiitidn Lopez, elle se mostrou muito descontente por 1er
c L  t l l e  ã \s  im K ®  Tendo^despacliúdo a minha communica-
^ d â  le 1̂ 111..Í  pS /  -^ entretanto, nao subio, e ficámos todos na du-vma se alguma cousa viria salvar-nos antes que fosse tarde.
fm fe T o r  continuavão, mas ninguém podia adivinhar com que
do (me  ̂nu?ma S  e*‘ à̂o desconfiadas
aue r  d f  */’ entretanto nada que coníirrnasse estes receios, até
?ug ĵéï  ̂J o i  MinVr P r  sorprendidos pelo apparecimento do consul por-
cafa e f  m inhrbandSra ® ® P®J "̂ protecção á minha
foFnm.npíf?-? ,̂‘jentecimentos que seguirão', reporto-me á correspondência que já
Pereira pst?Í‘. P̂m P^P“,®*̂  ̂ ° governo desejava saber se o mencionado Leite
0 dÍreVfÍp ívpIiln^r^Hi^ ^^®^Pe"J‘ a«irmativamente, mas neguei ao governo diieitode avenguai de imin quaes as pessoas que eslavào em minha legacào, e

j?

Î
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declarei que, se soubesse ou suspeitasse que existia alli alguma pessoa prejudicial 
ao Estado, deveria formular accusaçcão especial de seu delicio antes de exigir de 
mim (jue a despedisse.

Passi'ii'ão-se mais duas semanas antes que voltassem a reclarna-lo, e neste co- 
menos todos nós alimentámos a esperança de que nao seria mais moleslailo. Todo 
seu (iclicto, pelo (jiie pude saber e sei lioje, era o que entre gente civilisada se 
consideraria acto merilorio de gastar lodo seu dinbeiro e o que" podia obter em­
prestado para alliviar os solTrimentoS dos prisioneiros que cahiào em poder de 
Lopez, coníiando que elles ou os seus respectivos governos o reembolsai icào depois 
da guerra.

Na manliã em que veio á minha casa tinha sido avisado, entretanto, de que já 
não se re.^iieilaria seu caracter consular, e, como antes disto llie bavião communi- 
cado que Lopez não estava bem disposto para com elle, considerou a retirada do 
seu exequatur como um crime precursor da prisão, dos ferros e da morie, e em 
consequência fugio com sua familia a procurar abrigo e protecção na legação dos 
Eslados-Unidos- Concedi-llTa sem hesitar um só momento, ainda que fosse de 
opinião que elle tinha dado um passo imprudente e pouco sensato.

No dia 11 de Julho desvaneceu-se o sonho de que havia a menor segurança com 
0 recebimento da carta do ministro das relações exteriores Gumesindo Beníiez, na 
qual 0 governo exigia que eu despedisse no dia seguinte não só Leite Pereira 
como todos que eslavão em minha casa, sem que peiTencessem ã legaç, o.

Peieira e os Inglezes sahirão, por conseguinte, ainda que eu a todos dissesse que 
não os despedia, e que, se quizessem licar , poderião fazè-lo, que nunca entrega­
ria nenhum antes que se forinula.'Se uma accusaçàó especial contra elles. Todos 
pensarão que seria melhor retirarem-se, e os Inglezes rne jiedirão ({ue eu fosse fallar 
com 0 coronel Fernandez, commandante militar da Assumpção, oíferecendo-se para 
tornarem a trabalhar no arsenal, e desejando conhecer o põnlo para onde manda- 
riâo as mulheres e as crianças.

A casa foi cercada por 4ü 'policiaes e os Inglezes receiaváo ser levados imme- 
diatamente para a cadèa.

Fernandez, entretanto, nie deu sua palavra de honra de que a policia não os 
moleslaria, e que, pelo contrario, serião elles bem tratados; que os homens serião 
admiltidos se lizessem novos contractos. Os homens tinhão feito este oíforecimenlo 
só porque julgavão melhor servir que estar preso. Sahirão, pois, da legação á 
tarde e fórào mandados para a estação do caminho de ferro, onde os tratarão mi­
seravelmente, apezar de ter Fernandez , como disse, dado sua palavra de honra de 
que serião bem tratados.

Permanecérão neste estado durante uma semana, depois do que desapparecêrão 
sem que eu saiba o que foi feito delles. Ouvi dizer que as mulhei’es e crianças 
tinhão sido mandadas para uma ahlea chamada S. Lourenço, e que os homens, coino 
a maior parle dos estrangeiros no Paraguay , tinhão sido levados corn ferros aos 
pés para o quartel-general do exercito.

Leite Pereira sahio pelas 5 horas ao mesmo dia e foi preso logo que appareceu 
na rua. Nada sei da sua sorte ulterior. No mesmo dia escrevi uma carta a Bonitez 
communicando lhe que o consul poiTuguez e os Inglezes tinhão deixado voluntaria­
mente a legação, mas que Carrei-as e Rodriguez, contra os quaes nenhuma aceu- 
sação se linha feito, preferião permanecer na legação, e, como este erp também 
0 meu desejo, esperava que não se veria nisto o menor inconveniente.

Comtudo ao romper do dia seguinte recebi uma carta ainda mais urgente pedin­
do-me que os lizesse sahir de minha casa neste mesmo dia. Entretanto , não se 
fazendo nenhuma accusaçâo contra elles, lhes disse que podião ir ou licar como 
melhor lhes conviesse; que terião a protecção da rninlia casa e da minha bandeira 
até que os arrancassem d’alli á. força ou lhes formulassem aceu-ação de crime es­
pecial. Ambos respondêrão que, se eu promeltesse licar no paiz aié a terminação 
da guerra, não se enlregariào, sendo impossivel que lhes formulassem accusaçàó 
especial, e que não pensavão que Lopez se atrevesse a arranca-los á força da legação.

ftlas eu não podia promellcr-lhes que ficaria até o fim da guerra. Então disse- 
rão-rne elles que era melhor sahirem de uma vez antes de exasperarem Lopez pela 
resistência, visto que era mais que provável que por lim terião de cahir em suas 
garras cruéis.

Sahirão, pois, no dia 13 de Julho á 1 hora da tarde, depois de eu ter-lhes mos­
trado a carta que escrevi a Benitez, expondo-lhe as razões que me assistião para 
crer que o governo não podia ter nada de serio contra elles, e que quanto a 
Rodriguez, ainda que assim fosse, não linha direito para locar nelle, pois que go­
zava de immunidades diplomaticas.'>

Mandei esta carta a Benitez, na mesma tarde, e como todos que não perlencião 
á legação já tinhão sahido, julguei poder gozar de uma triste tranquillidade. En-



i 6 S Ü P P L E M E N T O .

tretnnto antes que cahisse a noite veio urna nova carta pedinrlo-me que também 
enlregassp dous membros de minha legaçào, P. C. Bliss e G. F. Masterman, cujos 
nomes tinhão sido enviados bavia muito tenrpo ao ministério dos negocios estran* 
geiros, com a declaração de pertencerem á legação.

A isto me oppuz, cómo poderá V. Ex. vê-lo pela correspondência publicada, e 
defendendo-me e manobrando do melhor n>odo que me foi possível, dizendo al­
gumas palavras lisongeiras sol)re Lopez, pude conserva-Ios a meu lado, até a minha 
partida deliniUva.

Admitto que intencionalmente prolonguei a correspondência com a esperança de 
salvar estas duas pessoas. Apezar disto, poróm, forâo presas quando me aco'mpa- 
nhavao ao vapor, tendo sido arrancadas á força de minba companhia, c pôde suppòr-se 
qual foi a sorte que tiverão pelo que vou relatar mais longe.

Queira Deqs que ninguém experimente a falta de tranquillidade dos últimos dous 
mezes e meio da minha vida no Paragftay. Ter que ver homens com quem se man­
teve as mais inlimas relações durante mezes, com quem se discutio questões de política 
e de historia, disfarçando a monotonia dos dias coin o jogo do bilhar e a das noites 
corn 0 do whist, e saber que estes mesmos homens com quem se fallava a res­
peito da situação poderião dentro de uma hora estar carregados de ferros e fuzilados 
dentro de 24 horas, era de certo bastante, V. Ex. admittirá , para converter em 
lebril e inquieto o somno de um homem de valor; e para quem, como eu, não 
tem semelhantes prelençôes, tal situação não era a mais propria para proporcionar 
descanso. Nenhuma palavra que tivesse relação com traição ou conspii^acão se ouvio 
em minha casa. Qual seria o pensamento de Lopez? Seria porventura exterminar 
todos os eslrangeiros, para que não licasse um delles que podesse contar a historia 
dos seus crimes? Trataria de apagar os vestígios desses crimes?

Se fosse este o caso, o ministro não estaria mais seguro do que os ou'ros membros 
da legação. Mas, como Bliss e Masterrnan não forão presos senão algumas semanas 
depois da partida de Carreras e de Kodriguez, passámos algum tempo em um estado 
mais normal. O procedimento das pessoas aceusadas no tempo da revolução fran- 
ceza, cuja inconsiderada alegria ante a morte parece incrível, não nos sorprendia 
porque então observámos muitas vezes cousa igual.

Seja dito em honra de Bliss e Mastermaii ainda que não em minha, posto que não 
me considerasse em risco tão grande como o que elles corrião, zoriihavamos dos 
perigos que nos rodeavào, e falhavamos e nos riamos como se não tivêramos nada 
que terrier. Chegado a este ponto, devo observar que desde que Leite Pereira checou 
á riiinha casa esteve ella sempre rodeada por 12 policiaes' quando menos , e fre­
quentemente olhando para a rua vi, só de um lado, numero maior do que este.

I rovavelmente uns 50 homens, que, a não ser isto, estarião no exercito, oceu- 
pavaq-se de dia e dê  ^ i t e  em vigiar-me , assim como aos membros da minha 
legaçao. Entretanto não sahiamos nada do que se passava. Com excepção dos côn­
sules, que por acaso vinhâo de Luque, ninguém veio á minha casa, e meus criados 
paraguayos, quando chegavão a saber de alguma cousa, temião revela-la.

Soube, entretanto, que ao mesmo tempo em que teve lugar em minha casa a sa­
bida dos que alli se acliavão o irmão do presidente, Venancio Lopez, foi carre- 
gado de ferros e levado para o quartel-general do exercito. Seu outro irmão. Benigno, 
tinha sido chamado aguas abaixo, muito antes e quando visitei S. Ex. em S. Fer­
nando em principio de Maio, Benigno e o ministro de negocios estrangeiros. Berges, 
esLavao incommunicaveis, como também o cunhado do presidente, Saturnino B-doya.

O velho vice-presidente Sanchez, que antes estivera preso, obteve licença para 
deixar a sua casa, mas nem elle nem um só Paraguayo se atreveu a approximar-se 
de minha casa, nem queria sor visto em minha companhia.

Por algum tempo receiámos que a intenção de Lopez fôra degollar a todos 
os estrangeiros, não sabendo então que também Paraguayos tinhão sido presos.

Se 0 forão, fez-se isto tão silenciosarnenle ([iic o poderiamos ler ignorado por 
espaço de semanas ou mezes. Emquanto, porém , os Inglezes que tinhão estado 
na legação se acliavão detidos na estação do caminho de ferro, o trem chegou alli 
á meia noite cheio de presos. Os Inglezes não podião ver nada, porque não se 
permittia luz na estação; mas o ruido das cadèas e dos suspiros, e os queixumes 
dos presos quando os obrigavão a sahir dos wagões e os arrastavão até á margem 
do rio, se ouvião mui distinctamente.

Embarcárão-os a todos antes de amanhecer em um vapor para S. Fernando. 
Poucos dias depois soube que todos estes presos erão Paraguayos e quasi todos 
habitantes da nova capital, os juizes, empregados, contadores, todos em uma 
palavra, salvo o chefe de policia, Sanabria, homem eminentemente conhecido por 
sua brutalidade. Benitez e o vice-presidente forão as únicas pessoas que ficárão 
alli, com alguns policiaes e soldados.

Que havia uma tristeza tal e um aspecto tão fúnebre na cidade, que as mulheres
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e os meninos apencis se alrevião a sabir do suas casas, i se o fazicão era com te­
mor, como se acabassem de soíTrer os abalos de umlerremoto , e presentissem 
que outro ia ter lugar. Por mais de SO annos o paiífoi uma nova galeria de 
Dionysio.

Foi sempre idéa de Francia e de Antonio Lopez quetudo o que se dizia che­
gasse aos ouvidos do supremo.

Mas, nos peiores dias de Francia, o governo foi patenal e benigno comparado 
com 0 que tem sido debaixo do actual Lopez. Houve gente arrastada à cado-a, 
não só por ter expressado-se do modo mais innocente,e por não ter denunciado 
o que ouvira, como também por não ter revelado o (ie nunca ouvira. Fra dever 
imposto a cada um ser espião de todos os outros, e d( 
vidos não recolliem cada palavra proferida em sua pre:

A prisão de todos os magistrados civis indicava que 
os que se tinhão tornado suspeitos a Lopez. Mas, porq 
guem em miuhfi casa, como o creio firmemente até ad 
dencia que foi publicada, entretanto, mostrará, que nodiá 18 ou 20 de .lullio o 
governo suspeitou, ou procedeu como se tivera suspitas de uma conspiração
allegando que o ex-ministro Berges era um traidor, e^-----  ----- ' ------
o inimigo, c (]úe por meio do rneu sello official tinba 
pondencia entre os conspiradores.

Devo cliainar a attencão de V. Ex. para a correspo 
mostrar como intenlavàó envolver-me na conspiração, oi

graçado daquelle cujos ou- 
nça*!
ãó erão só os estrangeiros 

tudo isto se fazia, nin- 
ra, 0 sabia. A correspon-

stava de connivencia com 
ido Iransmittida a corres-

dencia publicada, afim de 
pelo menos considerar-me 

i sabedor de que uma conspiração se tramava, ‘ao princíio parecia que estavão tão 
certos de comproinetter-me que começárão a publicara correspondência; porém 
depois de ter sido recebida a minba carta de 11 de á;osto , na qual eu demons­
trava tantas contradicçôes nas declarações feitas peb accusado, provavelmente 
por meio da tortura, suspenderão toda publicação.

Mas não estava no caracter de Lopez rnosirar mqnanimidade, nem mesmo 
justiça, reconhecendo que tinba cabido em um erro po falsas deposições. Homens 
que 0 conhecem mais depressa lhe concederião valor cipnnum do que de magnani­
midade, e esse mesmo valor ninguém lb’o deu nunca 
o proprio Lopez é o verdadeiro editor.

Durante toda esta guerra, Lopez nunca se expoz

;enão o Semamrio, do qual

essoalmente; em nenhuma
occasião se mostrou no mornentò de accão, e èmqrjinto esteve no Passo-Pocú

nte uma casa, com paredes 
abia durante semanas in-

tinba alli um irnmenso subterrâneo ou mais propriam 
de barro de mais de 20 pés de grossura, d’onde não 
teiras; e ao mesmo tempo em que o seu jornal apárecia replecto ad nauseam
A  -»»rt } rt A  /-V.v-v I 1 1 -v I » t-v w l  /-V O TI rt O I r t O lA n C Jde relações em que o general Lopez levava com va 
victoria, elle estava assentado tremulo em sua cova,
0 apanhasse.

Em certa occasião, ha cousa de dous annos, tendo 
seu estado-maior, uma bomba cahio ã distancia de máa milha mais ou menos de

ar intrépido suas legiões á 
eceiaqdo que alguma bala

sabido com o seu bispo e

S. Ex. Immediatãmenle o valente Lopez voltou-se e pjz-se a correr como ovelha 
assustada, com seu estado-maior, inclusive o bispo, cnxando cabir este ulHmo o 
cbapéo emquanto corria todo assustado , seguindo ao seu chefe. Este é o unico 
caso conbec.do em que se haja' exposto pbssoaltnene. Lopez não tem nem o 
mérito vulgar do valor pessoal, nem outro qualquer.

Sua firmeza, levada até á obstinação, é o resultado 
pessoas, seus proprios compatriotas, que escaparão ao  ̂ .
forâo torturadas ou perseguidas até a morte, escrevèipo-lbe ameaçando-o mata-lo 
se alguma vez o encontrarem face a face.

Epor isso que elle não se atreve a tratar com o ijiimigo, pois tantos jurárão 
persegui-lo, que elle julga não poder encontrar asylo r 
que se ache sem uni exercito entre elle e seus”ininit 
perdido e arruinado; não tem marinha, e em minha 
uma quinta parte das forças de terra do inimigo.

Porque razão estes últimos não o atacão e põem termo á guerra, não o comitre- 
bendo; porém não o fazem, e a guerra póde durar muito tempo. Lopez disse recen­
temente que se veria breve forçado a abandonar o litoral, e que então se retiraria 
para as montanhas, levando cornsigo estrangeiros e Paraguayos. Neste caso, proce­
dendo os alliados como o têm feito nestes últimos dous annos, muito tempo se pas­
sará antes que apresente aos seus inimigos um corpo de combate tão forte como o 
que teve quando desembocárão no Tebicuary, isto é, iiin só homem para guardar o 
telegrapbo.

Não foi, entretanto, antes de Agosto que’soube que, além da conspiração contra 
0 governo, tinha-se descoberto um roubo no tbesouro publico.

69 2

do medo pessoal. Muitas 
seu poder, e cujas familias

0 mundo inteiro, uma vez 
gos; sabe que o paiz está 
opinião não tem mais de
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Pormenores sobre este mbo nunca poude sabê-los, nem lào pouco poude ter conhe- 
cnnento dos pertencentes conspiração. ■

Dizia Çin uma das cartasle Denilez’que o Sr. Bliss, membro da minba legacão, tinha
íirmado um papel com ornas pessoas, em que se compronieüião a assassinar o pre- 
sidento Lopez. Sei que isl 6 falso ou ao menos não me resla duvida que o é; desa- 
iiei-os a que dessem ã lusesse documento, mas nuyca o lizerão.

Nunca me derão explimões sobre o modo como devia ler lugar a conspiração, 
nem como a revolução selevia levar ao cabo, e creio aló o dia de boje que n >da 
disto se intentou. As decirações dos presos nada provão, senão as « horríveis 
crueldades de Lopez », prque se sabe « que emprega a tortura » sem lim algum 
importante. «

Carrega seus presos de esadas cadèas, algumas vezes em numero de 23 e 24 
barras, o além disto mana acouta-los até que e.xpirão, se não depõem conlirmando 
0 que se lhes pergunta.

A unica explicação qm posso dar quanto ao roubo do lliesouro é a seguinte: 
desde que Lopez assumio) poder , nunca leve um guarda-livros capaz em sua 
administração, e mui provvelmeiite não soube até estes últimos annos que dinheiro 
lhe tinhao deixado os seu antecessores.

Desde então tem gasto i larga, e provavelmente nenhuma conta exacta se orga- 
nisou Jámais do que tem ido pago por sua ordem.

Depois da evacuação da idade em Fevereiro teve talvez opporlunidade de contar 
seu dinheiro e desconfiou Je que se lizera algum roubo no thesouro. Esta des­
coberta nao se fez provaelmeiite senão de alguns mezes depois que teve lugar 
a mudança para Luque. N mez de Junho soubemos que todos os estrangeiros que 
tmhao ganhado algum diiieiro nos últimos annos, e com probabilidade o conser- 
vayao em suas casas, tiiilio sido presos e enviados aguas abaixo.

Entre elles se actiavão liglezes , Francezes , Italianos, Hespanhóes, Allemães e 
lorluguezes. ü plano de iOpez parece ter sido apanhar este dinheiro, e então por 
ameaças e tormentos forç-los a confessar que erão conspiradores ou ladrões do 
thesouro publico. Etn vist; deslas conlissôes serão mui provavelmente executados, 
em obedieiicia ao principi dos ladrões de estrada e dos assassinos, que : « Os 
mortos nao lallào. » De qmo Lopez pensa escapar-se com o dinheiro que con- 
seguio deste modo, não o si. Talvez creia que alguma canhoneira de nação neutral
0 tomara a seu bordo com o importe dos saques que der nos últimos momentos.
1 ofcin, presentemerile, dechro que o dinheiro que apanhou não lhe pertence. E pro­
priedade de cidadãos pertncentes a nações que podem reclama-lo e reslitui-lo a 
seus donos verdadeiros.

_V. Ex., como o mundo inhiro, estranhará que Lopez, sendo o homem que descrevi, 
seja servido com tanta íilelidade e valor.

Isto é resultando do niedi, e, excepção feita de alguns que se prestão a ser vo­
luntariamente instrumentos de suas crueldades, como sua amasia, seu bispo, Luiz 
Eaminos, banabria e pouces outros que mostrárão grande ardor em executar seus 
projectos sanguinários , nác ha hoinem , inulher ou menino (não exceptuando até 
sua m ai, irma ou irmãos), qiie não dè graças a Deos se o levarem para outro 
mundo, onde suas acções lecebão a merecida recompensa.

Iorque pelejào então os \araguayos com tanto valor?
Nao é porque tenhão vaor superior nem por dedicação a Lopez.
Que sao valentes e solTredares não se põde negar. Porém a razào’porque pelejão 

ue um modo desesperado é que, segundo o systeina de disciplina que lhes inculcou 
Lopez, ha sempre mais perigo etn recuar que etn marchar para diante. Não tem 
coniiança nas suas tropas, ( sempre parece obrar sob a impressão que deserlarião 
se encontrassem occasião de fazô-lo.

^®̂ *̂ ®d'̂ 6ncia disto que, ao entrar em combale, lança sua primeira linha 
lazer fogo ítè morrer. Um pouco atrás colloca forcas em numero 

menor com ordem de atirar sobre qualquer soldado que trate de fugir ou desertar. 
Apos estes se encontrão ainda outros com ordem de fazer fogo sobre aquelles que não 

39 due está adiante0 não brigarem até morrer, e depois destes ainda outros 
com iguaes instrucçqes, até que ao cabo lodosos tios se reunão nas mãos de Lopez.

precauções, algum posto é tomado pelo inimigo, os 
 ̂olliciaes que sobrevivem são passados pelas armas e os soldados dizimados. 

Up q m - s y s l e i n a  perdeu ao menos iuo,000 homens, provavelmente mais que os 
S f  n sem embargo este syslema, que não deixou nem 6,000 homens em
S  Vn ff  . ° conteve de Ires a seis vezes numeroIgual de forças dos alliados. ,
'i eniietanto se acha completamente falto de homens. Tudo 0 que pertence
a laviai, plantar e semear, é feito pelas mulheres, que matão os animaes, preparão
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a carne para os açougues e fazem todos os outros trabalhos em oue ceralmente 
se occupao os homens. ^

Ha muitas mulheres também no exercito para fazer o traliallio dos homens e 
deste modo pode descansar a tropa, mas creio (lue a nenhuma se obriga a ne'^ar em armas. ■ o i

As primeiras noticias que tivermos de Lopez serão que se retirou com seu exer­
cito para o interior, e que levou quanta mulher, huinem ou criaiica encontrou 
pelo caminho.

Se a Wasp chegasse um mez mais tarde , não duvido que me visse forcado a 
lazer o mesmo. Até o ultimo momento Lopez trepidou em constituir-me preso ou 
deixar-me sah ir; não quer que sobieviyão a elle para não contarem as suas cruel­
dades ao mundo, e de todos aquelles cujas declarações se lèm nas correspondências 
ultimamento publicadas iienhum só permittirá escapar, nem aquelles ante (luem 
taes declarações se lizerão. Porque, uma vez Ibra do alcance de Lopez, declarariào 
que nunca as lizerão, ou as liaviào feito no meio do tormento.

Desde que cheguei a esta cidade vi uma carta que veio pela Wasp, evidente- 
mente diclada por^Lopez, na qual se dãa alguns detalhes sobre a natureza da 
trama ou conspiração. Esta é a primeira informação que tenho sobre a natureza da 
conspiração que se descobrio , e o absurdo de todo este assumpto me convence 
mais firmemente de que nunca exislio tal trama ou conspiração.

Quanto tempo durará esta guerra ?
Ha mais de anuo e meio que penso que Lopez não se pudera soster por dous 

mezes mais; mas não linha idéa do modo lento de proceder de certa gente quando 
se resolve a não pelejar.

Com a esperança de que a guerra acabaria logo, oermaneci um anuo mais do 
que era minha intenção, muito contra meus interesses è solfrendo grandes desgostos.

Julguei que na catastrophe linal poderia ser de grande utilidade, parlicularmente 
aos estrangeiros, e se a Assumpção se houvesse tomado em Fevereiro, quando os 
encouraçados chegárão até esse ponto, como julgamos que succederia, indubitavel­
mente houvera podido salvar a vida de muitos que agora não voltaráò á sua patria.

Depois que todos eiles forão fuzilados ou encarcerados, que ninguém, nem lilho 
do paiz nem estrangeiro, se atrevia a a|)proxiniar-se de minha casa, e que me via 
sem poder para auxiliar a ninguém , julguei que tinlia chegado o momento de 
obedecer ás ordens de meu governo e regressar aos Estados-Unidos.

Seu muito respeitoso c obediente servidor. — Charles A. washbum.

I\oííis (roça d a s  en íre  o miuistre» d4 ŝ E s(ados»fIu idos c  o governo
(turaguayo.

Nota da governo paraguaijo ao ministro americano na Assumpção.

noiira de dirigir-me a V. E\. alim de pergunlar-lhe se, como constou á policia 
esse individuo se acha na legaçâo americana, e desde quando, esperando que V.Ex.’ 
se dignará ao mesmo tempo informar-me qual o motivo de sua permanência nessa 
legaçâo. Rogo lambem a V. Ex. que nie Iransmilta uma relação de todas as pes­
soas que, posto não pertenção a essa legaçâo, se achâo nella’ asylados. Tenho a 
honra de renovar a V. Ex. a segurança de minha muito distincta consideração e 
apr.eço.—Guíne^mdo Benitez.— A S. Ex. o Sr. Charles A. Washburn, ministro residente 
dos Estados-Unidos da America.

Nota do ministro americano ao governo paraguayo.
Legaçâo dos Estados-Unidos. Assumpeão, 22 de Junho de 18G8.—A S. Ex. Gumesindo 

Benitez, ministro das relações exteriores.
Senhor.—Tenho a honra" de aceusar o recebimento de sua nota de 20 do cor­

rente, em que me avisa que o súbdito portuguez José M. Leite Pereira.Jiavia desap- 
parecido de sua residência habitual, em contrario ás ordens da policia, c V. Ex. 
me roga que o informe se, conforme as participações da policia, se achava nesta 
legaçâo, e por que tempo aqui se demorou; e. linalmeiite, que tenho também 
que informar a V. Ex. em que qualidade e sob que pretexto permaneceu nesta 
legaçâo.

AÕ mesmo tempo rne roga que lhe envie uma lista de todas as pessoas que, sem 
pertencerem á legaçâo, estão asyladas nella.

V. Ex. rne permittirá observar-lhe que todas essas questões pertencem aos negó­
cios internos da legaçâo, e que nenhuma obrigação, a não ser por cortezia, rne 
íbrça a dar resposta a ellas. Entretanto darei a desejada informação no que estiver
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ao meu alcance, se bem que a nota de V. Ex. a solicita em lermos tão peremp­
tórios que me justificaria, negando-a.

O individuo mencionado por V. Ex., I). .Tosé Maria Leite Pereira, a quem sempre 
havia conhecido como consul do rei de Portugal, e como tal reconhecido em vários 
actos officiaes, veio a esta legação acompanhado de sua senhora, no dia 16 do cor­
rente. Desde então permanece aqui na qualidade de hospede da Sra. Washburn e 
meu. A respeito dos motivos de sua vinda para aqui, não tenho mais informações 
senão que ellas são fundadas nas representações do Sr. Guverville, actualmente’en- 
carregado do consulado francez, depois de voltar de sua ultima viagem a S. Fernando.

Dou, segundo me pede V. Ex , uma lista das pessoas não pertencentes a esta le­
gação, que no entretanto forão recebidas nella, algumas como hospedes e outras 
sob diversos tilulos. Na minha nota de 24 de Fevereiro, que foi enviada annexa á 
de 4 de Abril, dei uma relação das pessoas pertencentes á legacão. Nenhuma dessas 
incluo na presente, que é como segue :

Jmjlezes: Mr. e Mrs. Eden, Mrs. Tliomas (viuva) e très filhos, Mrs. Cutter (viuva) 
e dous filhos, Mr. e Mrs. Waite e quatro filhos, Mr. Newton e quatro filhos, iMr. Milles.

Orientaes: D. Antonio de las Carreras, 1). Francisco 11. Larreta.
Americanos: João A. Dufîeld, Thomas Caster.
Portugueses : José Maria Leite Pereira e sua Senhora.
Aproveito esta occasiào para ollérecer a V. Ex. a segurança de minha distincta 

consideração.—6’ãoríes A. Washburn.
Nota do governo paraguayo ao ministro americano.

Ministério dos negocios exteriores. Luque, 27 de Junho de 1868.—Tenho a honra 
.de accusai' o recebimento da nota de V. Ex,, de 22 do corrente, eni que confirma 

O facto de que o subdito portuguez José Maria Leite Pereira sc acha hospedado na 
legação dos Estados-Unidos, em contravenção a todas as disposições do governo.

a bondade de fazè-lo entregar ao official de policia que, duas horas depois da en­
trega desta nota, se apresentar para esse fim em casa de V. Ex.

Aproveito a occasião para renovar as segurancas de minha distincta consideração 
e apreço.—G 1'mesiHdo Benüez.—N S. Ex. o Sr. Charles Washburn, ministro resi­
dente dos Estados-Unidos da America.

Nota do ministro americano ao governo do Paraguay.
Legação dos Estados-Unidos. Assumpção, 28 de Junho de 1868.—A S. Ex. Gumesindo 

Benitez, ministro interino das relações exteriores.
Senhor.— Às seis da tarde a nota de V. Ex. da mesma data foi deixada nesta 

legação. Estando então ausente, só chegou ella ás minhas mãos algum tempo depois. 
Nesta notã V. Ex. expõe que a minha de 22 do corrente confirmou o facto de estar 
abrigado nesta legação, em violação de todas as regras governativas, o Sr. José 
Maria. Leite Pereira,

Outrosim V. Ex., reservando para occasião mais opportuna sua resposta aos dif­
ferentes pontos contidos em minha nota, limita-se por agora a pedir que o referido 
Leite Pereira, accusado e intimado para apparecer perante o tribunal correspondente 
seja entregue ao official de policia, que aqui viria duas horas depois da e dre^a dé 
sua nota. °

O official entrou uma hora depois que recebi a nota de V. Ex,, e o informei que 
por emquanto não lhe entregaria o dito Leite Pereira, e que escreveria hoje uma 
nota a V. Ex. em resposta á sua de hontem.

Devo confessar minha grande sorpreza ao 1er a nota de V. Ex., vendo que sobre 
dous pontos mui important *s não mostra o respeito devido a um ministro acre­
ditado de uma nação amiga. Sou supplicado, de um modo quasi peremptório, a 
entregar um hospede meu, contra quem nenhum crime ou carga especial se faz e 
que, como eu mesmo, ignora completamente a natureza da accusacão que V. Ex diz 
haver-lhe sido intentada. ‘ . i

Esse pedido para que um ministro estrangeiro entregue um individuo á policia 
me pirece de natureza tão estranha que em nenhuma circumstancia devo acceder 
a elle. Tudo o que poderia fazer, quando fosse grave e especial o crime imputado 
contra elle, seria adverti-lo que em minha casa não poderia asvlar-se por mais 
tempo, e quando estivesse fòra delia, então elle poderia entregar-se á policia on 
esperar que fosse preso, ^

Vejo que todos os escriptores sobre leis internacionaes, que pude consultar, convêm 
em relaçao da extradicção de um paiz para outro, e sobre a entrega de pessoas que
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procnrão asylo na legaçcão cie um ministro estrangeiro, que elle não tem nenhuma 
obrigação de enlrega-Lãs, excepto por algum explicito e alto crime contra o Estado 
ou 0 soberano. Sendo isto reconhecido como lei em taes casos, segue-se que antes de 
entregar o Sr. Leite Pereira, devo primeiro pedir que se especiíique a offensa ou oílen- 
sas de que é accusado.

Disse Vattel, fallando dos direitos de asylo:
« Quando tratamos de certos delictos communs de homens, quasi sempre mais 

desgraçados do que culpados, ou cujo castigo não é mui importante ao repouso da 
i sociedade, o palacio do enibaixador pódè muito bem servir de asylo; e é melhor 
í permittir aos deliquentes dessa classe escapar-se do que expôr-se o ministro a ver-se 
[ frequentemente incommodado pelos protestos de visitas domiciliarias, e compro- 
i metier 0 Estado pelos inconvenientes que poderão suscitar-se. (Vattel, Lei das Nações, 
í liv. 4°, cap. 9o, g ii8.) »

V. Ex. observará que, conforme essa doutrina, a mera allegação de que uma pessoa 
( é accusada, sem dizer qual o delicto, não ó razão suiliciente para que seja entregue, e 
I espero que me fará o favor.de acreditar que, se não eiitreguei o indivíduo em questão,
[ não foi por desejos ou intenção de abrigar alguém accusado de violação de leis; foi 
I simplesmente para conformar-ríie com a lei ein taes casos, tão exaclamente, como por 
I ser a minha propria justificação em uma materia tão grave a meu proprio governo o 
1 ao mundo.

0 caso para mim é da maior delicadeza e responsabilidade pelo facto de que até o 
I dia em que o Sr. Pereira veio á minha casa eu o havia conhecido e era reconhecido 
[ pelo governo do Paraguay em um caracter ofiicial, no de consul de Portugal. Seu delic­

to ou crime deve ter-se commettido, pois, quando elle tinha esse caracter; e o caso 
; apresenta grandes duvidas se o consul de uma nação não tem direitos excepcionaes e 

mais fortes á protecção do ministro de uma outra nação, do que uma pessoa que não 
tenha posição ofticiaL

Nas poucas obras que tenho á mão não encontro refercircia á caso analogo, como 
parece que não ha nenhum precedente de que nenhuma pessoa revestida do cargo con- 

I sular fosso pedida corno criminosa ao ministro de outra nação; na verdade, selem 
: sustentado em muitos escriptos de alta reputação, sobre as leis internacionaes. que 
í suas pessoas erão tão inleiramente privilegiadas como os ministros. Um desses, Pinhei- 
[ ro Ferreira, em seu cornmentario sobre iMartas, diz;

« Póde-se atfirmar em geral que os cônsules e agentes commerciaes, com poderes 
» consulares, assim como as pessoas formando parte do consulado, gozão, como qá 
í ministros, inviolabilidade ernquanto ás suas pessoas, se bem que não lenhão o privi- 
[ legio de exterritorialidade. »

Outros autores modernos de muita celebridade vão mais longe a favor das immuni- 
I dades consulares. Poi’ém V. Ex. se acha indubitavelmente familiarisado com as princi- 

paes autoridades sobre a lei internacional, não 6 preci^o exlractar m ais; e, se dei os 
 ̂ extractos acima, foi unicamente para indicar a gravidade da situação ein que estou 
I collocado. '

Uma niiui prompta acquiescencia, estou convencido, acarretaria sobre mim o desprezo 
I do governo do Paraguay, como censuras do meu proprio governo e os murmurios do 
: mundo civilisado.

A’ vista dessas circumstancias, devo supplicar respeitosamente que as aceusaçoes 
intentadas ao Sr. Leite Pereira rne sejão commnnicadas, afim de que seja advertido, se 
fôrern de caracter tão grave, que exija que esta legação não possa por mais tempo 

: servir-lhe de asylo. , . ,
Accrescentarei sómente que o Sr. Leite Pereira tem expressado sempre o desejo de 

1 entregar-se pessoalmente ás autoridades do paiz, quando eu lhe declarar que minha casa 
; não póde dar-lhe protecção por mais tempo; que, não lendo consciência de nenhum 
I delicto e confiado na justiça dos tribunaes do Paraguay, estará prompto a refutar 
' qualquer allegação que se tenha feito contra elle.

Aproveito da ópporlunidade para renovar-llie, etc.—C/iarles A. Washburn.
Nota do governo paraguatjo ao ministro americano.

Ministério dos negocios exteriores. Luque, 11 de Julho de 186S.—Recebi a nota 
de V. Ex. com data de 28 do proximo passado, em res[)osta á que em 27 tive 

, a honra de dirigir a V. Ex., aceusando o recebimento de sua nota de 22, em I que, confirmando o facto de acliar-se o súbdito portuguez José Maria Leite Pereira 
í hospedado na legacão americana, contra todas as disposições governativas, e limi- 
■j tando-me a pedir a entrega do dito individuo, accusado em causa grave e que deve 
ó comparecer no tribunal respectivo.1 Como na mesma nota declarei a V. Ex. que me reservava para opportunamente 

responder aos diversos pontos comprehendidos na de V. Ex. de 22, e contendo
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além disso o ultimo despacho de V. Ex. de 28, oiitros'ponlos de nào menor im- 
porlanc.a, e que, como aquelles, alTectão directamente não só direitos inconlesta- 

ninda os piincipios que regem a conducta das nações em suas mutuas 
relações debaixo do impeno da razão, da justiça e do direito, V. Ex me permittirá 
consignar aqui minha resposta ãs mencionadas duas notas dê V. Ex.
«*• j  f á  minha noia de 20, ern que pedi informação sobre o caso denun-
aííi °assini^Vmio^súhre^ n  ̂' ® permanênciaaiii, assini c mio sobre o pedido de enviar-me uma ista das pessoas nue sem ner-
tencerem ã legaçao, são por ella asyladas; disse V. Ex. que todas essa^ S
dizem respeito aos nego ios internos da legação, e que por isso não está iia X í
gaçao de dar resposta alguma, salvo como um aclo de delicadeza.
o Pereira foi a essa legação acompanhado de sua senhora

niez passado, e que desde então jiermanece na qualidade de hospede e 
inotivos de sua ida alli não tem outras informações senão as que são fuii- 

Representações do Sr. Cuverville, aclualinente encaiumgído do c Z  
‘depois da volta de sua ultima \isila a S. Fernando • 'e termina a 

pessoas, e dizendo que, supposto não pertencão 
o u fr lê V iS iJd e í. ''^  h o V e s .  e o K  Im
...un-®.® devo manifestar a V. Ex. que do trecho de sua referida nota

Se. Cuverville, ainda que de um modo pouco satisfactorio se depre^ 
hende que o refugindo cm questão buscou a casa de V. Ex. para evadir =e da iust^ci 
e 6 por ISSO que a qualiíicação de hospede de V. Ex. con este coi heciií 
parece oíferecer uma explicação mui còrrecta. coniiecimento nao

E segundo a declaração de V. Ex. de não dever dar as explicações pedidas nelo 
meu governo em assumpto de vital interesse nas actuaes circumstancias deÀm nor 
minha vez declarar que nenhum direito pode no jiresente caso hahiíiiaf a V Èx 
K i v n ? n i ; / t ®  e’‘l"i“ Çôes solioiladas em na.il.a de 20. pcíos

Nella disse V. Ex. que ás 6 da tarde de 27 foi entregue a minha dessa data a
S d e ? m e s°m a ‘̂ n S ^ T ip  recebimento entrou o official k quênota, que \ .  Ex. lhe disse que por ora não entregaria o dito Leite 
Pereiia, poiem que escrevería respondendo á minha citada nota acrescentando 
haver-lhe causado grande sorpreza a sua leitura, vendo (ue sSme douŝ ,̂̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ̂
uacãn am'/<Ía*̂  ̂ uiostrava 0 respeito devido a um ministro acreditado dé uma 
um ŝ°Pn‘̂ bncnorm’*̂ supplicado de uma maneira quasi peremptória para entregar 
um seu hospede; que essa supplica de entrega-lo a um officiai de nolicia mandRdn

debaixo deste ponto de vista, citando VatteLe outros 
internacionaes, termina pedindo que se lhe dè conhecimento 

se especiaes contra o referido Leite Pereira, afim de ser elle advertido
dardhe asylo^^^^^^^ legação não possa por mais tempo
t p n / m e x t r a c t a d o  o essencial das referidas notas de V. Ex que 
lenho a honra de responder, declarei desde logo a V. Ex que segundo a letra e
S u t o  se dignou dedicar toda a sua^atlênclo para iim as-
S í o  1 importancia, olhando V. Ex. debaixo de um poiito de vista mui
L n d a^ í Síuunn  assenta o codigo internacional, desconhecendo
fiÍÍÍlf diieito que assiste ao meu governo no caso e acto oue V Ex
tanto estranha, que não duvido quererá reconsidera-lo. ^

S'’-. *iainistro, que V. Ex. tenha podido encontrar em minhas notas
nacãTm uK^ nuaTm^n^-*^? ‘̂ ®/’®=̂ l̂ eito ao ministro acreditado de uma
cS ^aifíe  dn S  In, " abundar no contrario, conforme a politica
tivos^ m ra ^ ^  muito mais quando o ministério tinha fundados mo-
corn este mh? consideração do Sr. ministro paraf niiiiisterio, e, o que e mais, para com o proprio governo: e iáque V Lx
tÍüSdos^ “ provocar esta menção, me permittirá designar aqui esses^ motivos Jus-

recordar-se de que quando o estado de guerra em 'nue se acha 
empenhada a republica contra seus prelenciosos conquistadores eximo^aue a cidade
m v ir n ü 'T f i ' 'le/«cçupa,la por seus liabiUntes e d e S d ^ o u l o  miliÍrr o 
goveiiio oídenou sua total evacuação, como opportunamente foi commuiiicadó a

'■I
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V. Ex., cuja ordem foi pontiialmenle cumprida por nacionaes e estrangeiros ; V. Ex., 
porém, fazendo-se a unica excepçcão. julgou dever contrariar aquella disposição go­
vernativa. Então se lhe declarou da parle do governo, que essa circumstancia, pe- 
zarosa para elle, lhe fazia esperar não contribuiria para que alguém contraviesse 
ao mandado do governo.

Não obstante isto, e a manifestação que oíTicialmenle fez V. Ex. de haver adimt- 
tido temporariamente na legação algumas faiuilias inglezas, julgou dever continuar 
mantendo alli um crescido numero de estrangeiros de dillerenles nacionalidades, que 
admittio em um momento em que ainda sem fundamento algum se podião julgar 
em perigo pela approximacão de navios inimigos; e V. Ex. deve persuadir-se que, 
se bem que não fosse isto obrigatorio para o governo, segundo sua politica de mo­
deração, quiz tolera-lo aíim de que já que estavão na legação americana, não fossem 
inquietados, conliando em que o ministro dos Estados-Unidos deveria despedi-los 
logo que desapparecesse o motivo do terror. ^

Vão, porém, fazer cinco inezes que os navios inimigos apparecêrao momenta­
neamente no porto de Assumpção, e cessou todo o perigo para esses indivíduos.

Occorrèrão depois casos desagraclaveis entre este ministério e a legaçao de V. Ex. 
com n provocação de seus asylados; e enlrelanlo nenhum delles deixou auuella, 
residência para cumprir as oriiens do governo , e pelo* conlrario se lem recebido 
outros, segundo se evidencia da nota de V. Ex. _  ̂ .

Além disto Y. Ex. deve recordar-se que não se dignou communicar a este minis­
tério nem o simples recebimento de sua nota de 23 de Pevereiro ultiino, na qual,_____  ____ _ /íiirv intovoccn ílo Dvilnr rmnlmipr iMeiílpnífi ílfiSa-

residir na inoracia cie v. , prevejimuu, puit'm, uu ijuc, nau u,
de serventes, em que apparecem na lista da legaçao americana, nao pudérao sahir 
delia, em cujo caso a policia devia recolhê-los, como se reiterou a ^. l'.x. na nota 
de 4 de Marco ultimo; porém Y. Ex. não só dispen.sou-se de aceusar o recebimento 
dessa nota deste ministério como olhou com pouca consideração o seu pedido, dei­
xando andar pelas ruas tia cidade os ditos indivíduos, declarando em sua nota 
de 24 de Março ultimo, que não reconhecia violação de lei nem culpabilidade da 
parte de Manlove quando sem permiSfeão competente abrio a casa de um súbdito 
írancez que se achava fóra daquelle lugar. . r,i-

Oiiando consecutivamente se derão da parle de Manlove, ^\esloBllSS casos de pio- 
vocacãü directa á autoridade, este ministério, chaniando seriamente a aitençao de 
V. Ex. em vez de lançar mão de outras medidas que com direito podia adoptar, 
pédioaY. Ex, segurança de que se não repetirião aquelles insultos; Y. Ex,, porém, 
não se servio dar alguma. Também nao se servio aceusar o lecebimento da nota 
de 22 de Fevereiro, em que se lhe enviou a ordem do governo da mesma data, de­
terminando a evacuação da capital, por declarar posto militar, nem a de 28 do 
mesmo mez, em que se lhe enviou cópia do decreto supiemo que declaia todo o
território da republica em estado de sitio.  ̂ ^

Ap '̂zar destes antecedentes, o ministério, guiando-se pela política gra^ee ^>içum- 
spectado supremo governo da republica, conservou lambem sua coiiduct i cl'e'a de 
moderação com o representante da naçao amiga, os Estados-Umdo^ quê , 
justiça, não poderá deixar de o reconhecer; e é justamente 1  rosnenn
stancia o pezar com que vio que Y. Ex. attribue á minha de 27 falta de i ^  
a um ministro acreditado de uma nação amiga; e posso asseguiar que esta foi a de 
minha comprehensão conceber que pelo fado de solicitar-se a cibrega de um homem 
culpado refugiado na legação, e de haver-se mandado off c a busca- o 
horas depois de entregue a nota, possa inferir-sc aggravo, ou justihcar semelhante
queixa.

Não ’ 
ou cori
fe";io'Tào'“ ô Je% éS S n K fo ‘'‘;f irS Í d ë 'n io  juo çm

ternòs°^daTeg?çâo^,°S’ pm-*isso cor%sp?nd^e°” n S  sçberania territorial de sua 
residência, coiiio lica demonstrado no caso de Leite Pereira, cuja desappariçao nao

' Vô lvmldô  aô  p̂ ô ^̂  ida de um oííicial de policia 
não me é dado comprehender a razão que assida tao 
infundir em seu animo a indeclinável resolução de a p^
Ainda quando não-houvesse um precedente, esta na ordern batuial 
um areko da pratica commum ; porém Y.
dente que era nenhum caso está disposto a entregar á disposição da autoridade, c.
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a?ylo^° ^ asylado que sua casa não póde continuar a dar-lhe
Se ofiensa podesse ler havido na remessa do dito official, considero-a mnifn 

vada a negativa de V. Ex., e a despedida do mesmo official sem tér desenZnhn î  ̂
sua commissao sendo, entrelanto, mui indilTerente que Leite Pereira S e ,

Estados-Unidos para ser%reso na

nistro' estrangdro S ”ê stó ^ o h S d V r e m r S r  seurasyhdos ^"exceoSn^^’ ° "íí' 
aclo definido criminoso coi.tra ô ’eslado ou cTi r f  o s ô \ l S ^ ^  
que sendo isto reconhecido como lei, em taes casos cpm.p cp mm
fâmsadÓ:"^ se'e™ pfcm,ura oflSisfou’ ^ /rln sa l fo

J ife T a T "E x .lo b ™  S 'p o n fo 'q la e  ?over^no“da S í í í r c í ’ soT”!''®’"!''
V. Ex. a entrega de Leite Pereira d e d a iS o  claraménte t sol.ciqu de
governativas, o que é evidente e n o to r i^  V Ex nTesino ní J ,  
estar accusado e de que deve comparecer em iui’70 nãn hn imciior de
de que 0 caracter de culpabilidade do dito indiíiduo’ não é do g e n S í T a s T í S s  
comniuns, que comprehende 0 trecho de Vattel, citado na nota de V? Ex ^  

Dg1)cIí.xo dGstn. intGlli^Gnciâ, iiâo vgío riGnliufíici obri^íirão rlp íIíiv o t̂ xr 
explicações acerca do crl.ne ,1o accusado, cúi”  cooipirfcimemo perSnlVo 
competente é urgente, e pelo contrario tenho motivos de esfraidnV

contra 0 referido Leite Pereira, para que, se fossem de caracter í  ave^ex o S p l  
adverti-lo de que não póde por mais tempo dar-lhe asxMo is o T  

privativo da questão e da causa do delinquente nèsté niiy ’ i 
Reconhecer em V. Ex, essa attnbuicão seria abdicar o meu governo seus r iretins ' 

e prerogativas, com mingua da honra e dignidade da nacão

do"s 48 capfix'de VaM,“ S r i v ,  i
mesma cilaçâo, e do que se segtre na obr. daquelle celebre autor, quef^pedPa j

íúa?, ó o'-'c'í?a,'’T , r r i S  ".íe 'u“f,l''i^os!íe'lr
í a ' s ^ ' S ç r ; ’‘í i " t s r ,  è l ' ' i ' i . K n r b \ s í i r , [ e “5;ira“ :

qffender, e seguir precisamente a pratica deste direito é oue o m inis. ' 
terio em mais de uma oceasiao tem desejado que o Sr. ministro não abrigasse pm ' 
sua casa e nos lundos delia tantas pessoas de diversas nacionali ades al^^ '
de seus operários os estabelecimentos públicos do governo pôr muitos ^

prisioneiro de guerka. posto a Kldo eni serviço do Iv ltn ll '' 
em idênticas condiçoes com os contractados João Walet en<^enlieiro 'p rniiiiprnfi
p a?S de^v !E x^ . todos Inglezes, que com outros se aclião asylados no -

Por outro lado, um asylo tão prolongado, como appareritemente infundado pn> 
urna praça puramente miJilar, e sem outros habitantes senão o s,

^ricaiio, seus hospedes e asylados, como V. Ex. os qualifica podei ia éí s n t S  
corn justiÇci uma discussão mais séria sobrè a extensão que’v Ex entende d‘'r  ás

^ soyerno, porém, quiz^ conV empen o evitâ ^̂  ̂ e Innilou-se sobre este ponto a ligeiras e amistosas inuicações. ^ ^  ewta la, e
Pelo que toca á menção de V. Ex. sobre o caracter official one dá on ncvinrin 

devo dizer que antes de ganhar a casa de V. Ex. recebeu 
uma noia deste ministério em que, dando merecimento a urna d e e S ã í ,  ón Pnr.r 
regado de nepcios de Sua Magêstade el-rei de P o rlu il  d e c l a S  
que teve ha tempos com o vice-consul daquella nacão que só a este í?cm UppI? 
como uniea pessoa competente corn quem devia enleiider-se em assiimntns^ón 
suIado.de S. M. Eidelissima, não podendo aqiiellesTrecoiihecid^^^ 
gerente do consulado, que solicitou o Sr. cons il Madiuoa por umfnn^^^  ̂ nnP^f.Lm 
a, este ministério e que não foi respondida. Este fac lo in^faz  mescindi? 
çiaçao desta questão, quanílo por outro lado o mesmo h o L lá l  de V Fx bf» K-'*

Peieirao cu,„pnmenlo de lodo o seu desejo, sempre mai.ilesL’Ij, de SêSar esst
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I legaçào para ir eile mesmo entregar-se á autoridade, quero respeitar as razões que 
I poderião ter influído no animo de V. Ex.

Ainda que me mão proponha articular aqui a incompetência da residência da
t legaçcão americana no ponto militar, devo observar a V. Ex. que confio em que
[ não poderá escapar a V. Ex. que, convertida a Assumpção em praça militar, e
[ residindo o governo e o povo, assim como os agentes e súbditos estrangeiros, em
f outros lugaies, não só se afl'octa as leis do Estado, como se erèa um formal 
} embaraço ao serviço interno daquellá com a conservação dentro de seus limites de 
1 um palácio diplomático.

Deixando, pois, de lado a que.stão da residência da legação deV. Ex. em Assum- 
; pção, onde não ha objecto de allenções diplomáticas, passo a manifestar a V. Ex.
I que havendo cessado ó motivo plausível do asylo concedido na legação americana,
) esse asylo deve igualmente cessar, muito priiicipalmente quando tem começado a 
; aíTectar seriamente os regulamentos militares do ponto e as disposições mais ter-
I minantes do governo ; que, se no momento da desoccupação da cidade tolerou se esse
; asylo, não ha razão, nem é licito que continue um tal estado de cousas como uma 
I casa de refugio; e declarando não dever dar explicações nem dos indivíduos nella 
I comprehendidos, nem dos que paj-a o futuro alli se" refugiarem.

Sem receio de enganar-me, posso assegurar a V. Ex. que não poderá citar prece- 
I dente algum, e pelo contrario, ningueni poderá desconhecer a razão e justiça que 
. acompanhão o procedimento leal e prudente do meu governo em uma (jiiestão de 

alta transcendência política; e Y. Ex. mesmo ha de reconhecer que debaixo de 
todos os aspectos offerece a maior inconveniência e perigo uma semelhante casa 
com immunidade diplomática em um posto strictarnente militar; em uma palavra, 
Sr. ministi'0, não posso duvidar um só momento que Y- Ex., pesando em seu 
espirito estas graves consideraçóes, achará que o exercício de seu ministério e as 
immuniilades cie sua legação são incompaliveis com o modo de ser o lugar de sua 
residência, e que só pelo" facto de haver-se collocado em uma praça militar, relaxou 
uma parle de seus privilégios, e cspecialmente o direito do asylo.

Estas circumslancias vêm a revestir-se ainda de um caracter mais grave quando 
V. Ex. declara ofíicialmente que Leite Pereira, como Y. Ex. mesmo, .se acha intei- 

I ramente ignorante da natureza da aceusação confra eile, e de que Y. Ex. se cons- 
í titue 0 juiz que deve determinar sobre <ãccusações es[)eciaes contra seu hospede 
i para determinar a cessação ou continuarão do cãsylo que lhe concedeu.

Não obstante, o meu governo está sempre disposto a guardar toda a consideração 
para com a nação amiga dos Estados-Unidos. e a fazer em obséquio ao seu ininistro 
tudo quanto a salvação do Estado e sua melhor defesa permiltirem : porém sinto 
ter de declarar-lhe que os asylados do palacio de Y. Ex. não podem já continuar 
a ser tolerados indeíinidamenlc em uma praça militar, sem temor de que, abusando 
do asylo, se tornem pessoas perigosas paraeíla, se não agentes do inimigo, e tendo 
em consideração a situação da republica e a da cidade da Assumpção, hem como 
as circurnstancias expressadas, além das declarações que Y. Ex. fez na nota de 
4 de Abril ultimo, de não poder dar segurança de que não se repilão factos 
como os de Manlove, e outros analogos, dá-se o caso de chamar seriamente a 
attenção de Y. Ex.

A’ vista do exposto, venho rogar a Y. Ex. se sirva despedir do seu palacio, 
amanhã, antes do por do sol, ao referido José Maria Leite Pe-eira, assim corno todos 
os mais indivíduos, que sem pertencerem á legação se achão nella, alguns como 
hospedes e outros em outras qualidades, segundo "a declaração de V. Ex.

Não terminarei esta nota, Sr. ministro, sem oíTerecer a Y. Ex. uma outra ohser- 
vação de tocante interesse, e é quando em geral nacionaes e estrangeiros têm 
cuínprido religiosamente a ordem da evacuação da cidade, o o governo llies concede 
a protecção e soccorro possíveis no estado "de plena gueri-a do paiz, lutando braço 
a braço "com o inimigo, (jue, tenaz, pretende seu exterminio, e sobi’etudo quando 
a ordem publica, a moralidade do povo em todas as partes, e as disposições gover­
nativas, garantem as pessoas e seus interesses, não se póde çomprehender em boa 
signilicação a permanência indefinida dessas pessoas na legação americana; mili- 
tando esta circumstancia, por si só, sem trazer em conta outros antecedentes, 
de maneira a fixar a attenção do governo mui seriamente sobre cila nos solemnes 
momentos actuaes.

Estas poderosas considerações põem em evidencia a mais plena justificação do 
pedido do meu governo, e me infundem a mais positiva confiança de que Y, Ex. 
reconhecerá não só a justiça, mas a moderação desta petição, c que cessará aquelle

; asylo. T • ,
Aproveito esta oceasião para renovar a V. Ex. as seguranças de minha distincta 

’ consideração e apreço.—6’umm'ndo Benitez.—A S. Ex. o Sr. Charles A. Washburn, 
ministro residente dos Estados-Unidos da America.
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Nota do ministro americano ao governo do Paraguay,
Assumpção, 12 de Julho de 1868.—A S. Ex. Gume- 

sindo Benitez, mim.'‘lro inleriiio dos eslrangeiros. j

ovif» In ’ ^ honra de accusar recebida sua nota de lionlem, ein Aa qual V. Ex. 
an in n l c,rcum3lancias sobrevindas e a discusscão havida em conse-
npp/pn^nlL residencia nesta legação de certas pessoas que lhe não são
,e ^ue lodaô essas

Nota do governo paraguayo ao ministro americano.

í

f

TioccAoc CÛ t- 1 |iui gu\ciiju uu qutí lUUdi5 üi>baS
nlo mp A íncéivi assim rertringida a poucas horas,
0bíi<ndn n ^^a nota, e me vejo’om r,ado a defeiir uma resposta formal para outra occasião.
rninmíío^n^i®'’ f^Titudo, de observar que inteirarnenle não estou conforme corn as 
dos i’elação aos direitos e immunidades
em iX p in  n 1  ̂ Icgaçocs. Porém isto não affecta o lado pratico do caso
mmíenp?n°n‘̂ ^  pcssoas, as quaes V. Ex. menciona por seus nomes, como em per- 
iS ^ pp . n i ® S o v e r n o .  Todos elles se expressavão, inclusive o Sr. 
rnin nr®p c l̂̂ ®̂ âr do .seu mão estado de saude, que, para livrar-me de todo o emba-

^'a. esla legacão; e daquelles 
o r?írpra?^^c uiuilo, coiuo perLeiicentes ã legacão, licãrão sómente

® Sr Rodnguez, o seu criado e a senhora do Sr. Leiie-Percira.
ami'^a^e ?nrnnonhD?ro‘̂ .ŝ  permaneiicia aqui desta senhora, comonm-ní ®/0'i^Pa“l>eiia da Sra. ^\ashburn. Estes cavalheiros, comtudo, concordãrão em
íiínVim ® gO'^erno insistisse ni.̂ sso. E eu, apezar disso, preferiria que
rassm! m ® P®’’ os suppliquei para que sedemo-
JhS firn nU/ da determinação final do governo. Não creio que se ■
í T n v P i m n ^ r n c i c r °  permanecer na legação; e , se o
npíipc nii retirada, então entenderã que não lenho o direito de receber hos-
íinmoop \'"'^antes em ininha casa, o que me collocaria em uma posição tão anômala e 
nm°?ccÁ’no í® <̂’̂ ^agaria a tomar uma decisão diííerente da que havia intentado, e poi isso espero que o governo nao insistirá sobre esse ponto.
tenc1l\'*rJmp^'^w;\"M''^®  ̂ 'I'‘̂ omaz c Eden, pois que suas assis-

cnf. ^'^ashhurn erao necessárias para sua comniodidade e saude. A Sra. 
ifa í*® como ama deleite em quasi todo o tempo que esteve em minha casa, e 

'pnnhnrmip®'!,' ° scuostado dc saude. No caso que não ouça fallar no regresso da
cpr\ espero por horas), dentro de muito íireve espaço de tempo,
pniíp nĉ fn̂ ppnc* lamilia pedir-lhe passaporte e passagem livre porenire as forças militares, e dallrpara Buenos-Ayres.
aaríe^A i’eiterar os protestos de minha distincta consideração.-

I

relações exteriores."Luque, 12 de de Julho de 1868.—Tenho a honra 
P recebimento da nota de V. Ex. desta tarde, em resposta á. de hontem 
1 * *®’  ̂ serve dizer que, tendo de restringir-se aos poucos

,íl®íí?®® dispunha, lhe era impossível entrar nos muitos pontos niencio-
lia minha nota, e se via obrigado a deferir para outra occasião uma res­

posta mais formal, observando entretanto não achar-se inteiramente conforme 
L 'tJoÎ’ opiniões sobre os direitos de immunidades de ministros
estrangeiros e legaçoes; mas que em nada prejudicava nisto praticamente o caso 
aas pessoas por imm indicadas; pois que todas, inclusive Leite Pereira, havião de- 

para livrar V. Ex. de todo o embaraço por sua causa, deixarião volun- 
Ti® daquelles cujos nomes forão dados como não per- 

teimenles a legaçao, ficariào somente o l)r. Carreras, o Sr. Rodriguez, o seu criado 
uofto I u- presumindo que nenhuma objecção se faria á residência

como amiga e companheira da Sra. Washburn, que estes mesmos 
comtudo manifestárào, como os outros, o seu desejo de partir, se o governo 

insistisse nisso, e que \ .  Ex. preferia muito que ficassem, sendo lambem isso o. 
uesejo delles ; e por isso os linha supplicado V. Ex. para ficarem até ser novamente i 

I determinação final do governo, não constando a V. Ex. que houvesse’ |  
alguma contra elles, excepto a simples permanência na legacão; mas, se o 

sobre a entrega delles, V. Ex. ficaria enlendendó que não tem 
direito de 1er hospedes ou visitantes em sua casa.

‘7®®*’®scenta que isto o collocaria n’uma posição tão anômala e singular, 
obrigaria a tomar uma resolução differente da qiie tancionava, e que por isso 

c ® SOY®i’do não insistisse sobre isto, sentindo V. Ex. profundamente a 
pariiua uas Eras. ihomaz e Eden como necessárias para commodidade e saude da
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Sra. Wasbburn; e concliic que, no caso de mão ter nolicia do regresso da canhoneira 
norte-americana dentro de muito pouco temi)o, seria um dever de V. Ex. i)ara com 
sua familia pedir passaportes e meios para ella passar pelas linbas jnilitares, e de 
lá para íJueiiQS-Ayres.

Resiringindo-mè também pela pressa de passar a Y. Ex. esta communicacâo, vou 
cingir-me aos pontos principaes e mais momentosos, ficando qualquer falta que baja 
para repara-la opporiunamente, quando V. Ex. me íizer a honra de enviar a re's- 
postn formal que prometleu.

Não tendo, Sr. ministro, as minhas opiniões e conclusões sobre a extensão das 
iminunidades merecido a approvação de V. Ex-, farei novos esforços, quando V. Ex. 
me indicar as suas.

Estimo que V. Ex., apezar de não concordar com estes principios, quizesse agradar 
ao men governo, mandando que sabissem boje da sua casa todas as pessoas cujos 
nomes eu citára, inclusive Leite fereira; mas, se escrevi alguns nomes na minha 
nota de bontem, não foi com intenção de limitar a elles unicamente o meu pedido; 
se me servi dos nomes de alguns, foi tão sómente para lembrar a V. Ex. que ainda 
abi estavão; devo, porém, esperar que V. Ex. assim procedesse; pois que teve a 
cortezia de fazer r-tirar as Sras. Tbomaz e Eden, de que necessita a Sra. Wasbburn.

Nunca foi meu intento molestar esta senhora e nem a sua amiga a. Sra. Leite Pereira, 
que com razão presume V. Ex. póde ficar sem objecção alguma junto delia, como 
podem ficar ao seu serviço as Sras, Tbomaz e Eden, que senti tivessem deixado a sua 
casa; mas amanhã serão êllas prevenidas de que podem voltar.

Sinto também, Sr. ministro, que V. Ex. julgasse conveniente communicar a este 
ministério (fue, se ,o meu governo chegasse a, insistir pela sabida dos ürienlaes Car- 
reras e Rodriguez, Y. Ex. ver-se-bia obrigado a assumir attitudc dilferente da que 
tencionava na persuasão do contrario.

Esta pbrase parece tão obscura, que talvez molestasse a Y. Ex., pedindo alguma ex­
plicação para o poder responder, se não acreditasse que ella foi dictada pela crença 
de não terem esses indivíduos outras culpas senão a sua residência nessa legação. En­
tretanto, não é assim; e agora cumpre-me dizer a Y. Ex. que tamliem a justiça os 
reclama, c de maneira tão peremptória, que é forçoso rogar a AL Ex. os queira 
despedir amanhã, á 1 hora da tarde.

É penoso para mim solicitar d(‘ Y. Ex. em tão curto espaço de tempo a despedida 
de dous hospedes, mas são urgentemente reclamados pela justiça. Esta declaração não 
a fiz a A’. Ex. em minha nota anterior, ])or confiar que Y. Ex. jiâo só não teria mo­
tivos de preferencia para com elles sobre os outros asylados, neni julguei dever 
fazer outra communicação sobre um assumpto de tal natureza, que deu origem a 
uma correspondência qüe meu governo quizera ter evitado, preferindo que a acção 
da justiça os encontrasse na rua.

AE Ex. vê que ba culpabilidade da iiarte dos ditos Orientaes, e que não só devem 
ser levados ante os tribunaes, mas que cumpre fazê-lo com urgência; e eu confio 
que, se, quando Ex. os suppunba innocenies, lhes pedia que ficassem em sua 
casa, agora que sabe que são culpados, se apressará a dvspedi-los.

Esta i’esposla e as condições actuaes do lugar de sua residencia disponsão-me de 
entrar em apreciações sobre a questão de ter \ .  Ex. ou não o direito de ler hos­
pedes ou visitantes em sua casa.

Agradeço a Y. Ex. a noticia de que brevemente tenciona mandar sua familia para 
Buenos-Ayres.

Aproveito a opportunidade, etc.—Gumesindo Benitez,— A.o Sr. Charles A. AA^asbburn 
etc., etc.

Nota do ministro americano ao governo do Paraguarj.
Legação dos Eslados-Unidos. Assumpção, 13 de .Tulbo de 18G8.—À S. Ex. Gumesindo 

Benitez, ministro interino dos negocios estrangeiros.
Senhor.—Tenho a honra de aceusar recebido o seu oíTicio de bontem, em o qual 

V. Ex. me informa, depois de um brqve resumo do que se havia passado em relação a 
certas pessoas, as quaes por algum tempo se domiciliarão em minha casa, que, em 
despedir todos os individuos que não peiTencião á legação, estava eu firme na miiilia 
presuinpcão de que não houvera a menor intenção por parle do governo que as 
Sras. Pereira, Eden e Tbomaz, cuja permanência por algum tempo mais foi desejada 
por Mme. AVasbburii pelas razões expostas em meu oíDcio de bontem, de molestar ou 
intervir com as sua's permanências aqui. , •

A isso se ajunta que estas duas ultimas serão prevenidas de poder voltar boje. Por 
esta promptidão e consideração feita a Mme. Wasbburn queira Y. Ex. aceitar os meus
sinceros agradecimentos. . j o

V. Ex. depois alltide a respeito da continuação da residencia aqui dos brs. Carrcras 
e Rodriguez que, em vez de serem aceusados sóinenle por permanecerem nesta lega-
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cão, são reclamados pelos tribunaes de justiça^ e de um modo tão peremptório, espe-
randc-se fjue deixarão esta legação hoje á 1 hora do dia.

Havendo sido informado do conteúdo de seu officio, manifestarão estes cavalheiros 
grande sorpreza ; porém disserão estar prcmplos para ir de uma vez aíTrontar e des­
fazer quaesguer accusações que ae lhes possão fazer, e effecüvamente retirárão-se antes 
da hora marcada.

Foi com profundo pezar, como nunca experimentei na minha vida, que deixei sahir 
(i6 niinlia C()sq, sob laes circuinstaiicias, amigos a quom muito ostimo, g oug forão 
meus bospedes durante cinco Inezes; e eslou persuadido que elles saliiráò victoriosos 
de qua quer accusaçao que lhes possa ser imputada. Durante todo o tempo em que 
aqui esliverao, fallámos, naturalineme e com toda a franqueza, sobre todo e qualquer 
assumpto, e parece-me que, se um ou outro ha cominettido ou simulado acto ahmm 
criminoso ou ofTensivo ern referencia ao governo do Paraguay, houvera sabido°al­
guma cousa a «tal respeito. Porém nada sei.
ir>«i priuieiio nomeado, o Dr. Carreras, é bem conhecido; veio a o /Paraguay na 
intenção de prestar todo o seu concurso em a causa deste paiz contra o Brasil, 
expondo sua vida e bens para aciui chegar; porém, como os seus serviços, desejou

ííitento^ e na crença de que, sahindo para o exterior, faria por 
ganhar a> syrnpatluas, senão o apoio activo de uma ou mais republicas do Paci-

lioiiiem , cujos mais intimos sentimentos para 
comr osco, tambeni houvesse podido commetter alguma offensa contra um governo 
que tanto almej iva servir, vai além da minha coinprehensào.
Sr?lffidriffuez” ^̂ *̂̂ *̂'̂  causa do Paraguay ha sido igualmente patenteado pelo

Este cavalheiro, deve \ .  Ex. recordar-se," v̂ eio ao Paraguay em uma mialidade 
dip omalica, a de secrelario da lesação orlínlal, <la qiuU f S  eMc“ra rT ea» “ ^ 
pailida do respeclivo ministro, o Sr. Vasques Sagastune. Em se'mida á qukla do 
governo que representava, forão suas funccôes diplomáticas suspe”rSas e ïïerendo  
enlao deixar o raiz, alé lioje não o poude tazer. Comuido copiS " f E i / s á í l f  todo“ 
quantos tem esciipto sobre os direitos de legacão estabelecem que até q u e 'nos'iâo

™  »«"-o t»rapo acSila’, ?enhlo d S s  a certas immunidades, e , se algum dclles commette offensa, o governo junto do
mi ‘'^«'.■editado nao está autorisado para julga-los: porém pôde envia^
los paia fora do paiz e reclamar uma reparação do sou proprio governo.

Como amhos os cavalheiros desempenliáião cargos officiaes, e Carreras os mais 
e eyados, excepto um em seu paiz, seu caso deve naturalinente excitar grande interesse 
emi nhi  propna cpnducta na matéria será severamente criticada poi mergô ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
v F x t  e, se lhe succéder uma grave injuria pro-

poderáô^s\7éuaV%t7or“i s s o ® S  “ “ “ “ “ “
estou em extremo ancioso de que não lhes succéda damno algum ; porque 

então poucos desejos teria de continuar na carreira diplomática, e que me inclinaria 
a ahandona-la e nao expor-rne a outra experiencia tão dolorosa, 
vow 0̂1« ^ccrescenlar que estes cavalheiros ou o Sr. (no originalestásenho- 

^*^'**^’ P^^'^^'ficeni nesta cidade; será para mim grande obséquio, sem e 
saudp^p'cnmn'i' r io  a coíiiida de minha casa, e outras cousas necessárias á sua 
conveniente ^ ^o“^ade d e . avisar-me sobre isto, logo que seja

famulo^^ '̂^ côrdoD r. Carreras, entretanto, permanece commigo, na qualidade de
Aproveito a opportunidade, etc.—Charles A. Washburn.

^ota do governo paraguayo ao ministro americano.
Ministério de estado das rel'açôes exteriores. Imque, 13 de Julho de 1868 
De novo iinpellido pela justiça, peço desculpa a V. Ex. de o vir novamente incom- 

Pnlupr r  P^dir que se sirva despedir de sua casa o cidadão norte-americano
nült-Fo ® 0 súbdito inglez G. Masterman, aceusados dos mesmos crimes dos
outios por quem ja tive a honra de dirigir-me a V. Ex.
burn̂ *̂ etc'*̂ °etĉ *̂̂ ^̂ *̂ *̂ ^̂ ^̂ ^̂ ***̂ ’ Sr. Charles A. Wash-

Nota do ministro americano ao governo paraguayo.
de 1868.—A S. S. GumesindoBenitez, ministro accidental das relações exteriores.

à  ̂ accusai- recebida a sua nota de hontem, em que me
é pedido que despeça de minha casa o cidadão americano Porter C. Bliss e o sub-
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dito inglez Jorge Masternian, que V. Ex. diz serem gravemente accusados como os 
mais que foi pedido que deixasse de abrigar nesta legação.

Em relação a estes dous individiios, cumpre-me rfizér que sempre os considerei 
como pertencendo a esta legação. O Sr. Maslerman veio residir para ella em Setembro 
ultimo, na qualidade de medico que assiste ã iniiiba familia; e na minlia nota de 
24 de Fevereiro, mas sómente remetliiia com a de 4 de Abril, o seu nome está 
incluido como fazendo fiarle da legação. Como nenhuma objecção foi então feita, 
considerava eu que como tal era elle reconhecido pelo governo como pessoa de 
minha casa. O nome do Sr. Bliss também foi 'dado em ambas aquellas oceasiões. 
Em resposta á minha nota de 22 de Fevereiro, S. Ex. o Sr. Berges disse que, não 
sendo o Sr. Bliss da classe dos serventes, se recolherá para os fundos da legação, 
pois correria risco de ser ))reso, se fosse achado fóra.

Durante os últimos Ires rriezes assim procedeu elle escrupulosamente, e me foi 
muilo util no cumprimento de meus deveres olliciacs, e desejo-conserva-lo por todo 
o tempo que residir no Paraguay. Considerando, pois, estas duas pessoas como 
membros da legação, não posso discutir cousa alguma acerca de sua entrega ou despe­
dida de minhã' Ccàsa. Se o tizesse, abdicaria todas as minhas funeções e direitos como 
ministro; pois, se reconheço ao governo o direito de retirar umã pessoa, que consi­
dero membro da legação, devo concedê-lo para Iodos; c desl’arte poderia o governo, 
se quizesse, deixar-nie sem uma só pessoa que me servi.sse, e até sem mulher, íilho 
ou secretario, conforme a argumentação de V. Ex. em sua nota de H do corrente, 
em que sómenle se allegm que são accusados, e não se me deixa outra alternativa 

l mais que a de o entregar.
I Vejo, com tão raro sentimento, como nunca experimentado em toda a minha 
5 vida, que, depois d& tão longa residência no Paraguay, onde da parle do governo e 
[ povo lenho recebido tanta benevolencia e cortezia, a que tenho respondido de maneira 

tal, que quasi íiz apparecer a guerra entre o meu paiz e os inimigos do seu, e que 
continua a ameaça-la, vejo, digo, que pareço ler perdido a conliança o respeito 
deste governo. Qüe os gozei cm alto grão até ha pouco, prova-o a correspondên­
cia official e as columnas do periodico official. Mas, ou porque recebi na minha 
legação pessoas que a ella não 'pertenciâo, ou porque me conserVei na cidade depois 
da .̂ ua evacuação, ou por alguma outra cousa que ignoro, parece que sou olhado 
tão diirerentemênte que não vejo que possa servir a meu governo e nem ao do Para­
guay, nem a qualquer individuo a continuação de minha residência.

Esperiiva conservar-me até o fim da guerni, e não despedir-me do Paraguay, que 
tem sustentado uma guerra com tal bravura e abnegação, que devem fazer delia uma 

. das mais notáveis nas paginas da historia, e de seu ilíustre magistrado supremo e 
y commandante de seus exercitos, um dos mais conspicuos nos annaes da guerra (na 
ij qual suppunha que meu humilde nome occuparia lugar honroso) até que podesse 
i fazê-lo, vendo-o gozar dessa paz e prosperidade que seu valor e abnegação tinhão tão 
E nobremente adquirido. Mas vejo-me obrigado a abandonar esta esperança.

A direcção que julguei dever adoptar parece estar em oiscordia com as vistas do 
governo, e assim não vejo mais em que possa ser util. Tenho por isso a honra 
de pedir passaporte para todas as pessoas pertencentes a esta legação, e que sem 
a menor demora, tanto quanto permittirem âs circumstancias, se me prestem todas 
as facilidades para deixar este paiz da maneira que convem ao caracter de um 
ministro acreditado. •

Prevaleço-me da oceasião para offerecer a V. Ex. a segurança de minha dislincta 
Consideração.—C/iaríeí A. Washburn.

Nota do governo paraguayo ao ministro americano.
Ministério do estado das relações exteriores.—Luque, 16 de Julho de 1868.
Tenho a honra de aceusar a V. Ex. o recebimento de sua nota de 14 do corrente, 

em (lue V. Ex. recusa despedir de sua casa a Porter Cornelius Bliss, cidadao norte- 
americano, e a George Masterman, cidadão inglez, o primeiro por pertencer a essa 
legação e ser muilo util a V. Ex. no desempenho de seus deveres olficiaes, c o 
segundo como medico de sua familia , desejando V. Ex, conserva-los comsigo du­
rante lodo 0 tempo que se demore no Paraguay, e accrescenlando que os nomes desses 
individuos forão dados a este ministério como de pessoas pertencentes á legaçao.

Que, não se lendo feito a menor objecção, V. Ex. considerou-os como reconhe­
cidos pelo governo; que o nome de Mr. Bliss foi igualmente dado em ambas as 
relações como pertencendo á legação; que na nota deste ministério de -- de fe­
vereiro se declarou a V Ex., que líão pertencendo Mr. Bliss á classe dos serventes, de­
via conservar-se no interior da legação atim de não ficar sujeito ã prisao, saiiincio 
á rua, 0 que foi escrupulosamente observado nos últimos tres mezes, que, consi­
derando estas duas pessoas como membros dessa le.açào, não pôde y. Ex. entrar 
em discussão sobre a entrega ou despedida dessas pessoas: que, se assim procedesse,
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OS direitos e regalias de minisiro; porque, se reconhecesse no îîo- 
° de réclamât (jualquer pessoa perienceiite á legaçcào, teria talvez de 

coiw- acontecer que licasse V. Ex. nào só sein as pessoas de seu
seiviço, mas aiiida sein mulher, lillio ou secretario; que, segundo minha humilde nota
nln‘ 'l'i® indlvkk,o“s sao accusado™^ V Exnao teiia outro recurso senao enlrega-los.

^ com pozar, como nunca experimentou em sua vida une 
lesideiicia no Paraguay, onde sempre encontrou tanta 

bondade e cortezia da parte do governo e do povo, bondade e cortezia a mie nra- 
curou coiresponder, de modo que quasi causou uni rompimento entre seu naiz e 
os mimigos do meu, e que ainda está imminente, parece a Ex ter Perd lo a 
conlianca e o respeito que mereceu deste governo até ha tào pouco temío como 
Un nori?i P provado tanto na corj'espoulencia oílicial, íomo nas Sium íias 

goveino; mas (fue por ter recebido em sua legacão pessoas aue 
a ella nao pertencem, ou por 1er-íicado na cidade depois de su<à evacuacâo ^nu
modo nmito dillSentm "" conhece, parece a V. Ex. que é hoje olhado’ de

'■ doe nào sabe de que utilidade possa ser ao seu governo ao dn 
qualquer individuo, a permanência aqui por mais lar<m temp’o'- aue 

esperava demorar-se até o lim da guerra e não dizer adeos ao novo 
que tem sustentado a guerra com tal bravura e abnegação que h a X  torna 'ïi iimà 
das mais notáveis da historia, e conferir ao seu illusire supremo rmoistridn p 
SuHl'™'*?,“ .'® "'Ç" «’‘«'■Citos ura «os Jugares mais consikEuos „i^Sm iaes ,1a

** IA esperava que o seu nome tivesse tido também menção
horiiosa, até que o podesse lazer, deixando-o no gozo da paz e prosneri7hdP r pv fino 
ao seu valor c abnegação; m as’que agora V. Ex m e^m  vè- e obÍb^a 
esta esperança, e que parecendo tão contrario ás vistas do governo o “p ro c e d ilS ^  
que julgou deve: adoptar, parece a^ . Ex .  que não póde ser elle de utilidade atouma 

Conclue Ex. que pelas lazôes expostas tem a honra de pedir nassauniMp^ 
riprn^-u'^ luembros da legacão, e que com a menor demora que as circumstaiícias 
lerrnittao se lhe facultem meios de deixar o paiz, e que sej’ào elles t a ^ ^  
convem ao cara^cter de um ministro acreditado junto deste goveVno 

Com eífeilo, Sr. ministro, com a nota de V. Ex., de 4 de Abril me foi PTitrpmiP 
outia, datada de 24 de fevereiro, em que apparece o nome de Geór^e Masterman 
boticário, despedido do serviço do governo, mas sem qualiíicacío nessa
ífm-^ppw " conseguira a completa liberdkte desse indlÍidSò

sei VIÇO, nao me apressei ein fazè lo qualiíicar nem em desconhecè-io. 
Conliava em que, posto nao fossem honrosos os seus precedentes, V. Ex.

obidgaria a comportar-se em sua casa de modo que nã^'"se p o S  dár^nais
apresenta. Por outro lado não se fez a meLí- obi?ccão poiírne 

se considei ou que Masterman conliguava no serviço por que fòra posto em liberdade 
Sena muito doloroso pai;a o meu governo que •uma graciosa c S e ssâ o  

obsequiai e servir uni ministro de uma nação ami^a désse entrada a essp* inUívííinp 
na casa da legaçãq para ahi tornar-se inípunementè criminoso pretendendo aco 
bertar-se com tis immunidades tão justamente respeitadas nos rK s e n h i i ie s  d^ 
nações estiangenns. Espero «me V. Ex. não iiuererã ver n(!sle passo «o ,eu m

‘ “gotío oSs Eslados-Uniilos

depois (le começada a gucrra^coraV uràslll *P » fio**L 'goven irpar,rser''S  
do ura seu Iraballio litlerario, o que llie foi loiicedidor desde &  ílcou lo  sei 
serviço e soldo. Com sorpreza, porém, vio este ministério que o individiio com 

contracto, não tendo ainda cumprido aquillo a que se compro, 
metteia, e demais empenhado por adiantamentos pecuniários por conta desse mesmo 
lím ib r’avíso!'"^’ '  • empregadíi, sem que^hiuvèsse^preceS^^

Então sabendo que o Sr. lUiss era também para V. Ex. de não neuuena nlilidide 
permittio-se que elle deixasse a Assumpção, em companhia de ^ É x ^ m  
porém, na qualidade de empregado, que não lhe fòra reconhecida ’ ’

I arecia então inexplicável ao governo tanta abnegação por parte do Sr P.liss 
que sendo recebido na melhor sociedade do paiz, com "quem V. Ex. mantinha re- 
laçoes, se elle estava como criado nutro a esperança de que o que acabo de expôr 
íedainaío.'® ''' reconhecimento de imm-unidades enWavoi do inSivíduo

1'aliando \ .  Ex. unicamente de tres mezes de escrupuloso cumprimento de serviços 
esqueceu-se sem «uv.da de oulros em que esteve t ó  d a T e S i r í S  ou â ŝo S
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depois da priscão do Sr. James Maiilove, igualmente considerado como membro da 
legaçao de V. Ex., e durante o mesmo tempo que Bliss, gozando do mesmo trato 
social e hoje também accusado pelo mes5no crime.

Prescindindo dos antecedentes destes dons indivíduos, logo que cbegárão ao paiz 
não vè V. Ex. alguma cousa de menos regular neste procedimento? Como, porém| 
V. Ex. se recusa a entrar em qualquer discussão relativa ã entrega ou desi)8dida 
dos niencdonados indivíduos, porei de lado quanto pudera dizer, e a|)pellando para 
a justiça de Y. Ex., com a siniides recordação dos factos que acabo de fazer e 
com a noticia de que Maslerman c Bliss são membros iu.portantes de uma conspi­
ração que, de accordo com o inimigo, devia brevemente rebentar no paiz, com o 
Imi de (lerribar o seu governo e exterminar o exercito que combate por sua exis­
tência, não duvido que o ministro dos Estados-Unidos da America expulse de sua 
casa tão infames criminosos.

Esta declaração, feita depois da que tive a honra do incluir na minha nota de 
11 do corrente, quando Y. Ex. nie pedia explicações sobre a causa do réo Leite 
Pereira c sobie o que lica dito, não é de certo cumiuimento de um dever, mas 
sim communicação amigavel de que os adventicios dessa legacão penetrarão ahi 
sorprcndendo a boa fé e cavalheirismo de Y. Ex., afim dc abusar criminosamente 
de suas irnmunidades.

Teria querido evitar a Y. Ex. tamanho desgosto; mas a allusão que Y. Ex. faz 
á sua longa residência no Paraguay; a appreliensão de que parece possuído sob a 
perda de contiança do meu governo ; o receio de não ser por mais tempo util 
nem ao governo dos Estados-Unidos, nem ao do Paraguay, nem a indivíduo algum 
neste paiz, bem como a crença de que, consentindo no julgamento de George 
Maslerman e Poiter C. Bliss, terá Y. Ex. mais tarde de ceder todos quantos lhe 
forem reclamados, podendo assim licar sem um fâmulo, sem esposa, sem filho ou 
sem secretario ; tudo isso junto dicton o meu procedimento nessa occasiào.

Não me compete expliCcàr a causa da opposiçào que Y. Ex. julíia encontrar ao 
seu procedimento, nem as vistas que attribue" ao lueu governo. Não sei também 
qual a razão por que receia Y. Ex. que o seu nome deixe de occupai’ o lugar hon­
roso na historia da nossa guerra, pois considero que deve ser,penoso para V. Ex., 
como é para mim, o facto de acliarem-se em casa de Y. Ex. criminosos da ordem 
desses de que trato.

É certo que o meu govmrno não recebeu como acto de amizade a permanência 
de y. Ex. na Assumpçào rodeado dc tantos refugiados, e isto indelinidamente e sem 
razão apparente depois do sua total evacuação. Com franqueza de amigo o governo 
manifestou o seu pezar, e se Y. Ex. nãó julgou conveniente accéder aos desejos 
do governo, não foi isto motivo para que elle retirasse a conlianca que depositava 
em V. Ex.

De que isto é verdade dá prova o facto de não 1er este ministério apresentado 
senão quando foi preciso responder á aceusaçâo de falta de respeito que Y. Ex. fez 
á minha nota de 28 de Junho proximo passado, julgando dever negar-se a despedir 
o réo Leite Pereira, que fôra novamente asylar-se em casa de Y. Ex.

Um rápido exame feito na correspondência deste ministério e nas columnas do 
periodico que Y. Ex. cila, bastará para desvanecer complelamente a idéa de falta de 
conüança e de respeito por parte do meu governo, que sempre se esforçou em ma­
nifesta los ao representante da União Americana e á sua digna famiíia ijue pela 
primeira vez rompeu o bloqueio.

Reforçando por este modo a minha nota de Lá sobre a despedida de George Mas­
lerman e Porter C. Bliss, fico persuadido de que Y. Ex., informado como agora se 
acha, se apressará em fazer sahir da casa da legação aquelles que, banhando o solo 
da patria com o sangue fratricida, pretendem deste modo desmentir os justos lou­
vores que da parte de V. Ex. merecêrão a abnegação e grandes sacriticios do meu 
paiz, assim como os extraordinários e distinclos" serviços que o seu magistrado 
supremo e general ern chefe de seus exercitos, o Sr. marechal Lopez, tem pi'estado 
nesta luta.

Parecendo que Y. Ex. attribue aos receios já manifestados a situação forçada em 
que diz achar-se de renunciar aos seus desejos de não sahir do Paraguay até que se 
conclua a guerra, e que só por isso solicita os seus passaportes, esperarei saber se 
não fui bastante feliz para dissipar esses receios; só então pedirei ao Exrn. Sr. ma­
rechal presidente da republica suas ordens com relação aos referidos passaportes e 
ás facilidades de que falia Y. Ex.

Tendo declarado a V. Ex. em minlia nota de 12 do corrente que as Sras. Thomas 
e Eden serião avisadas de que podião voltar para a casa de V. Ex., cumpre-me 
agora dizer-lhe que, tendo-se-lhes dado conhecimento dessa concessão, responderão 
que de modo algum vollarião, talvez porque Y. Ex. em pessoa não lhes houvesse
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fallado a tal respeito; para que proceda como julgar conveniente, previno a V, Ex. 
de que a referida concessão continua sempre de pé.

Aproveito a opportunidade, etc Cumesindo Benitez.— A. S. Ex. o Sr. Charles 
A. Washburn, etc.

Nota do governo paraguaijo ao ministro americano.
Ministério de estado das relações exteriores. Luque, 19 de .lulbo de 1868.—Não 

tendo V. Ex. julgado conveniente despedir até ao pôr do sol de hoje os aceusados 
George Masterman e Porter C. Bliss, nem tendo-se dignado responder á nota de 
reclainacao desses criminosos, e urgido fiela justiça, venlio pela terceira vez solicitar 
despedida, ou entrega dos mesmos, pedindo a V. Ex. se digne tomar em consideração 
a lugencia do caso e a gravidade do crime, em face da situação em que se aclia o 
paiz, prevenindo a V. Ex. que as pessoas do seu serviço, que ordinariamente manda 
loia da praça em busca de provisões, são aceusadas de conduzirem a correspon- 
dencia do inirniço para com os refugiados em casa de V. Ex., hem como as respostas 
destes. Receiando incomrnodar a V. Ex., e não tendo grande urgência, deixo de 
solicitar 0 comparecimento de taes pessoas perante o tribunal, dando assim a V. Ex. 
uma piova de alta consideração e respeito, certo de que V. Ex. mandará adoptar 
medidas relatiyainente ao serviço interno de sua casa, de modo que se córte este 

de suas justas iininuuidades. Aproveito esta oceasião para repetir a 
y. Ex. a expiessão de minha disUneta consideração e apreço.—Gumesindo Benitez.— 
A S. Ex. 0 Sr. Charles a. Washburn, etc., etc.

Nota do ministro americano ao governo paraguayo.
Eegação dos Estados-Unidos.—Assumpção, 20 de Julho de 1868.—Ao Sr. Gumesindo 

Benitez, mimslro accidental das relações exteriores.
Senhor, live a honra de receber ãsaa nota de 16 do corrente no dia seguinte iiouco 

depois do mem dia. Nessa nota, que responde á minha de 14, V. S., depois do resumo 
do seu conteudo, pretende explicar-rne as circumstancias em que os Srs. Bliss e Mas- 
terman vierao pani esta legação.

Quanto ao Sr. Bliss ohserv.i V. S. que pouco depois de chegar ao paiz contralou-se 
coin 0 governo para trabalhos litterarios, e desde esse tempo nesse serviço se tinha 
conservado, e tinha sido pago.

O Sr. Bliss me informa que nunca teve contracto algum e.'criplo com o governo, 
mas que IJie fora diio que receberia certa compensação pelos trabalhos litterarios 
que desempenhasse; que de tempos a tempos recebeu certa somma de dinheiro em 
pagamento do tralyalho já feito, e que a quantia recebida não excede á somma que 
tne e devida^ Sendo taes suas circumstancias, não posso ver nenhuma razão justa 
por que o nao admittisse á legação dando-lhe emprego.

V. S. manifesta sorpreza de haver sido recebido na legação para servir um homem 
da validade e capacidade do Sr. Bliss. ■ ° »

Permillir-me ha observar-lbe ijue se deu falsa interpretação á palavra service em­
pregada na rninlia nota de 22 cie Fevereiro. Dizendo que julgára necessário tomar 
mais algumas pessoas para nieu serviço além das que antes tinha empregado, não 
disse em que cjualidade forãrj admittidas. 0 Sr. Bliss me era preciso como traduetor 

ii' como medico da familia; e como as especialiiiades de ambos erão
peileltamenle conhecidas, julgava coinpletamente superlluo declarar em que serião 
empiegados. E consultando os autores mais eminentes da lei internacional, não 
encontro que haja necessidade de que os ministros declarem a qualiclade ou caracter 
daj pessoas pertencentes^ á legação. Basta que seus nomes sejão dados; e se 
legaçôe^ exceptuados iicão desde logo habilitados para todos os privilégios das

^  Fevereiro, S. Ex. o Sr. Berges expressamente
IsPP corf.f^niíi corno fazendo parte da legação; rogou, porém, que como
nao seiia elle conhecido na policia como um de meus serventes, conviria se con-

effeito a unica pessoa que foi formalmente 
leconiiecuta eiii nota oíhcial. Algum tempo depois de publicada a ordem de eva 
euaçao, o br. Miss^e os mais ejue naquelle tempo vierão residir dentro de minha 
casa, coinqiianto nao sahissem a passeio, todavia não se conservavão fechados.

u sa’.̂ ojiss continuava a dormir em suá casa, e costumava ir e voltar á vista da 
policia. e como nunca era íncoinmodado, deduzo que era. isto indifferente ao governo : 
eiie inesmo porem espontaneainenie se recolhia em sua casa ou na legação. E tanto que 
qiiancio o nosso infeliz co npatriota M inlove cahio em desagrado {come to oriel) foi 
a policia acüinpanliado delle como interprete, e depois de sua prisão varias vezes 
..ne levou comida, de modo que n nica pude suspeitar que fosse posto em duvida 
peritmcer elle a legaçao. Não buscou asylo em minha casa como V. S. insinua. Pelo



S U P P L E M E N T O . 33
contrario foi por pedido mui positivo que entrou para o meu serviço, mas nào como 
meu criado, em tenipo em que julgava que seus serviços me eráo mui uteis e ne­
cessários. Confio pois que V. S. queira admiitir que teiído-o aceitado como membro 
desta legaçào, e dado disto noticia official, cujo aviso foi recebido, não o posso 
agora repudiar.

Quanto ao Sr. Masterman, diz V. S- que será mui penoso ao governo que por uma 
graciosa conce-são ao ministro de uma nação amiga, ganhasse elle entrada nesta 
embaixada para se fazer criminoso, e com impunidade sob as immunidades que 
justamente são concedidas pelas leis das nações.

Não póde ser tão penoso a V. S. ou ao seú governo como é a mim quando acon­
tece qualquer cousa desta ordein.^ Ter abusado de minha confiança dessa maneira 
seria mostrar um grão de ingratidão que se não noderi a esperar de homem algum. 
Porém alnisou-se desse modo e de tudo o que Mr. Masterman foi acciisado resulta 
ser verdadeiro, a lei das nações me prescreve um curso inteiramente diíTerenle do 
proposto por S. S.

A lei das nações, como V. S. sabe, é mui explicita e clara não sómente emquanto 
aos direitos e immunidades dos minislros como tamhem ás pessoas pertencentrs ás 
legações. « Taes pessoas, diz Martens (Direito das gentes liv. VII cap. LXV) achão-se 
sob a protecção das leis das nações^ e não estão por consequência sujeitas á ju- 
risprud ncia do paiz em qne habitão, ainda que seja o seu proprio. Não podem 
ser julgadas por nenhuma de suas acções eiveis ou criminaes, excepto pelo Estado 
que representa o ministro. A legislação dos Estados principaes da Europa é positiva 
sobre este assumplo- »

«' LX. D sde o tempo que os individuos do séquito do ministro deixão seu serviço 
serão julgados pelas leis do paiz onde residem senão forem súbditos do sobei ano (jue é 
repres miado pelo ministro; em caso contrario o ministro não póde consenlir em sua 
extradição, ou a ser posto em juizo por actos praticados antes de deixa-lo. » Desta 
maneira V, S. verá que se Mr. Bliss e Masterman fossem aceusados de ofTensas uu 
crimes commetl.dos, eslavão em minhi leg.içãoenão ahavião deixado; segundo este 
grande escriptor, que depois de meu compatriota Mr. Wh atou, é geralníente con­
siderado como a mais alta autoridade do tempo moderno sobre leis internacionaes, 
não podería eu « consentir em,sua extradição, ou serem sujeitos a juizos » salvo 
cm seus respectivos paizes.

Diz Whealon (Parte 3®, cap. I, secção 13), ao fallar das immunidades do minislro;
« Esta immunidade se estende não somente á pessoa .do ministro, como tamhem 

á sua familia e seu séquito, secretario da legacão e outros secretários, criados, 
móveis e casa de residência. (Secção 16.)

« á mulher e familia, criados e séquito do ministro participão da inviolabilidade 
annexa ao seu caracter publico (XXX) com re'peilo ás oífen^as criminaes commet- 
tidas por seus domésticos, ainda que em rigor o ministro tem direito de julgar e 
castiga-los, o uso moderno os autorisa simplesmente a prender e manda-los ao seu 
paiz para serem julgados. »

Valtel e todas as autoridades sobre direito das gentes, que hei podido consultar, 
concordão com os que hei citado, e a lei sendo assim clara e explicitamente esta­
belecida, perguntaria a V. S. se duvida que eu a respeite ou a viole? Sem duvida 
que V. S. dirá —respeile-a. Como então devo eu despedir de minha casa estes meni- 
bros de minha legação ainda quando aceusados sem uma directa ou palpavel vio­
lação de meu dever de ministro?

Accrescenta V. S. que depois das representações feitas, poz de lado a questão de 
saber se essas pessoas pertencem ou não á legação dos Eslados-Unidos, e deixa aos 
meus sentimentos de justiça o despedi-los de liiinha casa, depois da nariação dos 
factos e da declaração que ambos elles, Bliss e Masterman, são membros importantes 
de uma conspiração que, de aceordo com o inimigo, devia rebentar brevemente 
no paiz, tendo pór flni derrihar seu governo e destruir o exercito que combale por 
sua existência. Que Masterman e Bliss não são membros de tal conspiração, é cousa 
que por corto não posso provar, pois é quasi geralníente impossivel provar uma 
negativa, Se, porém, depois de exame e investigações se demonstrar que com eíleilo 
elles pertencem a uma tal combinação, ninguém ticará mais sorprendido do que eu.

Depois que a cidade foi evacuada, o Sr. Masterman, que é muito dado a estudos 
e investigações scientifi as, lem passado vida de verdadeira reclu.são, nem tem luto 
communicação alguma com quahiuer pessoa fóra do recinto da legação. QuaiUo 
ao Sr. Bliss, que durante todo este tempo se mostrou tão familiar, tao franco e tao 
expansivo para commigo sobre todos os assurnptos, de modo tal que eu acreditava 
conhecer todo o seu pensamento, esperança e aspirações, estou certo de que, se 
.acaso, como se allega, pertencesse elle a uma grande conspiração contra o governo, 
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seria aulor que, elle proprio, apregoaria os sens drainas; largaria a pena e calcaria 
O cotliurno.

S. lia de permitlir que eu observe que a presumpçào de que urna pessoa é 
culpada só po^ue é accusada acha-se eiii opposicào directa com os princípios da 
lei commuin. E maxiina desla lei universal que qualquer homem é innocente em- 
quanto nào se lhe prova a ciilpa ; V. S., poróm, parece adoptai* a proposição in­
versa, isto e, que logo que qualquer pe-soa 6 accusada, é tambem necessariamente 
cuipada, e por isso pede-me que traie como laes os Srs. liliss e Masterman, antes 
de se ter feito qualquer exame ou indagação e sem que me forneça a menor prova 
de sua culpabilidade. Antes de tratar a qualquer pessoa como criminosa devo 1er 
provas das acciisações que se llie fazem. Entretanto V. S. não produz prova alguma, 
nem me commiinica as razões em que funda a sua accusação e pede-me que eu 
Ira le estes indivíduos como se elles estivessem convictos de" grandes crimes.

O direito das gentes prescreve claramente o procedimento que se deve adoptar 
quando se descobre que os membros de uma legação têm praticado qualquer acto 
illégal. Segundo esse direito o governo oífendido pode pedir que taes individuos 
sejao mandados a seu paiz para abi serem julgados, e neste caso o ministro é obri­
gado a acceder ao pedido. Assim pois, se as accusaçôes e provas contra os Srs. Bliss 
e Masterman me forem transmiltidas juntamente cóm o pedido de envia-los a seus 
paizes respectivos para alll serem julgados, não terei outra cousa a fazer senão con- 
lormar-me, e na primeira opportunidade enviar um delles para os Eslados-Unidos 
e por 0 outro sob a guarda do ministro inglez em Buenos-Ayres. E de esperar que 

satisfaça ao governo do Paraguay, porque assim as pessoas que 
olfenderao ao jiaiz serão d aqui afastadas e submctlidas a julgamento na conformi­
dade de suas proprias leis; e como não ha duvida do que'uma canhoneira ame-, 
ricana esiara brevemente nestas aguas, pequena provavelmente será a demora em' 
levar a cífeilo tal procedimento. . , '

V. S. concordará comrnigo em que tenho razões fundadas para admirar-me da 
üeclaraçao constante da sua nota ultima, de que se formava uma vasta conspiração 
que de accordo com o inimigo devia rebentar brevemente no paiz, com o fim de * 
uerrinar 0 seu governo e de exterminar o exercito que combate por sua existência.

buspeitei na verdade que se descobrira alguma cousa com caracter perigoso, por a 
1er sabido que o.governo adoptára medidas energicas e extraordinárias; mas não * 
linha a mais ligeira idéa da forma desse movimento, da sua extensão, nem das 
pessoas comprehendidas nellc. ' -

Conspirações desta ordem não raramente apparecem nos largos periodos de guerra* 
9?® l’?!'®'*\ 511® houvesse no Paraguay homens que organisassem uma com- í“

nem que tivessem a loucura de lenla-la. l'óde ser que com 
elleito houvessem homens mãos a {lonto de tentar, mas não suppuz que houvesse ' 
tao ncscios que se envolvessem em uma combinação cujo resultado não podia ser ; 
outro senão a propna ruina. A sua nota de 16 mé deixá entretanto convencido de ; 
que houve alguma cousa neste geriero. ’

Nutro ainda a esperança de que, depois de completo exame, se verificará de que f 
o movimento nao era tão extenso como se suspeitava, e estou ancioso por saiier

se limitará a um circulo, com 0 qual nenhuma das pes- j 
soas que tem residido nesta legação manteve jámais relação ou intimidade. Estou 1
rechal**Lo|feẑ *̂ *̂ '̂ ^̂ ^̂ *̂  ̂ resultado é 0 que mais desejão V. S. e o ma- '

Tendo por este modo respondido largamente á sua nota do dia i6, lamento que o 
meu modo de pensar sobre 0 cumprimento de meus deveres tanto se afaste do que

? •’ P°*' consequência não tenho esperança de ser pessoal- 
wrnnm!! Poc niais tempo aqui. Por motivos que V. S. apreciará

ospcrar ao menos a solução da questão da passagem da 
canhoneira americana além da esquadra hloqueadora.

certo preciso que se empregue toda a esquadra americana para abrir 
nnumi ® ?^® ®̂ Piovocar-se uma guerra contra os Eslados-

elia passe sem ser molestada, e V. s. acreditará facilmente 
c n c , ‘̂ '9 niílmgir aos alliados outra humilhação semelhante á que'
se sujeitcirao por occasiao da minha ultima vinda ao Paraguay. ^

Aproveito a opportunidade, etc.— Charles A. Washburn.

Nota do ministro americano ao governo do Faraguay.
Legação dos Estados Unidos.— Assumpçâo, 20 de Julho de 1868.—Senhor.—Depois 

a minha nota em resposta á sua de 16 do corrente, tive a honra'de 
leceber a que me dirigio com data de hontem, na qual, pedindo-me de novo que 
jai,,a sahir de minha casa os Srs Bliss e Masterman, declara V. S. que as pessoas
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do meu serviço que costumaveão trazer provisões de além dos limites da cidade sãn
fu“ h d a fem  S a  a s f ' " Æ  » «  P e S I  Ve-miniia casa. Accrescenla V. S que, nao querendo nioleslar nie nãn 
solicita ocomparecimento dessas pessoas ante os tribunaes, dando deste r n o d o iS  
uma prova de a ta consideração e respeito para cornmigo. c nào du^llando de a ïe  
ornarei as medidas necessárias para pòr tini a um tal abuso das ininiunidades d S aIv̂ rtC/clO*

V. S. lerá a bondade de aceitar os meus sinceros agradecimentos rela manifes 
taçao do seu desejo de nao molestar-me. Adverti ao unico criado qíe ? o S i a  ir 
além dos limites da cidade, de que nà ■ deve trazer nem levar qualqJe nota men 
sagem ou comrnunicaçao de qualquer pessoa que seja, á excepção le S  
oudaSra. Wasbburn. Declarou-me este criado, que nunca levou menéagem ou nota 
de qualquer natureza, excepto recados das pessoas que se acbão nesta ^gacL  a S  
encarregados das casas onde anteriormenle residiào, pedindo-lbes livros ròiinas nu 
outras cousas deste genero necessárias ao seu uso. Delerrninei-lhe aue d’ rà nm 
dnante nem isto mesmo faça, e se elle desobeileccr ás minbas ordens, logo que de 
tal for inlormado o despedirei do meu serviço. Quanto ao que diz resmeito aos 
ÿ-s. Bhss e Masterman permilla-me V. S. que eu me reporte á minha nota desta 
data em resposta a sua do dia 16.

Aprovtilo estaopportunidade, etc. — Charles A. Washburn.
A S. S. 0 Sr. Gumc»indo Betinez, ministro interino das relações exteriores.

Nota do governo paraguayo ao ministro americano.
Ministério das relações exteriores. Luque, 21 de .Tulho de 1868__Tenho a honra de

accusai’ o recebimento da nota de V. Lx., em que com data du hontern accusa re. 
cebidas as minhas anteriores de 16 e 19 do corrente, negando-se a que os réos de 
alta traiçào á patria, de combinação com o inimigo, George Ma>terman e Porter I’or- 
nelius bliss, i ompareçcão em juizo. Emquanto não dou a V. Ex. a devida resposta 
devo prevenir a V. Ex. que, em consequência da traiCcão combinada com o inimi<Jo’ 
este devia executar certos movimentos no dia 24 do correntp, e sendo provável a\iè 
estes criminosos se evadão de casa de V. Ex., se antes não forem presos, tenho 
a honra de declarar a V. Ex. que o meu governo veria com o maior pezar dar-se 
um facto de tanta gravidade, admirando ainda mais uma vez a boa fé e confiança 
que 0 Sr. Washburn se compraz em manifestar para com aquelles réos, julgando 
do seu dever discutir e demorar até agora a priScão de indivíduos tão perigosos para 
a causa nacional, sem que lenha sido sutiicienie a moderação e cortezia com que 
este ministério tem tratado de tão importante questão. Rogo a V. Ex. que me dê 
a honra de uma resposta o mais breve que fõr possivel, e aproveito a opporlunidade 
para renovar a V. Ex. a segurança de minha distincta consideração.—Gumamdo 
Berniez.—A S. Ex. o Sr. Charles A. Washburn, ministro residente dos Estados-Unidos 
da America.

Nota do governo paraguayo ao ministro americano.
Ministério de estado das relações exteriores, Luque, 23 de Julho de 1868.
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. a immediala entrega de um embrulno lacrado, 

contendo communicações que o ex-ministro das relações exteriores José Berges en­
tregou a V. Ex. em sua habitaçã ) de Salinares, na tardé seguinte á chegada do mesmo 
Borges de S. Fernando á Assumpção, por oceasião da visita de S. Ex. á sua casa, 
onde pessoalmente se encarregou de guardar o dito embrulho. Com effeito V. Ex., 
ao escurecer, se dirigio com elle para a legação.

Este embrulho, Sr. ministro, sendo de grave importância para o meu governo, 
V. Ex. me ha de permiltir que lhe rogue a sua entrega ao oflicial portador desta 
com missão.

Aproveito esta oceasião, etc., etc. — Gumesindo Benitez.—\  S. Ex. o Sr. Charles 
A. Washburn.

Nota do ministro americano ao governo paraguayo.
Legação dos Estados-Unidos.—Assumpção, 23 de Julho de 1868.—Senhor.—A nota 

de V. S. desta data acaba de ser por mim recebida.
Nelia se me pede que eu entregue ao portador um maço fechado de,cartas que me foi 

dado pelo Sr. ü. José Berges em sua casa em Salinares no dia seguinte ao do seu 
regresso de S. Fernando. Em resposta tenho a declarar que por muitos dias não 
soube da volta do Sr. Berges, e que quando tive disto noticia soube ao mesmo 
tempo que elle estava gravemente doente em sua quinta, fui visita lo, conforme 
consta do meu diário em data de 22 de Junho, por oceasião de dar um passeio.
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Islo aconteceu não sei bem quanto tempo depois do regresso do Sr. Berges, creio 
porém que foi uma semana ou mais. 0 Sr. Berges não me entregou maço algum 
de carias, communicações ou mensagem de qualquer natureza.

Fallámos sobre o estado da guerra e sobre outros assumptos triviaes, a unica 
cousa que me recordo é de ter dito que os Brasileiros não podião sustentar-se 
por muito mais leiupo, que o seu credito estava esgotado e varias províncias se 
acbavãü revol cionadas. Ao despedir-me pedio-me elle que o fosse visitar mais 
tarde, o que prornetti. Não tive porém ocrasião de o fazer senão uma vez em com­
panhia da Sra Wasbburn, conforme consta üo meu diário em data de 3 de Julho 
e nesta occasião encontrei-o ainda de canja. A conversação que tivemos então foi 
muito semelhante á anterior, mas nem nesse dia nem êm outro qualquer entre- 
gou-rne elle maço de cartas de qualquer natureza. V. S. pois está de todo mal informado 
a respeito deste assuu.pto sobre o qual recahe a sua perguiita. Nunca recebi cousa i 
alguma deste genero nem delle tive communicações verbaes ou por escripto depois 
da sua volta de S. Fernando.

Prevaleço-me d3sta opportunidade, etc.—C/iaríes A. Was/iburn.
Nota do governo paraguayo ao ministro americano.

Ministério de relações exteriores.—Luque, 23de Julho de 1868.—Antes de ter lido 
tempo de responder á nota que V. Ex. me dirigio a 20 do corrente, como havia 
dito na minha de 21, recebi a contestação que V. Ex. deu a «sla ultima e a ambas 
vou responder.

Anies de tudo devo mostrar que a parle que tomei neste negocio não era appa­
rente como V. Ex. me accusa, tão pouco cortezmente, em sua resposta de honlem 
mas sim eíTecliva e movida pelo amistoso intei’esse (le não ver apparecer uma 
nova complicação por um novo abuso de contianca de V. Ex. para com os réos 
que protege, buppuz essa  ̂ confiança real e nobre é não apparente como V. Ex. cias- 
siuca a minha intervenção, e esta é a explicação de minha condueta nesta nota.

Nao esqueci neila, como V. Ex. suppõe, quê acabava de dar-me suas razões, de­
clarando que nâLj entregaria Masterman e Bliss para serem julgados pelas autoridades 
do paiz C(DUJO membros de sua legação : quiz só apontar a V. Ex. uma possibi­
lidade traidora, apressando-me em prevenir a excessiva confianca de V Ex. até 
nos criminosos de sua casa; no emtanto propunha-rne offerecer á V.Ex. uma con­
testação detiiia sobre os pontos em que parecia apoiar sua resistência na nota 20.

Ipmei a liberdade de pedir a V. Ex. para conservar presos em sua legacão a 
Porter Cornélius e George F. Masterman, e á V. Ex. só pertence fazer o que nielhor 
convenha ao serviço interno de sua casa. ^

Preeiichi um dever que julguei de boa cortezia. Agora devo significar a V.Ex., 
que dessa mesma casa se respondem e recebem correspondências dos generaes ini­
migos, tratando dos pormenores da conspiração, e se V. Ex. persiste comtudo nos 
termos em que o faz, e não quizer crer em uma ingratidão, tenho receio de que 
continue essa mesma condueta na casa de V. Ex,, em que antes como agora téni 
estado, supponho, encarceradas, pois não têm sahido á rua.
T.úi quem disse a V. Ex. que a coinbinacão da revolta ar­
rebentaria amanha, porem agradeço a V. Ex. a noticia.

Mpito teria que dizer sobre a relação que V. Ex. recebeu de Bliss sobre seu 
° g;verno e o cumprimento de uma e outra parle, porém não é 

momento, e V. Ex. sabe que o meu governo nãt/ é questão de in­
teresse, nem pode reconhecer V. Ex, como juiz na matéria. ^

y  Ex. diz que com efïeito a unica pessoa formalmente reconhecida em nota offi-
 ̂ Porter Cornélius Bliss, refermdo-se á nota desta 

ÍK m  ^ 0.1 Imvereiro, porém nao posso altribuir essa asserção senão a
® ‘ tenho á vista essa nota e nada encontro

que autorise a peiisa-lo ,assim'. Pelo contrario, o terceiro paragrapho desconhece
a qualidade de membros da le g a |o  d̂ e V. Ex , aos Srs 

Bliss e Manlove, e se se lhes impoz a coiidicao de não sahirem á rua foi nive
de"4a°'quanüa<le!^ * ' ' '  v iiu  cônsidera-lo acima
a ''ecordarei que em nota de 20 de Marco ultimo tive
a nonia de dizer a \ .  Ex. que os mencionados Bliss e Manlove não'nodião sahir 
da legaçao, e que so nessa qualidade forão consentidos no palacio de V. Ex. 
do dÍ íz \  ^ especialidade do caso, as circumslancias
Drevfo^pnn^epinmi5n\^n^m? Praça puramenle militar, reclamavão oox-
dpíiía goveino para que os indiviiluos propostos para membros
dessa legaçao podessem ser reconhecidos ne.ssa qualidade.

in disso se recordei a V. Ex. que Porter Cornélius Bliss não tinha permanecido
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|iios termos da nota de 23 de Fevereiro, foi unicamente para lembrar a V. Ex. que 
lhaviâo decorrido mais dos ties mezes em que V. Ex. fallava em sua nota de 14 
do corrente, e que aquella recommendação iiào tinha sido tão religiosarr ente cum­
prida. Se alguma palavra mal traduzida houve nas notas trocadas naquella época, 
a V. Ex. peiteiice a responsabilidade de não ter rectificado o erro em tempo.

i Também não quero incommodar a V. Ex. emprebendendo a tarefa de persuadi-lo 
.de que abusou-se de sua confiança por parte dos réos reclamados, pois minhas 
ideclaraçôes officiaes têrn para V. Ex. menos importância que a palavra delles. 
'"também não quero fatigar a V. Ex. com uma longa série de transcripções de 

i direito internacional, para suspender seus escrúpulos, por temer que V. Ex. n,e accuse 
'de que não quero que o pratique em favor de seus protegidos Porter Cornelius Bliss e 
I George F. Maslerman, e tambem porque não considero aqui lugar proprio. Também não 
me esforçarei ein dar a V. Ex. conhecimentos mais especiaes sobre a causa dos ditos 
criminosos, porque, já de antemão, estou notificado de que V. Ex. não permitlirá que 
sejão julgados pelas autoridades deste paiz, mas sim nosEstados-Unidos, Porter Cornelius 

i Bliss e em Inglaterra George F. Masterman, como membros da legação americana.
Não obstante observarei que V. Ex. parece confundir completamente a situação 

t do paiz em plena e exterminadora guerra, com um bloqueio absoluto, e um crime 
i horroroso e atroz, com um estado normal e um crime commum de menos perigo 
,'e immediata consequência; V. Ex. tão familiarisado com os grandes autores po- 
deria citar-me um caso analogo ao que sustenta? Não parece a V. Ex. que se as 
immunidades de um ministro chegassem ao extremo a que V. Ex. pretende levar

■ as suas, não haveria nação alguma no mundo que quizesse de bom grado aceitar 
; uina embaixada?

A justiça nacional, que não busca o soíTrimento de um homem sem a averiguação 
• e 0 castigo do crime para pôr o veto ao fatal desenvolvimento de uma fama tão 

iniqua, como deshumana, não parece a V. Ex. provável que, salva a republica, 
0 governo dispensar-se-hia de mandar tiscaes para que um fosse aos Estadns-U.iidos

■ e outro á Inglaterra sustentar uma accusação e pedir o castigo de P. C. Bliss e G.
; F. Mastermaii, que sem caracter algum e mendigando o pão chegárão ás plagas de

sua patria para fazerem-se agentes de seus inimigos e instrumento de commoção e 
revolta interna, não tivesse respondido no tribunal, porque depois de terem-se feito 
réos tivessern-se recolhido á legação de uma nação arniga para continuar alli a mesma 
obra iniqua?

Crê V. Ex. que o ministro que protege taes criminosos com sua bandeira e suas 
immunidades está no perfeito exercicão do seu dever internacional? O exercício 

. desse direito assim entendido em salvaguarda de taes individuos, pôde considerar- 
: se como acto obrigativo de amizade?
•: A isto accrescente V. Ex. que Porter C. Bliss firmou um compromisso secreto
I de reciproca obrigação jurando o assassinato do presidente da republica.

' Não posso deixar de declarar cathegoricamenie a V. Ex. nao reconhecer nem ter 
reconhecido este ministério a Porter Cornelius Bliss, cidc^lao americano, e George r.

' Masterman, súbdito brilannico, como membros da legação de \ .  Ex., e poi conse­
guinte não posso aceitar a discussão de V. Ex. neste terreno.

Sinto, Sr. ministro, que minhas amigaveis exposições em notas 
tenhão podido evitar-me esta, e acho-rne no imprescandivel dever de dizer- e

■ novo que a expulsão desses criminosos do palacio de ^
sol do dia 25 do corrente, no que nao so procedera com justiça mas tambem

■ conforme á lei das nações.
‘ Sinto tambem ver a V. Ex. com pouca esperança de ser pessoalmente util per- 
I manccendo mais tempo no paiz. Suppunha eu que um representante d̂^
: amiga teria prazer em ver frustrada uma grande *rdida tnum
' phar os inimigos de minha patria, cuja causa mereceu o syrnpathico interesse do g
' verno da União Americana.

Não terminarei sem agradecer a V. Ex. a menção tpie se J i f a  azer ; a esquadra 
i americana para abrir á força o seu caminho, assnii como a sua  ̂ q
/ de provocar uma guerra com os Estados Unidos, a canlioimira pa^̂  â iTOgar
; commodada; e sobre tudo, a segurança de que Ex. ^ao tem de j 
I aos alliados outra humilhação como a que se sujeitáiao na occasiao de sua ultima

chegada a este paiz. . .
i Aproveito a occasião para renovar a V. Ex. as seguranças de minlu alta e dis-
J linda consideração. luiuins n»

A S. Ex. o Sr. Charles A. Washburn, ministro residente dos Eslados-Lnidos da
> A m erica.—Gwmesmcío Benitez.
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Nota do minislTO amevicano ao governo paTaguayo,
Lesação dos Estados-Unidos. Assumpção, 25 de Jullio de 1868.—A S. S. Gumesiiidol 

Benilez, ministro interino das relações exti riores. uuuitsiiiüoi
Senhor.—lenho a honra de acrusar o recebimento da siia nota de 23 ein nuel

b?òi rtafia K Mastmiian não devorião ser considerados como mem-J
í w  a  ̂ Jegaçao e por num deveriao ser expulsados delia. Pelo oue toca a aues-1 
toes de corlezia, não tenho desejo de occupar me dellas por agora. ^  J
sobre°noííos  ̂'  ̂ ^leixar toda a discussão]
n a S o ^  spia maic Lpu traiiquillos, quando, remoniando-se aòj

explicar ou justificar qualquer cousa que tenha narecidoi
da ^ua imta! pensada. Por isso passarei ao assumpio mais serio]
o questão de cqrtezia accrescenta que não foi quem me disse auel

sido combinada para arrebentar no dia 2i do corrente e mel 
S n ' '® - ' '  niformação. É certo que foi a sua nota de 21 que me deu a míineií?

cousa de particular devia tratar-se naqiielle dia. Dessai 
íei^íio^^r ,^ v en i?a* T  •’ «.'^«inquanto possa dar a V. Ex. adevidaresposfa-
exeeiMnÇ pn? Ài ^ \  traiçao combinada com o inimigo este deviaexecutar certos movimentos no dia 24 do corrente. » É esta toda a informação!
3^011^3 resposta de 22 disse que V. S. me informávaj
24 ^da.iL^a«í?r / n  inimigo era fazer cert<'s movimentos no dia)
24, da do as, m quasi litter̂ ^̂  a traducção de suas palavras a noticia, que)
de mim a 8̂  dn’a ,? r io  v®'*í® '"®- P̂ '®®® 'í"® ®- agradecimentos são melhor devidos)c..n7 I ^ do que de V. S. a mim. A primeira noticia que tive sobre este as-i 
sunipio veio consignada na sua nota de 21. '
mp.itI®̂ ,?.®J'®i fiuesíão se os Srs. Bliss e Masterman são ou não justa e legal-1 
cre 0 com discussão presentemente. Reclamei,]
recpHa dPhM p  ̂ ’r® ®® ^ue retroceder dessa posição pa’J

áctí  n mfói <^odíissao de que tinha obrado illegalmente despédindo-1
® P® ® accusado e censurado pelo meu governo. Pôde ser auel

S o  outro liorttn, mantetldo us opfniòes que aeolbo, SÕ
m P nni-í n dai» nho a seguir senão dar-lhes a proteccão da minha legacãò até 

envia-los a seus respectivos paizes para serem julgados. Se o governo
cfviíi?ádn“sp̂ r35fp-'*̂  "M^a  ̂ tirando-os pela força, todas as nações do^mundo]

n.ionHn of- convidadas para dar sua opinião sobre a legalidade "do aclo. -i 
guando seja condemnado por erro de entendimento, certamente, porém serei elo 

giado por insistir çalé á ultima sobre os direitos da legacão.
legacão, confio que V. S. julgaria que não é nor desfio 

nrn̂ íî ltt-® i^®cigar criminosos. Se as pessoas a quem dei asvlo e hospitalidade <̂e com- 
promclterao ao mesmo tempo em uma trama ou conspiíacão con r r é T  gòveí ô

ta^vPz e r  mesmo íe rm ^ T o f '* '? ’ “̂ '™ estavâo ameaçadasLi dpíp.n^nnP f ' ’" 9luido 110 iiuinero), quem tenha tanta.razão como 
" desejar que a justiça seja administrada e os criminosos castigados É de meu

S“''" ," “ ’ í i r  r  l” ' * ' « . < i u e  estej.a em míúhas 
dos rrtmhmstl“ f  t  'Í'  ̂ S°'!‘ ® coiistslencia de ajudar no deícobrimento

s ? t í S  e^Voslf e'u f J 7 e  “ a u e r ‘1 S n '.? c a “o ^ r s e j à  *d°e‘’:alp|l,^fa'“;T ií id S

Sinto observar que V. S. note que suas declarações sejão para mim de menos neso 
de que as exposições das partes accusadas. Não me arrogo o caracter de um miz ' 
D ip  somente que, sendo, segundo'considero, membros da minha le-acão e les 
estão sujeitos a serem julgíidos pelos tribunaes do Paraguay. ° ' ^

8® O governo, entretanto, está convencido que não são membros desta legacão t 
põde persegui-los como criminosos e fugitivos, e os escriplores de direito das^iU esl 
S  p̂  Pcescripto plenamente o modo como taes individuos podem ser tirados pro^ 
pim e legalmente da casa de um ministro estrangeiro

queixar-me de que nenhum criminoso seja levado pela forca 
S legacão ; porém neste caso a responsabilidade V  acto ficará sobre i
del?a a^sfin^pro^dir^  ® ® ministro que os entregou crendo que não;s

Não alludirei á accusação especial feita contra o Sr. Bliss por temer aue V S  ̂
torn® a agradecer-me a informação que unicamente havia recebido de V. S^Sóméntê^
n3^m nm fn*/p ®n'̂ ®'̂ '®'̂ ®l'® ^ acciisação fosse fundada, não haveria pessoa]no mundo que devesse ter tanta razao como eu para pedir seu castigo E tenho
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] plena confiança que meu governo fará justiça recta e inflexível. Duvida disto o go- 
f verno do Paraguay?

Á observação de V. S. dizendo que sentia que eu tivesse tão pouca esperança de 
 ̂ ser iá util com a minha permai\encia no paiz, e de-que acreditava que o represen- 
I tante de uma nação amiga teria prazer de ver mallograda uma conspiração, cujo 
l fim seria facilitar o triumplio do inimigo, responderei que concordo em tudo com 

V. S. Como já disse, eu tenho mais razão do que qualquer outra pessoa para de- 
i! sejar que toda esta questão seja completamente investigada e castigados os culpados, 

Quando escrevi a minha nota de i do corrente, não tive nenhuma iiléa das aceu- 
i sacôes que serião lançadas depois contra as pessoas a quem tinlia dado asylo e 
1 hospitalidade. Porém quando se me pedio para entregar ou despedir de minha casa 
I duas pessoas que considerava memhros da minha legação, acreditei que, se o go- 
r verno insistisse em negar os privilégios da minha legação, não deveria eu perma- 
I necer por mais tempo "no paiz.

Ila outros pontos na sua nota a que depois teve oceasião de alludir; mas, como 
! elles não alTcctão a questão immediata, não cs discutirei agora. Porém, como disse,
! não sómente e>tou com desejos senão ancioso de prestar qualquer auxilio que esteja 
I nas minhas mãos para descobrir a verdade a respeito da conspiração de ijue V. S. 

fez menção. Por isso acerescento que mais propriamente devèra ter dito na minha 
nota de"23, em resposta á sua, pedindo a entrega de certo maço; « Emquanlo ao 
maco, nada tenho a dizer, pois que nunca o vi, nem ouvi nada a respeito delle, » 
Porém como V. S. diz que no dia seguinte ao do regresso do Sr. Perges de S. Fer­
nando, 0 visitei em sua quinta, e trouxe o referido maço, e na minha volta, ao 
cahir da noite, o depositei no meu escriptoric, accrescentarei algumas palavras ao 
que escrevi hontem. Como declarei na minha nota de 23, não vi o Sr. Derges por 
alguns dias depois do seu regresso. Porém encontro no meu diario o seguinte, que 
transcrevo litteralmente, apezar de muito mão hespanhol, e (|ue o conservo pelo 
desejo de aprender o idioma: « À tarde fui yisilar a Berges em sua quinta. Encon­
trei-o muito enfermo e de cama. Depois dirigi-me até á casa da senhora do presi­
dente, a quem achei de saude, porém triste; voltei pela casa de Leite, oride encon­
trei Vasconcellos doente com febre. Elle mandou por mim alguns bilhetes para 
Leite. Nada de novo de baixo. »

Tenho sido convidado pelo Sr. Pereira c sua senhora para passar pela sua antiga 
residência e trazer-lhes certas cousas de que necessitava, entre as quaes havia algum 
dinheiro, bilhetes paraguayos. Para agradar-lhes trouxe os alforges do meu amigo 
Toneníield, que os tinha pedido emprestado alguns dias antes. Begressando ao escu­
recer puz os alforges no meu escriptorio, e na manhã seguinte, depois que o Sr. 
Pereira conhui o dinheiro, entregou-me para guardar, e a maior parte está agora 
em meu poder. , .

V. S. admittirá que este assumpto não tem a decencia e a elevaçao precisa para 
ligurar em uma correspondência diplomática. Desço entretanto a estes promenores 
com esperança que elles sirvão para se chegar ao conhecimento da veidade, e também 
na convicção de que esta informação seiá recebida com o mesmo espiiito com que
a dou, 1 T,

É com profundo pezar que me vejo obrigado a discutir com o governo do Para 
í^uav a questão que se refere aos Srs. Bliss e Masterman. Se ha homem que tenha 
razã̂ o pâ ra respeitar a firmeza de princípios e eslricta
S Ex. 0 marechal Lopez. Depois de ter sustentado em favoi da mdependencia na 
cionaf uma luta iaralleli na historia, depois de. ter supportado durante annos 
trabalhos, perigos e sacrifícios para defender seu paiz e mantei um principio, eile 
de certo não póde ver em outrem a mesma firmeza e a mesma adhcsao ao dexei 
se não com respeito e approvação.  ̂ n ^

Tendo sido descoberta e mallograda a \
t r a n s m i t i a  as minhas mais intimas e cordines felicitaçoe.s a S .  Ex. o br. marecnai 
Lopez. Becordo-me de que o mundo civilisado estremeceu de horror ®
e boin Abraliâo Lincoln cahio debaixo do punhal de um assassino e da execiaçao
universal que este facto provocou.  ̂ ^

É para mim um pensamento horrível e para o flual não acho expressão que jc 
110 Paraguay pessoas que se envolvão em uma conspiração desta natureza. 

Digne-te tarnbem V. í  felicitar a S. Ex o Sr. presidente f  ® 
natalicio e manifestar o meu sentimento de nao Ç̂r podido ii hontem v i í e - S -  
auencia do dever urgente de preparar esta nota, visitar a S. Ex- o br. vice pr.s 
dente em Luque e apresentar-lhe formalmente minhas congratulações.

Aproveito esta opportunidade, elc.—Charles A. Washburn,
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N o t a  d o  g o v e r n o  p a r a g u a y o  a o  e n c a r r e g a d o  d o  c o n s u l a d o  f r a n c e z .

Alinisterio de estado das relações exteriores. Luane. 27 de Julho de TenUn.
diriRido em data de 20 do corrente uma nn ioT  «í Ítv n «P ae Tendo

U rõ d ^m e diz"‘í í e % i r Z 'í u  o Sr. ministro dos Estados-
0 exige |Írn 'm rtãrg?áv^% "oL"èkr^^^^

Aproveito a opportunidade, etc., etc. -  Oamesíndo Beniiez 
A s. S. 0 Sr. Guverville, encarregado do consulado francez.

Nota do encarregado do consulado francez ao governo paraguayo.

M ÍfS m a d o ‘̂ e S S to ® ''s e ^  Ĵ ‘’ho de 186S.-
tarde, e na qual me faz saber que, «tendo ped?do exDliíicões a 
nistro dos tstados-Unidos sobre 0 motivo une n X ia n n  ó n^PPL P
o Sr. Leite Pereira, respondera a V s ^aue nàr? da legação
peito do Sr. Leite Perein senão mip constava outro motivo a res-
mento nas representações de Mr. de Cuvervflle micarr^S^do^f^^^ seu procedi-
e, considerando V. S. que devo estar mpihnr inmpMpPP ^” consulado da Trança », 
Washburn a respeito do^Sr Leite Pereira mp rnaP^aL ^ honrado ministro
sobre o que tão justamente qualifica deVacto gP-av̂ e L I s i r S '^ ^ '"

Primeiro que tudo me permiitirá observar a v 1  1 c • • . .
Unidos não me fez a hoiíra dé prevenfr í“ 'n>s'ro dos Estados-
assumpto official, pendente de um ffoverno mniP^an de meu nome em
elle, e sentir também, se quizer rTflexiwar sobr^ tao acreditado como
sem duvida sem se apercèber em um rcans? haver envolvido.

'IS Í ir á o -g rL ^ e iS T e rá r fÜ e ^ n rv  T “  r

ao Sr. Leite Pereir^do S  camiího em
sempre se negou; continuadamenip n diziao compromettido e que elle
prisioneiros brasileiros de cuia nrntpppãn̂ PPã̂ A rernetter soccorros aos
mettião com o V S ô  locS?  ̂ o ^  a r m m .n f  ^ ‘'^^^egado, e que o compro-
governo paraguíyo ’ ’ entender a este respeito coii o

a respeito do* Sr!íeSe^lpere^a^? pô r̂ ocê  dizer o que pensava
general do Sr. marechal nresidentp ultima viagem ao quartel-
prevenções que não poderia juK arfundadí em Pereira deDepois de minha viagem e fres õii mí-firn ^^cgociaçoes energicas.
vez no consulado de Sua Mage*taL e de Ih? reneifr Pip̂  n ® occasiao de o ver wma 
vezes me perrnittio dar-lhe. Eui mais InnopP conselhos que tantas
da republica me permittirão anrecinr n relações com o chefe supremo
prazei 0 Sr. Leite Pereí.-a de se  ̂apíesenta? a V í^íín?? ^m-
e sem evasivas com V. S. sobre o nue sp mV n Ã n K  categoricamente
raiz todas as difficuldades anteriores poderia notar, e assim cortar pela

estão fó S T * S fc e '^ " e % S * o ^  Pp'’" P’’«sedimento do Sr. Leite Pereira
foi por aviso meu qu^ pedio hospiiaídade ao"s?” Wâ l̂ bu?̂ ^̂ ^̂  pretender que

imprudente, ^ c &  perígo^so^^pS S ^ ‘\azendo°r^nf° aconselhar um passo não só 
apenas era prevenção, s S  inSil ms iS V m  culpado, quando
0 quanto poderia W / a r T U p i t à , l d S  que° Vrocuíou.^"

possfvystriu^^^eV^^ténho^a^trrS^^^^^ detalhadas, como
nislro dos Estados-Unidos , que suppoíhVas ‘ communicar ao Sr. mi-
com 0 Sr. Leite Pereira sêj? mais T í - a  do S  a ^ intimidadedijUbd uo que a minha, as prevenções nutridas
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contra o governo da republica, ser-lhe-hei grato se me previnir a fim de que eu 
mesmo avise ao honrado Sr. Washbiirn.

Aproveito a opportunidade etc,, elc.— Cuveroille.
A S. S. 0 Sr. Benitez, encarregado interino do ministério das relações exteriores.

Nota do governo paraguayo ao ministro americano.
Ministério de estado de relações exteriores. Liique, 31 de .Tiillio de 1868.—Tive a 

honra de receber a nota de V. Ex. de 23 deste mez, ern resposta á qie no mesmo 
dia lhe dirigi, supplicando a entrega de um maço fechado de comrminicações que 
lhe foi entregue pelo ex-ministro Berges, manifestando V. Ex. que nem nas duas 
visitas que lhe fez, nem em qualquer outra occasião, jámais elle lhe dera maço nem 
communicação de nenhuma natureza, e que eu devo de tudo estar rial informado 
a tal respeito, jámais recebeu cousa alguma neste sentido, nem tão pouco teve com­
municação alguma verbal ou por carta desde o seu regresso de S. Fernando. Recebi 
tambern outras duas notas posteriores, de 2o e 26, sendo a primeira em res[)osta 
á minha anterior de 23 sobre a questão relativa a Porter Cornelius Bliss e George 
F.^Mastermaii, aos quaes V. Ex. considera membros da sua legação, e por isso como 
não estando sujeitos a serem julgados pelos tribunaes do Paraguay; que, se o go­
verno sem embargo eslã convencido de que ellos não são membros da Pgação, pôde. 
perseguidos como criminosos e fugitivos; que os escriptores sobre o d.reito inter­
nacional tèm prescripto plenamente o modo como taes individuos poden ser tirados 
própria e legalmente da casa de um ministro estrangeiro; mas que a responsabili­
dade neste caso cahirã sobre o governo do Paraguay, e não sobre V. Ex. Ao mesmo 
ternpo faz V. Ex. allusão a um inaço de papéis solicitado na minha nota de 23 com 
0 extracto de uma parto de seu diário; á ultima nota de V. Ex. vem appen a uma 
communicação de Porter Cornelius Bliss, que V. Ex. diz ter-lhe pedido is,o, na qual 
se contêm algumas rovelaçòes que fazem suppôr a existência ba tempos passados 
de uma communicação secreta entre elle e outros estrangeiros.

A fôrma desta communicação parece indicar e com ella medita o referido Bliss 
dar uma justificação de sua pretendida innocencia.

Passo a responder conjunctamente a estas tres notas de V. Ex. por considera- 
las partes coir.ponentes da questão principal. Posto que nas referidas notas haja 
pontos que não pude ler sem estranheza, e aos quaes teria desde logo respondido, 
comtudo, não de-ejando perder tempo precioso, deixo-os de parte para tratar dos 
topicos princiiiaes.

Entraria também em maiores apreciações sobre a questão Bliss e Masterrnan; mas 
como V. Ex. sabe de toda a questão, ’quanto a serem elles justa e legalmente 
considerados por V Ex. como membros de sua legação, e depois de tudo que sobre 
este assumpto tenho dito a V. Ex., devo lambem íimitar minha resposta. Entre­
tanto observarei a V. Ex. que este seu acto não está de harmonia com as benevolas 
manifestações que fez em prol da justiça, pois estando em suas mãos e sendo como 
seu estriclo dever a despedida desses individuos que devem comparecer perante o 
tribunal competente, preferio V Ex. ampara-los com o titulo de membros da sua 
legação, sem que tenha justificado, nem possa jámais justificar tal qualidade desco­
nhecida pelo meu goveriio oíTicialrnenle.

V. Ex. não julga conveniente prestar todo o apoio como pudera dar legalmente para 
averiguação da grave questão de alta traição ã patria, e a circumstancia de ceder a 
respeito de uns e negar-se a respeito de outros ao pedido que lhe foi feito de 
despedir de sua casa os criminosos alii refugiados, como aconteceu na causa de Bliss 
e Masterman, na qual V. Ex. encontra difficuldades, ao passo que superabundão 
facilidades para proteger decididamente ; toma um caracter mais subido, allendendo a 
que em sua nota de 20 do corrente V. Ex. manifestou a resolução de despedir o seu criado 
instantaneamente logo que fosse informado de que elle não cumpria suas advertên­
cias relalivamente a não trazer ou levar mensagem ou communicação de qualquer 
natureza ou de qualquer outra pessoa além de V. Ex ou da Sra. Washburn. Este 
facto é tanto mais caracteristico quanto V. Ex., fazendo uso de sua discrição, podia 
entregar ã justiça do paiz seus fâmulos e empregados aceusados de crimes, ou mesino 
renunciar a todos os privilégios relativos ás pessoas de sua comitiva, com excepção 
sómente daquelles que fossem nomeados por seu governo, como secretario de le­
gação, etc.

Por mais que procure nas notas de V. Ex. motivo plausivel para a resolução em 
que se acha firme de não acceder ao meu pedido relativamente áqiielles criminosos, 
não 0 encontro, e vejo pelo contrario concentrar-se a sua negativa sobre estes 
pontos: primeiro, que V. Ex. julga ter reclamado com exaclidão e reconhecimento 
desses individuos como membros da legação; segundo, que se agora retrocedesse 
dessa posição daria prova de fraqueza, e déspedindo-os confessaria ter obrado legal-



42 S U P P L E M E N T O .

mente, pelç que seria censurado pelo seu governo, devo observar a V. Ex. aue tenho 
a tal respeito opiniao diíTerente fundada na razão e na. justiça,
'•E evidente cue o governo nunca reconheceu corno membros da legacão americana 
os protegidos de \ .  Ex. : isto consta de documentos officiaes. E diga-me V. Ex.

mente de que este ministério jamais reconheceu nem reconhece* taes indfvMuos 
como membiDs da legação de V. Ex., não seria isso bastante, repito, para moditicar. 
a opiiiiao de ^. Ex. e fazer respeitar o direito do meu pedido?

^ força que V. Ex. ciè o seu argumento fundado na crença de 
nn erao legalmente membros de sua legação, e também está fóra
üo alcance de minha intelligencia compi-ehender v como, i-ecuando dessa nosicão em 
consenuei.ca de i-e/lcxões posteriores, 'po.ssa V. Ex. parecer del,il ou c o n S  íe”  
Obrado illegdmente, porque a missão de um ministro funda-se na moral politica 
® funeçoes se estriba no respeito á razão, ao direito e á justiça’,
postei gando Intel esses particulares dos jiovos. Partindo de.stes princi pios estou lòn^e de 
crei que seja, V. Ex. aceusado on sequer censurado pelo seu governo, cuja illu«tracão 
amor a jusl.ça e respeito ao direito das nações está fóra de toda a ’duvida, o que ó 
meu governo se compraz em reconhecer, , ^

Vallel, o qual fallando dos ministros estrangeiros. 
^  . ao üev6 prtívalecê*]'S6 do sua indopondoncia para oppôr-so ás loisc costurnos

0̂11 tracio dcvc conformar-se com ellas tanto quanto possa ser. 
niagisirados nao tenhão faculdade de obriga-lo a isso, e sobretudo

o j — ■ . . • ut) iiícimjiuit pniiciiiaes aa c&nspiraçao,
existem alli dous individuos que são tão criminosos, segundo consta 

üos autos, torno a outros refugiados que V. Ex. a meu pedido despedio de sua casa.
que já comparecerão no tribunal competente. É para sentir que 'taes individuos 

çao ainda em casa de V. Ex. protegidos pela bandeira americana, pois não..... „X/ ,. „..X. jMuu-fíiuoo (>cici iiaiiucitci a,iiieri(:aiia, poiS nao
Viix fcconhecer que, longe de serem membros de sua legação.

estão ellos ahi jndevidamente asylados’; e como Ex 8^6, e I r o  d ^ c K  
que sua casa nao deve servir de asylo de criminosos, peco de novo a V. Ex. 
direitü̂ *̂ *̂ ^̂ '̂  dever, que 6 reclamado com urgência pela justiça è pelo

r . ; « ® * ^  ® governo póde fazer o que julgar mais conve­
niente rebaixo de sua responsabilidade, cumpre-me observar que póde V. Ex. ficar 
tranquillo a este respeito, ijevo entretanto lembrar a V. Ex, que a questão do direito 
ae asylo esta resolvida pelo direito publico e pela pratica moderna. Se a inviola­
bilidade do ministro estrangeiro estender-se até á sua habitação, esta, comtudo 
nao pode mais ^ rv ir  como em outros tempos de asylo a individuos criminosos e 
assim subtrahi-los á junsdicção competente. Hoje está admittido que quando um 
criminoso se refugia na casa de um embaixador, o Estado póde, caso seja recusada 
a extradiçao pedida, nianda-lo retirar, empregando a força. [Direito das Gentes mo­
derno, da Europa, vol. 3“.) J

Segundo este principio de direito internacional, a insistência da negativa de V, Ex. 
e destiiuida de todo o fundamento, e só póde fazer crer em causas differentes das 
que foiao apontadas.

É especioso, Sr. ministro, o pretexto em que V. Ex. firma sua negativa. Como 
poueria esperar-se que Bliss fosse reconhecido no caracter que V, Ex. deseja uni­
camente pelo facto de ter elle sido pela segunda vez apresentado com Manlove na 
Jisia de sua comitiva, se já havia sido isto recusado pelo ministério na oceasião do 
primeiro pedido?
ai!pT  é evidente que V. Ex. sabia disto quando em sua nota de 4 de
Auni Ultimo, á qual acompanhou a de 24 de Fevereiro com a lista do pessoal de 
sua lepçao, consignou o seguinte: «Avisei a todas as pessoas que não forão aceitas 
ou lecqntiecidas comoaggregadas a esta legação, e conseguintemente com direito a todos 
os privilégios e irnrnunidades, que se forem além dos limites da mesma legação, o 
larao por sua conta e risco, e que se neste caso forem presos pela policia eu então 
nao terei de intervir em seu favor. » Por este periodo fica demonstrado que V. Ex. 
íe"acão ^*iss e Manlove não tinhão sido recebidos como aggregados á sua

mencionar a fónna por que V. Ex. communicou a este ministério a 
reierida Inta pessoal de sua legação, na qual da primeira vez incluio a George F. 
Masterman e da segunda vez a Bliss Manlove. Veio a ella aimexa a referida nota
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de V. Ex. de 4 de Abril, como por salislarão á rniiiba de 31 de Março, dizendo 
V. Ex. que tinba escripto uma nola ideniica em 24 de Fevereiro alim de remellè-la 
ao ex-minisiro Berges.

Pelo exposto vè-se que em 4 de Abril ultimo V. Ex. não considerava membro de 
sua legação Bliss e Manlove, nem tão pouco Maslerman, não só por uàó ter sido 
enviada a sua referida nota de 24 de Fevereiro, como lambem por não terem elles 
sido reconhecidos na categoria proposta com o firn de augmeniarem o pessoal dè 
sua legarão. Além disto quando Manlove cm caso idêntico ao de Bliss foi preso pela 
policia, V. Ex. não o considerou membro de sua legação, porque reconhecia que não 
havia direito que podesse ser invocado.

Este facto serve também para corroborar de um modo particular as raz.ôes e 
o direito que alleguei no meu pedido ainda pendente sobre os mencionados indi­
víduos que V. Ex. pretende agora incluir legalmente no pessoal de sua legação.

O argumento apresentado por Y. E \., de (jue Bliss andava jielas ruas sem ser 
incommodado pela policia, nào"i)roccde; o que deve (Fahi concluir-se ó que elle 
foi confundido com outras pessoas que eião verdadeiramente membros da legação, 
mas este erro de facto não póde conferir direito algum no sentido da pretencão de 
V. Ex.

Com estes esclarecimentos sobre as minhas observações anteriores fica bem de­
terminada a questão, e não hesito um momento em acreditar que V. Ex. se dignará de 
ordenar imrnediatamente que sejão despedidos de sua casa estes dons criminosrs que 
abusarão da confiança de V. FJx. e da hospitalidade que tiverão generosamente no 
meu paiz.

V. Ex., que fez varias citações de Vattel sobre este assumpto, deve recordar-se de 
que este celebrê^utor diz em sua obra o seguinte; « .\ casa do embaixador deve 
estar livre de todo o insulto; debaixo da protecção particular das leis e do direito 
das gentes; insulta-la é fazer-se culpado para com o proprio E'^lado e para com 
todas as nações; mas a immunidade e isenção da casa só foi estabelecida em favor 
do ministro e de seus fâmulos, como se vê'claramente das próprias razões em que 
ella se firma; poder se-bão prevalecer dessa immunidade para converter sua casa 
em asylo a que se acolbão os inimigos do principe e do Estado, os malfeitores de 
toda a' esppcie, e que os furte á pena merecida? Semelhante procedimento seria 
contrario a todos os deveres de um embaixador, ao espirito que deve anima-lo e 
aos fins legitimos que fazem com que elle seja recebido. Ninguém se atreverá a con­
testa-lo; vamos, porém, mais adiante; estabeleçamos como principio incontestável 
que 0 soberano não é obrigado a supportar uní abuso tão prejudicial ao listado e 
ã sociedade. E quando se tratar de um criminoso, cuja prisão e castigo seja im­
portante para o Estado, não póde o principe ser contido em sua acção por um pri­
vilegio que nunca foi concedido para prejuizo e ruina dos Estados. »

Bello, nos seus principios do direito das gentes, diz : « O ministro não deve abusar 
da immunidade dando asylo aos inimigos do governo ou a malfeitores. Se tal fizer, 
o soberano do paiz terá o direito de examinar até que ponto deve respeitar-se o 
asylo, e quando se tratar de crimes contra o Estado poderá mandar que a casa do 
ministro seja cercada por força publica, não só para insistir na entrega do criminoso, 
mas ainda para d’alli arrancã-lo á força. »

Não tenho intenção de olfender a V, Ex., fazendo estas citações, mas o interesse 
de apoiar minhas "exigências junto de V. Ex. obrigou-me a íazè-las, estranhando 
muito que até agora tenhão sido desattendidos os meus justos e urgentes pedidos 
sobre os dous grandes criminosos que se achão nessa legação, bem como sobre a 
entrega do maço de cartas de que V. Ex. se encarregou. Nuíro, porém, a esperança 
de que V. Ex.'não quererá prolongar a sua recusa, que não póde ser considerada 
senão como um aggravo ao meu governo, pois V. Ex. comprehende a importância 
do caso, e sabe também as consequências que poderia ter unia semelhante resolução 
protegendo criminosos, sobre os quaes, segundo declarei ollicialmente a V. Ex., pesa 
a aceusação comprovada de serem membros importantes de uma conspiração contra 
o Estado, havendo além disso precedentes de Y. Ex. relativainenle a outros crirm- 
nosos ; precedentes nos quaes Ex. prestou fé á palavra do governo e deu razão 
á justiça nacional. Diz Ex. em sua nota de 25: « Se algum homem ha ijue lenha 
motivo'para respeitar a firmeza e a estricta adhesão ao dever, éo  mareclial Lopez; 
depois de ter sustentado uma luta pela independencia nacional, quasi sem parallelo 
na historia, e de ter supportado annos de trabalho, de perigos e sacrilicios para 
defender seu paiz e sustentar um principio, elle não póde ver em outrem a mesma 
firmeza e a mesma adhesão ao dever senão com respeito e approvação.»

Devo manifestar a Y. Ex. meus agradecimentos e declarar-lhe ao mesmo tempo 
que póde descansar, certo de que o Exin. Sr. marechal presidente, firme e conse­
quente com os principios de sua sã politica e com os seus nobres sentimentos,
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jamais deixará de apreciar as boas acções, e de tributar o devido respeito e con­
sideração aos actos verdadeira mente meritórios inspirados pela justiça e pelo direito, 
assim como nunca os consagrou ao procedimento que se afasta’ de tão santos 
princípios.

Agradeço igualmente a V. Ex. as suas expressões de sympathia e os comprimentos 
que dirige ao Exm. Sr. marechal presidente da republica, e considera um dever 
transmiltir a S. Ex. a sua intima e cordial felicitação, por se ter descoberto e ma­
logrado a conspiração, saudando ao mesmo tempo a S. Ex. pelo anniversario de 
seu natalicio.

Julgo dever consignar aqui a bonrosa circumstancia de que V. Ex. em sua nota 
de io, que eu ainda não recebêra quando liz uma viagem á capital, se ofierecia 
para auxiliar-me na descoberta dos crimicosos e assegurava que se eu tivesse 
algumas perguntas a fazer-llie, ou podesse V. Ex, dar-ine qualquer informação que 
tosse de utilidade, julgar-se-hia muito feliz em poder fazê-lo de um modo amigavel 
e conlidencialmente. V. Ex. escrevia me assim precisarnente quando eu ine resolvera 
a dar um passo inteiramente amigavel no interesse de restabelecer em melhor pé 
as relações de V. S. com este ministério; mas infelizmente, nern as espontâneas 
oiierlaí» de V, Ex., nem o passo oíTicioso que dei produzirão os resultados que eu 
esperava.

Obrigado a adoptar um procedimento especial em conSequencia do observado por 
V. Ex, pouco conforme com os principios da pratica universal e da reciproca con- 
veniencia das relações offlciaes, fiz a V. Ex., na tarde do dia 25, em sua casa, minha 
visita que, se na verdade, tenho pezar em dizê-lo, foi baldada, pelo menos ficará 
como uma prova positiva de distincta consideração para com V. E x ., tendo o meu 
governo por este modo esgotado todos os meios aconselhados pela amizade, pela 
consideração e pelo respeito que vota á nação amiga dos Estados-Uuidos e a seu 
governo

y. Ex. recordar-se-ha que naquella visita disse a V. Ex. que deixei o meu posto 
indo a grande distancia para visita-lo e preveni-lo amigavelmente, de que o terreno , 
em que V. Ex. se collocava, na correspondência oíBcial, considerava-o eu muito 
grave e que quizeni não yer-rne obrigado a dizer oflicialiuente cousas que desejaria 

P°*’/^onra do ministro, rnas que seria obrigado a fazer para demonstrar, 
oincialmente, a razao que o governo tem de ser exigente nas questões pendentes, 
msse também que eu sabia que os papéis de fierges, rotulados pela própria mão 

havia recebido com certas precauções e declarações, e que eu não 
ailribuia senão a um esquecimento o que em sua nota disse a este respeito, aceres- 
centando que sentiria infinito ter que usar das declarações dos réos nas notas olíi- 
ciaes, porque isso levaria o ministério a um terreno em que se tem esforçado por 
nao entrar com o Sr. ministro. ‘

V. Ex, resiiondeu dizendo que em nota daquelle dia tinha consignado tudo quanto 
pudera dizer sobre o assiimpto, e perguntando-me se eu a tinha recebido, lhe res- 
pondi que ainda não tinha chegado ao meu poder. Então tornou a declarar que a 
verdade era nao ter recebido papel algum de Herges; que o que se passou foi, que 
nessa mesma occasião, eni 22 de Junho , tinha ido de casa de Berges para a da 
Sra. 1). Joanna Pabla Carrillo de Lopez e d’alli á de Vasconcellos, que mandou n’um 
sacco papel-nioeda a Leite Pereira, e algumas outras cousas para sua. senhora, que 
naquelle tempo estavào asylados na legação.

Irouxe-rne para ler no seu diario a partida, contendo isto mesmo, e também 
trouxe 0 sacco niencionado, expondo que V. Ex. o tinha trazido pessoalmente e teve 
em seu escriptono, mas que de Berges nada absolutamente tinha recebido, que este 
nunca leve para com V. Ex. nenhuma confiança, e pelo contrario, guardava a seu 
respeito constante, reserva. Que isto mesmo tinha V, Ex. declarado uma vez no 
Fasso-I ocu ao marechal presidente. Que por isso mesmo estranhava que se acredi­
tasse ter confidencia com elle. Que algum tempo depois foi visita-lo com a Sra. Wash- 
burn , potérn que ella licára na sala e V. Ex. só penetrou no quarto onde Berges 
estava deitado. Que as duas vezes que o visilou foi por pouco tempo, e não fallárão 
senão no que cm sua respectiva nota oíTicial tinha mencionado. Que nada mais 
se passou, nem omitia cousa alguma a tal respeito. Que o que deixava dito era a 
verdade.

Referindo-se á questão de Bliss e Masterman, disse V. Ex. que linha opinião di­
versa da do niinistro, e por isso deixava que o governo obrasse como lhe parecesse 
mais conveniente, tornando a referir se á sua nota desta data, e mostrando-se peza- 
roso por nao a ter eu ainda recebido. Pelo que toca a este ponto respondi-lhe que 
me reportava ao que já sobre isto havia dito nas minhas respectivas notas. Conti­
nuou \ . Ex., declarando que na verdade cornprehendia a gravidade do assumpto, 
e que se se havia collocado no terreno em que oíficialmenle se acha, fõra pelo
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dever de fazer o que o seu governo liavia de approvar e lhe parecia razoavel, muito 
mais tendo já declarado membros da sua legaçào IHiss e Maslermaii. Que longe de 
querer asylar criminosos, leria já despedido aquelles, e que se o não lez, era só- 
mento pelo (jue acaba de expor, mas que o governo podia fazer a respeito delles o 
que lhe conviesse, tomando sobre sj a responsabilidade.

A isto respondí que o Sr. ministro devia desenganar-se que o governo não preci­
sava de conselho alheio, e faria o que fosse justo e conveniente. Que tendo chegado 
as cousas ao estado delicado e importante em que se acbão, não era de esiierar outra 
cousa da [larle do Sr. ministro que sempre tem manifestado as suas sympalhias á 
prol do Paraguay, senão que procedería de modo afazer acreditar bem a sua since­
ridade e sentimentos de rectidão e justiça neste grave assumplo. Respondeu-me V. Ex. 
que ninguém podia dizer nada no sentido de culpa-lo a este respeito. Que podia ser 
que tenha havido cousas culpaveis que não houvesse coinprehèndido ou não che­
gassem ao seu conhecimento, mas que estava tranqudlo.

Então lhe disse que o Sr. ministro podia 1er comprehendido que desde tempos 
muito atrazados eslavainos na posse até das suas confidencias com os criminosos, 
mas que não tinhamos querido consignar isto em nota, pelo menos em toda a 
sua plenitude, se a tanto não fossemos, desgraçadaniente, obrigados. A sua resposta 
foi perguntando quem erâo esses criminosos, e eu continuei faltando no mesmo 
sentido, sem especilicar pessoas. Repelio V. Ex. que estava tranquillo, que de nada 
se recordava, e que se tivesse havido alguma cousa rná de (lue tivesse noticia, 
não occultaria, reiterando que não era verdade o que se dizia de haver recebido o 
tal maço de Berges ; pois que nada, nada delle tinha recebido.

Accréscentou haver licado sorpreiidido ao saber que Berges era accusado de alta 
traição. Que o havia lido imr bom cidadão, mas que devia declarar que este nada 
ahsólutamente lhe havia comrnunicado ácerca do crime de que era accusado. Lem- 
lara-se V. Ev. também da maneira por que foi á sua casa Leite Pereira , e disse 
que só 0 havia admiltido até que a autoridade o r clamasse, tendo declarado o mesmo 
a Carreras e outros iudividuos que se açhavão na sua legação.

Depois desta digressão tornei por mais de uma vez a chamar a sua attenção sobre 
a importância dos papéis que Berges ihe havia entregado, a ver se seria bastante 
appetlar para a.sua memória ou se era necessário ajuda-la de um modo mais po­
sitivo. Respondeu-me perdendo a sua serenidade, que era falso, que tal não havia, 
que era uma mentira (jue linhão pregado ao governo. Que a este respeito ou outro 
qualquer relativo á matéria de (lue tratavamos, não linlia razões para ser reser­
vado, e que pelo contrario ajudaria para esclarecer a verdade, e lançando olhos 
sobre muitos objectos, bahús e arcas fechadas e lacradas que estavão na sua sala, 
disse que tomárà conta deltas para servir varias pessoas, mas que ignorava o sôu 
conteüuo.

Ao despedir-me disse que me retirava pezaroso por haver sido infructifero um 
passo amigavel que eu tinha dado, e que lambem a S. Ex. o Sr. inarecbal Lopez 
sem duvida alguma causaria isto pena, pois as suas ordens erão para guardar sempre 
ao Sr. ministro toda a consideração possiveL Respondeu-me V. Ex, que sentia igual- 
menle, mas que nada podia fazer a este respeito, rogando nie agradecesse a S. Ex. 
e lhe fizesse ver que estava disposto a tudo quanto fosse do seu serviço, uma vez 
que se compadecesse com os seus proprios deveres.

Eis aqui na essencia o que se passou na nossa confidencia, e apezar do nenhum 
resultado colhido, ainda eu esperava poder evitar a V. Ex. os desgostos subsequentes, 
mas coin pezar vejo que como S. Ex. nem mesmo se servio considerar devidamente 
a gravidade do assumplo, pondo-me assim n’uma situação especial.

Em nota de 23 sobre a reclamação do maço fechado que lhe foi entregue pelo 
ex-ministro Berges, disse V. Ex. que elle nenhum maço, carta ou mensagem lhe 
havido dado, accrescenlando 1er fallado somente a respeito de cousas inditíerentes, 
e que o mais que se recordava era ter dito que os Brasileiros não poderiào sns- 
tenlar-se por muito tempo, que o seu credito eslava esgotado e varias províncias já 
em revolta. Que só voltara a visila-lo outra vez com a Sra. Washburn, conversando 
sobre cousas não menos indifférentes, e que eu devia portanto estar mal informado.

Em outra nota de 25 torna V. Ex, a dizer que não só desejava, mas alé estava 
ancioso por prestar qualquer auxilio que estivesse nas suas mãos para descobrir a 
verdade a respeito da conspiração de que eu fallára; que, quanto á entrega de certo 
maco, nada mais tinha a declarar, mas que, como eu dizia que no dia seguinte, á 
volta de Berges de S. Fernando, o visiiára na sua quinta e de lá trouxera o tal 
maço, accrescenlaria que, como já dissera na sua nota de 23, não tinha visto senão 
alguns dias depois do seu regresso, passando a transcrever a partida do seu diário, 
d’onde consta que na mesma tarde da sua visita a Berges passou também por casa 
de Leite Pereira, onde encontrou Vasconcellos, que por seu inlermedio lhe deu 
alguns bilhetes para o mesmo Leite, e que trouxe lambem n’um sacco algumas en-
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commendas pedidas pelo Sr. Leite, e que, apezar de riào ser isto matéria muito de­
corosa para uma correspondência diplomaiica, entrava todavia em todos os de­
talhes, na esperança de poderem concorrer para se descobrir a verdade. São estes 
os pontos prmcipaes, contidos na sua nota.

Quando procuiei V, Ex. no dia 2'J para explicações amigaveis que lhe fiz, ia 
animado das melhores disposições, e esperava que, senão pelas minhas palavras, ao 
menos por sua própria convenimcia, désse V. Ex. ao meu governo um motivo de 
reconhecimento e tainhem uma prova tia sua sinceridade e dos desejos tão repetidas 
vezes manifestados de prestar qualquer auxilio, para descobrimento da verdade, 
mas 0 resultado desta conferência veio enganar as minhas mais legitimas esperanças 
e obrigai-rrie a consignar nas minhas notas as declarações dos réos, o que eu muito 
teria querido evitar. ’

pescohei to e averiguado o crime de alta traição do ex-ministro Berges, declarou 
esto peiante a jusliça que tinha lido com o Márquez de Caxias as cominunicacões 
seguintes; urna carta original do rnesmo Caxias, datada de Tuyu-Cué, sem sé re­
cordai do dia em que ella havia sido entregue por parle da legacão americana, e 
que pelo mesmo canal foi a resposta de Berges a Caxias. Que depois, com a chegada 
da canhoneira B asp, escreveu o mesmo Manjuez outra carta datada dos principios 
de Junho, que Berges só recebeu ein principios do niez seguinte, depois de voltar 
do exercito a capital, na primeira visita que lhe fez V. Ex.. por quem foi levada 
em pessoa. Que na carta vinha incluso um projecto de resposta e uma proclamação, 
dizendo 0 .uarquez que submettia estes documentos á sua consideração, porque 
tendo ja forçado as primeiras fortificações e estando prestes a tomar Humailã, iul- 

a terminação da guerra. Que esta carta não teve resposta, porque
erges nao podia escrever tendo a mão doente, pelo que V. Ex. o ajudou a dobrar 

tanto esta carta c papéis inclusos como a anterior e a sua resposta, pondo 
mdo debaixo de capa lechada com obrèa e rotulada por V. Ex. coni a inscrip;ão — 
Papeis de Berges,— do que tudo tomou conta para guardar na sua legacão, otlere- 
cendo-se ao mesmo Berges como ministro e como amigo para quanto fosse do seu

Accrescenta ainda Berges na sua segunda declaração, que foi na primeira visita 
que lhe tez uma tarde na sua casa de Salinades que V. Ex. lhe levou, em pessoa, 
a segunda carta de Caxias, dizendo: « Estes papéis vierão pela canhoneira lFa.<;p 
e recebi-os debaixo de subscriptos a mim; parece que são de importância. » Que 
Berges os tomou e disse; vamos a ver, lendo-os logo ein presença de V. Ex., mas 
pouco depois observou que os papéis erão compridos e que portanto ia retirar-se 
porque tinha que fazer, accresceiitando : « terei ainda de tornar-lhe um pouco do 
seu tempo mas entretanto póde passear pela quinta. » Que V. Ex. disse; « a sua 
quinta estã inuilo triste, dê-me antes uui livro para ler. » Que elle disse então a 

 ̂ tmha, mdicando-lhe alguns livros que estavão sobre uma mesa 
pequena, como o Conde de Monte Christo, a Gaivota, Obra de Ascazubi, etc. Que 
o tomar um delles, sem poder dizer positivameiile qual íoi,

a le-lo até que Berges o interrompeu dizendo-lhe que ia depositar nas suas 
m ^ s  aquelles papeis , ao que V. Ex. tornou; « ande lã, que são do Caxias » : res­
pondendo elle que sim. V. Ex. disse: « São cousas delicadas; eu desejaria encar- 
^gar-me dejuias ou outras cousas que Vm. quizesse depositar na legaçâo, e o fazia 
mesrno sem cobrar-lhe os tantos por cento que levo a outras pessoas, mas estes 
papeis podcin comproinetter-me com o meu governo, por alimentar correspondências 
estranhas no campo inimigo ; do mais não tenho medo. » Então replicou Berges :
« quem poderá saber de uma cousa que se passe entre nós? Vou emaçar isto com 
a carta anterior e enlregar-lh’a immediatamenle para que leve tudo. » Depois de 
ter pensado um pouco disse V. Ex.: « vou levar isto, mas se succeder alguma cousa 
queimo-o e digo que nada recebi. »

Berges, tirou de um segredo que tem, uma e.scrivaninha 
verme tia, onde tinha guardada a primeira carta e sua resposta, e pôz-se a emaça-la 
com a segunda e papeis juntos, formando iim maço quadrilongo, que V. Ex. rotulou 
corno tica diloemetteu no bolso do peito da sobrécasaca, despedindo-se em seguida 
e retirando|e para a Trindade. E oito dias depois o visitou V. Ex. pela segunda vez, 
acompanhado de sua senhora, que ficou na sala, omquanto V. Ex. entrou no quarto 
de dormir de Berges, que estava de cama, sendo nesta oceasião que V. Ex. lhe fez 
mais terminanternenie os seus oíficios como ministro e como amigo.

Eis aqui, Sr. ministro, os fundamentas que este ministério teve para solicitar de V. Ex. 
a entrega do maço declarado pelo ex-ministro Berges. E terminarei dizendo a V. Ex. 
que o meu governo, que nunca se furtou ã responsabilidade dos seus actos de qualquer 
transcendência que sejào, não reçeiará assumi-la agora perante o illustrado governo 
dos Eslados-Unidos e o mundo civilisado, usando dos meios apontados pelos escriptores
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de direito internacioiuTl para apoderar-se dos criminosos Porter, Corncllius Bliss e
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naçao aiiiiga, mas como homens tjue abusivamenle se puzerào ao seu abri'ro para 
se considerarem impunes.

Pero-imla-me V. Ex. se o meu governo duvida que o dos Eslados-Unidos deixe de 
administrar plena e innexivel justiça, e eu coinprazo-me em consignar aqui que não 
me assiste a mais remota sombra de duvida, mas a meu turno peiguntarei a V. Ex. 
se 0 governo americano conliecer.á a causa tào a fundo como a justiça nacional? 
En\ larã esta para lá os seus processos, aíim de serem outra vez exaininado>? Poderã 
fazè-lo? A adniinistraç.ão linne e inllexivel da justiça americana chegará a tempo? 
Pedirei a V. Ex. que considere a situação do paiz e a natureza da causa que se 
ventila.

Aproveito a oceasião para renovar a Y. Ex. os protestos de minha distincta con­
sideração.—Gumesindo Benitez.

Á S. Ex. 0 Sr. Cliarles A. Washburn, ministro residente dos Estados-Unidos da 
America.

Nota do ministro americano ao governo do Paraguay.
Legação dos Estados-Unidos.—Assumpção, 3 de Agosto de 1868 —A S. S. D- Gume- 

sindo Henitez, rninisti-o accidental de relações exteriores.
Senhor.—Tenho a honia de aceusar a recepção da sua nota de 31 de .lulho, ao 

anoitecer de l do corrente. Nessa nota discute V. S. com irrande extensão os diveisos 
pontos sobre os quaes tenho tido a infelicidade de não concordar com o seu governo, 
sohre questões que se hão suscitado durante o ultimo mez.

Nessa nota, depois de uma larga discussão sobre os pontos de divergência, se o 
Sr. Bliss e o Sr. Masterrnan são legalmcnle membros desta legação, dá-me a mais 
sorprendente informação a respeito da declaração do ex-ministro' de relações exte­
riores José Berges. Esta nota causou-me tanta sbrpreza e assombro, e é de urn cara­
cter tão serio e grave, que confio em que V. S. ine perdoará se primeiro respondo 
a essa parte da mesma nota, deixando as outras questões para outro dia.

E primeiro que tudo V. S. nie permittirá observar que sinto profundamente que 
ein urn caso de caracter tão serio tome V. S. por factos o que por de mais deve 
ser duvidoso, e reitere positivamente como de seu proprio conhecimento aquillo 
que positivamente tenho negado.

Quando a um ministro se diz virtualmente que as suas palavras não são acredi­
tadas, que se sabe serem falsas, certamente seria escusado que se declinasse toda 
a correspondência ulterior. Porém como já prometti transmittir tudo o que estiver 
ao meu alcance para esclarecer o terrível mysterio de que sou rodeado, passarei 
por alto esta questão de fôrma, esperando que o que tenho que dizer será util 
para extrahir-se a verdade. -  *

V. S. exprime sentimento porque na entrevista pessoal que teve commigo a 2o 
do passado não poude obter estes factos, o que lhe tornaria desnecessário incluir 
em uma nota official as suas exposições subsequentes. Porém, de que V. S. estava 
procurando impossivei.*;, creio que poderá convencer-se. A sua exposição do que o 
Sr. Berges disse ante o tribunal conduzio-me a rellectir e a chamar á memória todos 
os inciuentes e circurnstancias que pude recordar, e que podem lançar alguma luz 
sobre o seu estranho procedimento. Quanto ao maço que V.S. diz e repete que me 
foi entregue, digo e repito que nunca o vi, nem ouvi fallar delle até que recebi a 
sua nota de 23 do passado. Porém quando a isto eile accrescentou que era por meio 
desta legação que elle fazia a sua correspondência traidora com o inimigo, procurei 
descobrir ou imaginar como Ilie era possível fazè-lo assim. Relatarei pois em detalhe, 
quanto a mernoria nie permittir, com o auxilio do meu diário, tudo o que fôr rela­
tivo á transmissão dos meus despachos.

Em 23 de Abril ultimo enviei os meus últimos despachos para Washington; en- 
treguci-os atim de seguirem para baixo, c d’alli passarão sob bandeira parlamentar 
pelas linhas militares. Não me recordo se mandei ou não cartas de outras pessoas, 
mas presumo que o fiz, se bem não rne lembre de quem. Alguma vez mandei cartas 
do vice-consul portuguez o Sr. Vasconcellos, porém não me recordo se-nessa oceasião 
0 fiz ou não. Poucos dias depois de.ter mandado este maço de despachos, isto é, 
u 6 de Maio, um dependente e traduetor do ministério de relações exteriores, Gaspar 
Uopez, veio á minha casa e trouxe-me um peiiueno sacco de despaclios.

Ao abri-lo encontrei nelle dous ou très despachos de Washington, duas ou 1res 
cartas particulares dos Estados-Unidos, e uma nota official e outra particular do
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capitão Kirkland, commandante da canhoneira dos Estados-Unidos Wasp, que me 
participava 1er chegado para levar-me a mim e a minha familia. Ao mesmo tempo 
veio um maço de carias dirigido a mim com o nome do secretario da legação in- 
gleza de Ihienos-Ayres, G. F. Gould, na Esquina. Ao ahrir o enveloppe desiè achei 
que era dirigido ao vice-consul portuguez Vasconcellos, acompanhado de uma nota 
para mim do encarregado de negocios portuguez em iMontevidéo, o Barão de Souza. 
Uma cópia dessa nola vai junta a esli.

Como as minhas cartas não continhão nenhuma noticia de baixo, e suppuiiha que 
as de Vasconcellos conieriào muitas, fui na tarde desse mesmo dia á sua chacara 
para entregar o maço e saber as novidades que continha. Não o abrio na minha 
presença, mas depois trouxe uma ou duas cartas particulares que leu a Leite "Pe­
reira e a mim, e foi quando pela primeira vez soube da revolução de Montevidéo, 
e da morte do ex-presidente Berro e de Flôres. Supponho que esta noticia se deu, 
a saber promptameiite ao governo, pois que o seguinte numero do Semanario a 
continha. Devo notar que o tom destas cartas era mui favoravel a este paiz, apre- 
sentan.Jo os alliados em urna condição desesperada, mostrando-se o autor conven­
cido de que nunca poderião conquistar o Paraguay. Este maço continha também 
uma carta para o Dr. Carreras, a qual trouxe e lira entreguei. Foi-me igualmenle 
lida depois ; trazia as mesmas noticias que ade Vasconcellos, e era igualmenle ami­
gável para com o Paraguiy

É esta a unica correspondência qu^ passou pelas minhas mãos ha muitos mezes, 
de qualquer pessoa que seja para lá das linhas inimigas, e se o Sr. Berges diz a 
verdade (de que tenho razão de sobra para duvidar, como sobre outro ponto expõe 
0 que conheço ser falso) a communicacào que diz ter recebido de Caxias por meio 
desta legação deve ter vindo no maco do Barão de Souza. Em occasião, V S. deve 
recordar-se, que Berges não estava aqui, e poucos dias depois, fui a S. Fernando 
ver S. Ex. o marechal Loiiez afnn de tratar de todos os arranjos que deverião 
induzir o commandante da Wasp subir até este ponto. Não tinha sido chamado pelo 
meu governo, posto que uma canhoneira tivesse sido enviada para levar-me e a 
minha familia, e aló que viesse um successor tomar o meu lugar eslava eu dis­
posto a permanecer no Paraguay.

Tinha escripto em Janeiro para ser chamado, e insistia em que viesse,outro mi­
nistro sncceder-me, visto que pareceria o abandono de um povo intrépido e valente
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110 seu atrevimento para deter as minhas communicações e provisões. Arrisco a 
asserção de que se elle se empenhou em uma machinação com traidores no Para­
guay, sou quasi a ultima pessoa de quem elle desejaria saber nada. Lisongeio-me 
de que elle me considera, qualquer que seja a crença de V.S.,'amigo do Paraguay 
e amigo tal que o ouro brasileiro é impotente para seduzi-lo.

De S. Fernando escrevi ao cap tão Kirkland dizendo-lhe que os a liados não tinhâo 
direito de impedir-lhe que atravessasse o seu bloqueio, e que por outras razões não 
podia aproveitar-me da presença da iF«sp, a menos que subisse mais o rio. Depois 
voltei a esle ponto e a 30 de Maio r cebi outra carta do capitão Kirkland em que 

informou que o Marquez de Caxias recusava permitlir que elle passasse para 
cá da sua esquadra, mas que offerecia ciar-rne facilidade para ir por terra desde 
0 Pilar ou Tayi até Ciirupaity.

Esle üfferecimento de Caxias tomei-o como um insulto a mim e ao meu governo, 
e assim o manitestei ao capitão Kirkland, dizendo-lhe que forçasse o bloqueio, e 
deixasse que os Brasileiros lizessem fogo sobre elle se quizessem fazê-lo. Parece, 

s nao obstante, que por suas inslrucções não se considerava aulorisado a semelhantes 
medidas violentas, e a 10 de Junho escreveu-me dizendo-me (jue sahiria naquelle 
dia para Montevidéo aiini de obter todas as instrucções que lhe serião necessárias 
para passar o bloqueio ou bater toda a esquadra brasileira. Julguei que voltaria 
dentro de um mez, mas já passárão dons mezes e nada sei delle.

Pódc ser que o almirante não quizesse tomar a responsabilidade de começar uma 
guerra com 0 Brasil sem ordem do governo, e que em vez de tornar a mtindar 
o capitão Kirkland coni ordens para forçar o bloqueio, tenha pedido instrucções 
para Washington. Se não fosse pela demora seria este o procedimento que eu pre­
teriria, pois não tenho duvida de que a ordem seria que toda a esquadra subisse 
0 Paraguay sem fazer caso da licença dos Brasileiros. A demora sem embargo é 
o que deploro. Emquanlo o meu governo está debatendo se deve fazer a guerra ao 
Brasil par virtude das minhas representações positivas como as da situação, o governo 
paraguayo não recusa dar credito a um traidor accusado, convicto e coiifesso.

Nenhuma destas ultimas cartas do capitão Kirkland para mim foi acompanhada
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de carta alguma para outro qualquer indivíduo. Não lhe enviei a elle cartas dp 
nenhuma ouïra pessoa com as minhas. Esperava que subisse até aqui para leva?
a minha família, e por isso nao mandei uma só carta, excepto os meus despachos oíBciaes ao mesmo capitao Kirkland. f mcuo uespauios

Não posso acdiar palavras com que exprimir a minha sorpreza pela narração que V 
S. me faz da declaraçao do ex-mimstro Berges. Tudo é hàlso desde o pr nciplo até 
ao im, e disso creio que se convencerá facilmente, e que elle me a iribuio evi­
dentemente uni papel —que fm representado por oulra pessoa. <̂vi

Não considero que seja elle individuo tão ingênuo, que formasse de nada a sua 
historia sobre o maço que disse ter-me entregado ; mas que elle procure encobiir 
outrem impulando-me os actos de um dos seus cúmplices, é mui possivel Não 
supponlio que fizesse por malicia para commigo, pois não tenho razão para crer 
que teriha jamais alimentado taes sentimentos em relação á minha pessoa. Nào obstan­
te podería pensar em esconder algum outro, suppóiido que o meu caracter oflicial 
avisaria a pesquiza dos  ̂meus proprios actos. Seja qual fôr, porém, o obiecto ou 
motivos, toda a declaração na parte que se refere á mim é uma ficção monstruosa.

Exprnne V. S. o seu pezar por 1er sido necessário lançar está declaração eni uma 
nota official. Eu lambem preferiria ter sido informado particularmente’ e dado as 
minhas explicações de uma forma não official. Mas apezar disto alegro-me por saber 
emíim qual foi o fundamento da acção do seu governo para commigo que até 
aqui tem sido^ lotalmente incomprehensivel. Se tivesse sido informado mais cedo 
desta declaração de Berges, boa parle desta larga e desagradavel correspondência 
se teria evitado. Mas lenho tido que andar ás apalpadellas na obscuridade, sem a 
menor idéa do que o governo sabia ou suspeitava.

Parecia-me que linha perdido a sua conflanca, mas não sabia por que razão. Mas 
esta declaração de Berges, posto que de toda falsa, explica tudo. Depois que um 
homem que se achou ein tão elevada posição, como a que elle occupava, me accusou 
de saber da sua perfidia e de auxilia-lo íiella, não é absolulamente estranho que 
0 governo me olhasse e a todos os que estão perto de mim, com suspeita. Mas 
agora que .sei qual é a sua declaração, poderei demonstrar por uma cuidadosa refe­
rencia ás datas e a outros factos bem sabidos ou facilmente estabelecidos, que toda 
ella é falsa desde o principio até o fim.

Examinarei agora com algum detalhe a sua exposição. Primeiramente diz que 
recebeu uma carta do Marquez de Caxias, de cuja data se não lembra, e que a 
recebeu por intermédio desta legação. A data é importante, porque se passou pelas 
minhas mãos deve ter estado no maço do Barão de Souza para Vasconcellos, ou 
deve ter vindo ern Dezembro ultimo, quando o consul ilaliano veio pelas linhas 
militares, porque entre o tempo da chegada do consul italiano e a da Waxp, não 
recebi nada de baixo. Mas como B rges diz que foi a segunda carta a que veio pelo 
Wasp, a primeira deve ter vindo alguns mezes antes. Também diz que a sua res­
posta foi enviada pelo mesmo canal. A isto só passo a dizer que se a enviou por 
intermédio dessa legação deve ter sido com sobescripto a algum outro individuo. Becor- 
do-me de ter-me pedido em uma oceasião, quando estava para mandar os meus 
despachos, para incluir algumas cartas delle.

Recusei, porém, fazê-lo, dando por motivo que seria um abuso da fé e confiança 
dos alliados. Que unicamente podia enviar cominunicações com o concurso dos alli<ã- 
dos; e tirar vantagem disto para mandar as cartas dos seus inimigos, seria um 
abuso tal que, se fosse descoberto, os justificaria quando recusassem deixar passar 
a minha correspondência de um para outro lado. Por isso, se elle remelteu por 
esta legação, deve ter sido por interinedio de outra pessoa não pertencente ao go­
verno para dar-m’a como uma carta para a sua familia. Mas se me enganou desta 
maneira, deve ter sido em meiados de Janeiro ultimo, pois entre aquelle tempo 
e a partida de Berges para Passo-Pocü não enviei correspondência alguma para 
0 exterior.

Mostra-se pela nota de V. Ex. que Berges fez duas declarações, e que são mui incon-; 
sistentes uma com a outra. Na primeira diz que a segunda carta^de Caxias, que foi 
trazida pela Wasp, foi datada em priiicipios de Junho, mas que não a recebeu até ao 
principio de Julho, quando lh’a entreguei pessoalmente em sua casa, Se essa carta 
lechada em princípios de Junho passou pelas minhas mãos, deve ter vindo com a ultima 
carta do capitão Kirkland, que foi datada a 10 de Juiiho em Curupaily, e que nao recebí 
até ao dia 23, como se vè tant(> do meu diário, como da nota verbal que V. b. teve a 
iondade de enviar-me. O dia 23 foi o seguinte da minha visita a Berges, de sorle que 
por nenhum meio poderia 1er lido naquelle tempo qualquer carta semelhante em meu 
poder, visto que nenhuma communicação me chegou desde o dia 1 até 23 de Junho, üia 
immediato ao da minha primeira visita. . ~ •

Na sua segunda declaração, V. S. accrescenta que Berges disse que nao foi na occasiao
69 4
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da primeira visita que lhe flz, depois do seu regresso de S. Fernando, que entreguei 
esta segunda cana de Caxias, e depois pretendeu elle narrar mui ininuciosamente tudo 
0 que teve lugar nessa occasião. Essa visita foi no dia 23 de Junho. Não sei que tempo 
depois de seu regresso foi este; sei unicamente que imúlos dias antes ouvi fallar no seu 
regresso, e que eslava em sua casa de Salinares, muito doente. Julguei que era uai 
dever de corlezia visita-lo ; e como ia passando por alli de ida á Trindade, e de vinda 
pela ca>a de Vasconcelios, fui vè-lo por poucos minutos.

Eslava recolhido ao seu quarto do lado de lésle npparentemenle mui debil. Estava, 
ou suppunha estar, tão paralylico que mal podia mover-se na cama. hxpremi o meu 
sentimento por acha-lo assim, e fallámos em assumptos geraes, e ninguém poderia 
fallar mais lealmente do que elle o fez nessa occasião. Não se levantou, porém, da 
cama, e com elTeito parecia incapaz de faze-lo; e depois de perguntar-lhe se podia fazer 
alguma cousa para allivia-lo, ou de convida-lo para visitar-me quando.mdhorasse, e 
promeltendo visita-lo outra vez den.ro em pouco, despedi-me, não lendo estado, segundo 
tudo quanto posso recordar, mais de quinze minutos naquella casa.

Tal é a verdadeira e exacta narração daquella visita. Tudo quanto Berges diz na sua 
declaração ácerca de entregar-lhe eu uma carta de Caxias, e de espera-lo para a ler, 
ter pegado em um livro para passar o tempo; a conversação que houve, a tomada de 
papeis de uma parte secreta de um escriptorio, a dobra e o rótulo dos papéis, tudo, 
palavra por palavra, é falso, falso, láo falso como póde ser.

Presumo não obstante, como já lhe disse, que nao tem elle a ingenuidade de formar 
de nada um tecido de mentiras, mas que o que se passou entre elle e algum outro indi­
víduo foi declarado como Iransacçôes entre elle proprio e a minha pessoa. Como foi 
trazida essa carta mysteriosa de Caxias, não sei. Não po -̂so conceber outro meio senão 
que viesse no maço do Barão de Souza. Mas se veio por esse canal, V. S. póde adivinhar 
tão bem corno eu por quem foi entr-gue.

Não se mostra da declaração de Berges que tenha oceorrido nada na segunda visita 
que llie íiz em 3 de Julho senão expressóes de corlezia. Nessa occasião, como na ante­
rior, expremi sympathias pelos seus padecimentos e desejo de poder preslar-liie algum 
serviço. Poiém não tive idéa de que então era traidor, conspirando com o inimigo 
contra o seu proprio governo, e desta vez como na minha visita anterior, leve lugar urna 
breve convei-saçào com as portas e janellas abertas e os criados passando de cá" para lá 
á sua vontade. Em uma e outra occasião Berges não sahio da cama.

Se V. S. esquadrinhasse cuidadosamenle as datas dos successos casuaes que se derão 
por esse tempo, creio que acharia tudo para corroborar não só o que bei produzido 
mas também a minha lheoria ou explicação da esti-anha declaração oe Berges. Nasuá 
nota de 23 V. S. posilivamenle expõe que no dia seguinte da sua chegada de S! Fernando 
elle mey enti-egou certo maço na sua casa de Saliiures. Na sua exposição mais recente 
diz que foi por occasião da minha primeii-a visita. Essa visita, entretanto, foi muitos 
dias (não sei quanios) depois do seu regresso, e creio (posto que seja sómente uma espe­
culação) que, investigando de pei to, se achará que os incidentes ácerca do inaco que 
Berges aílirma te.eni tido lugar entre elle e eu, liveráo na realidade lugar entre ellee 
um dos seus cúmplices, antes que eu o tivesse visto, ou mesmo sabido do seu regresso

111 outra cousa na declaração de Berges que, posto não seja de muita importância, 
servirá nao obstante como prova desui compl ta falsidade. Aílirma elle que eu lhe 
disse que preleria receber joias ou outros ohjecios para guardar na minha legacão a 
papeis que queria eiitregar-me, e que me olTerecia tou ar esses objectos sem carre'uãr-lhe 
es tantos por cento « u commi.‘̂ sà . que carregava a outros. Que isto é uma pura e mali­
ciosa invenção é evidente, pelo facto de que, posto tenha recebido desde a ordem de 
evacuação dinheiro e outros valores de grande niuneio de pessoas, nunca car.e^^uei 
nein p, nscí em carregar a individuo algum nem um penny de commissão. Muitos 
objectos (jue se me deixárão por occasião da evacuação já forão levados deno s mas 
nunca lecb i de ninguém a menor commissão de tantos por cento ou compensação. 
Como então pudia eualludir semelhante cousa com o Sr. Berges? ^

dutí.se de alguma maneira servi de intermediário para 
estabelecei lalelligencia enlie os inimigos e os traidores ao Paraguay, fui eu mesmo 
victima da mais infame perlidia e in^ratidàOv Mas ainda alimento a esperança de que 
daquelles que abusárao da minha conliaiiça o numero seVá o mais reduzido possi?el. 
Nao posso todavia resolvei-me a reconhecer que sou de natureza tão crédulo e tão 
inepto paia sei mióislro que tivesse na- minha casa cerca de cinco rnezes nessoasconi 
quem eslava nas mais intimas relações, de quem acreditava conhecer tedSf^^^  ̂
mentos, e que nao ol,slanle .se acüavão occupacias con unia cònsn S
governo sem que eu o suspei as.e. Abi lgo enl.elanlo a esperança ue qiTe uma plena 

desembaiaçaia esta legaçãp da suspeita de ler dado asylo a taes individuos. 
Masse hi-uve alguns que abusárao assiiii da minha confianca e hospitalidade iião me 
compete pedir o seu perdão, mas antes que se lhes apphqueum castigo sumlnárim
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Como disse acima, mão considero estranho mie rtpnnic ~ .

governo me olhasse, e aos que me rodeiào, ro^ií s u s p K  ^íla^ eníÜfm ^^ r̂?es, o 
mostrando me o respeito que demandavào a minha pSicào e o foi
por lai-o tempo mantidas ptM-a com o Paragiiay, pa?raSiiar^.
U  presença das minhas posiUvas denegaçòes'^’ í)eIxare U 'dor confesso
sentimento de justiça do goven.o do Paraguay. tiuieiaiuo, esta matéria ao

Depois desta larga e explicita exposição d"e tudo o aue é aindn «Pfinúitrxu 
Î Berges ç dos seus cúmplices, coiillo que o seu goverao acred iK o ,íí^ '''l 
ão é uin lugar lao pengoso c,omo suspeitou por ralgum ,o N esit m

3 V.  S .  ‘  “  i u i u n i i a r - m e

consideração.-

Nota do governo paraguago ao ministro americano.
Ministério de estado de relações exteriores. Luque 6 de Aô ostn Up isr« t - 

honra de receber a nota de V. Ex. com data d e ; / do corrente n fm .íf  ^
minha anterior de 31 de Julho passado, diz gue depois de unia ^
os pomos dc divergência,, se ô Srs. Bliss e S e n i:a n % a o  legal, ,??emem 
legaçao, lhe dava eu a mms sorprendente iníVnnaçào relativamente á d e S c â o  do p?  
ministro de relações exteriores José Berges; que essa no,a lhe causou 
eassoiiibio, eeia do um caiactei tao sério e grave, que conliava que eu lhe perdoaria 
se primeiro respondesse a essa parte da minha nota, ueixando as oitras ques S s  nnía

raçao o caso de Bliss e Masterinan, ancioso como estava de c'^clarecero outro assumnfo 
0 mais breve que fosse possível, e com a minha permissão demoraria t ,da a discissão 
ulterior sobre esse ponto até que eu voltasse a iiiforma-lo. uíscussao

Relalivamente no giave assumplo que se relere ao ex-ministro Berges observa V Fy 
que senis pro uiid.in,elite gue em um caso de caracter tão sério S e u  por faVtos ó 
que 110 mais deve ser duvidoso, e reitere pqsilivameiile, como de meu proptio conhe- 

Ex. com melhor conhecimento negou positivarneule: que quando a 
virlualinente que as suas palavras iiâo são acreditadas, que i-e sabe 

seieiii Lilsas, cerlainente seria escusado relerir toda a correspondência ulierioc. Porém
transmiltir tudo o que esteja ao seu alcance para esclarecer o 

m íyyj rodeado, passaria por alto esta questão de fórrna, esperando
que 0 que tinha que dizer serã util para extrahir a verdade.

A *’ Ex. á declaração de Berges, diz lè-lo conduzido a reflexionar
e ctiamur a memória todos os incidenies e circumstancias que podia recordar e aue 
podem lançar alguma luz sobre o seu estranho procedimento. Depois passa V. Ex. a 
aetalliar com o auxilio do seu diário tudo o relativo á transmissão dos seus despachos, 
üizeiido que a 28 dc Abril ultimo enviou os seus últimos despachos para Washington 
passando sob bandeiras parlamentares pelas linhas militares. Que não se recorda sé

outras pessoas, porém presumia lè-lo feito, se bem não se 
quem. Que alguma vez inaudou cartas do vice-consul porluguez Vascon- 

cenos, poiein que não se recordava se nessa oceasião ou fez ou não. 
xriiVíf Pj^sleriqriiienle, em 6 de Maio, recebeu jurilamente coiii as suas comniunicações 
viiiuas ue vv ashingloii um maço de cartas que lhe era dirigido em nome do secretario da 

Eueiios Ayres, F. G. Gould, na Esquina; que ao abrir esse involucre 
vice-consul de Portugal, acompanhado com uma nota do 

encarregado de negocios portuguez em Montevidéo, o Barão de Souza, nota de cujo Iheor 
luciuev. bx. uma cópia. Que o dito maço lambem continha uma carta paraoDr. Car- 

ciitrcgaI’-lhc, e que trouxe a mesma noticia que a de Vasc ncellos, 
giiaimente amigavel ao Paraguay. Que é esta a unica correspondência que passou pela 
Mia mao lia íiiuilos mezes de qualquer pessoa para lá das linhas inimigas; e que. se 
nerges disse a verdade, a commuiiicação que disse ler recebido de Caxias por meio 
aessa legaçào deve ter vindo no maço do Barão de Souza. Que nenhuma das ultimas 
cartas do capitão cqmmandanle do Wasp a V Ex. foi acouipaiiliada de carta alguma 
para nenhum outro indivíduo, e nem V. Ex. lhe havia enviado a elle cartas de nenhuma 
outra pessoa com as suas.

Que não póde achar palavras com qne exprima a sua sorpreza pela narração que lhe 
navia leito da declaração do ex-ministro Berges. Que tudo é falso desde o principio até 
nT ® certo de que rne convenceria facilmente disto. E continüa V. Ex. oceu-
eiio l^fgítracnte eiii impugnar as declarações de Berges, terminando que ludo o que 
ene Qisso nellas ácerca da entrega de ui îa carta de Caxias, de espera-lo para lè-la, a
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tomada de um livro, etc., tudo, palavra por palavra, é falso, tão falso como pôde ser 
que presumia, sem embargo, que não Unha a ingenuidade de formar de nada um tecidi  ̂
de mentiras, porém que o que se passou entre elle e algum outro indivíduo foi declaradrf- 
como sendo transacções delle mesmo e V. Ex.., reiterando não ter sido trazida essa cart 
de Caxias, a menos que viesse no maço do Barão de Souza. r

Accrescenta V. Ex. que ê por alguma maneira por seu intermédio se hão estabele4 
cido relações entre os inimigos e os traidores, lem sido V. Ex. mesmo viclima da mal-' 
infame periidiae ingratidão; repelindo finalmente que não considerava estranho qm 
depois da declaração de Berges o governo houvesse olhado para V. Ex. com os que- 
o rodeião com suspeita. Porém, que considera que não foi mostrando-lhe o respeito' 
que demandava a sua posição e o seu caracter e amizade por largo tempo conhecidosi 
no Paraguay, e que esta matéria a deixaria, não obstante, ao sentimento de justiçado' 
governo do Paraguay, em quem confiava que, depois da sua ampla e explicita expo-s 
sição de tudo o que sabia ou mesmo suspeitava sobre a traição de Berges e dos seus'' 
cúmplices, havia de vir a crer que a sua legação não é um lugar tão perigoso comoí 
suspeitou algum tempo. ;

Em resposta a esta nota de V. Ex. devo dizer-lhe em primeiro lugar que não é deste i 
ministério a culpa de registrar a correspondência official as declarações dos réos, depois 
de tudo quanto hei manifestado a V. Ex. officiosamente na visita arnigavel que lhe fiz i 
a 28 do mez proximo jiassado, e que substancialmente está consignado na minha nota t 
de 31. V. Ex. me permitlirá observar-lhe novamente que então lhe dei já conhecimento tf 
verbal de tudo o que depois tomaria o trabalho de escrever, e que desde então deplo-1 
rava a necessidade de ter que consignar em notas o que agora também V. Ex. deplora I 
Mais do que ninguém rne interessava eu em que assim não succedesse, mas por então 1 
\ .  Ex. se expressava mui distinctamente, e isto não quero eu attribuir a uma duvida 
de minhas palavras. i,

Não acho correcto o juizo de V. Ex. quando equivocadamente attribue ao meu governo ‘ 
convicções que não manifestou, pois sem abrir opinião sobre maieria tão grave, 

..limitava-me a levar ao conhecimento de V. Ex. o que a este ministério enviava 
0 tribunal competente, afim de apoiar os pedidos que rne havião sido exigidos 
em nome da justiça nacional, da conservação da patria e do seu governo, e V. Ex 

,deve pei’suadir-se de que com effeilo dava trabalho ao ministerto irmanar os sentimen­
tos de arnigavel interesse sempre exprimidos em notas officiaes pelo representante de 
uma nação amiga como os Estados-Ünidos, com o procedimento que os traidores 
atlribuem a V. Ex.

Sinto que V. Ex. tenha interpretado em um sentido alheio á verdadeira si^nifl- 
caçao as justas representações leitas por este ministério ante o chefe da legacão ame­
ricano sobre assumptos que lhe incumbem, e cuja importância e urgência são noto- 
rias. \ . Ex. diz que não se lhe guardou a consideração e respeito devidos á sua 
posição e caracter; e o ministério crè ter superabundado como nunca se tem feito 
com iiiinistro algum; e que, se fosse motivo de queixa, ao governo caberia for- 
mula-la, desde que não foi bastante para o Sr. ministro tudo quanto se llie disse, 
ao reclamarein-se os criminosos que abrigava em sua casa, e nem pd\iia dizer mais 
na iniciativa de uma causa que pela sua mesma monstruosidade apenas era crivei.

observar a V, Ex. que hoje mesmo não deveria talvez continuar 
fazendo inençao dos esclarecimentos dados pelo tribunal, receiando que parecesse 
a V. Ex. inconsistente alguma cousa do que podesse dizer-lhe, não tendo em meu 
poder os piocessos; mas quero antes correr o risco, do que deixar a V. Ex. toda 
a luz que communicào os tribunaes, satisfazendo o Sr. ministro, afim de que 
possa fazer-se cargo -da gravidade da matéria, e dissipar pelos meios que estão ao 
meu alcance a obscuridade que só permittia a v. Ex. andar ás apalpadelas.

•ïiiaistro, quão penoso será para V. Ex. ver que as pessoas 
o® de sentimentos tanto apregoou na sua nota de 13 de Julho,

tribunaes, nao só como perfeitamente conhecidas em seus 
sentimentos, lendcncias e propositos, senão lanibein apoiadas por V. Ex. em sen-
denas‘‘r * S ; S Í c ã ‘’f “ û íiç'a“ ™ ''' P^oPnas palavras

O Dr. D. Antonio de Ias Carreras disse em solemne declaração o seguinte:
respeita aos termos destas conversações (revolução) na primeira 

época ou primeiros dias da estada do déclarante na legacão, se referirão ao projecto
ao lornnï'ins e á probabilidade do exilo; ê  depoisuOS ãlliâOOS p6l3, lîlânGiPcl por QUO dirisiâO âS nnpnrnp^ rpInliVílS

^ ^Temno'(fonveiidon^ 12,000 homens sobre o Tebiquary, o que não verificárão jjo tempo convencionado, á ausência ou desapparecimento das probabilidades do 
exito ^11'ííiftraente, quando já se sabia das prisões de alguns cora-
proiiie tttdos, a considerar o negocio descoberto, e nortantr» as Rii.n« pnncfifmonpia.'?.negocio descoberto, e portanto as suas consequências.
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« Que, fallando-se do geral, o Sr. Washburn achava sempre horn o pen­

samento; e quanto a detalhes tambem Ihe parecião bons, se os Brasileiros (como 
:se exprimia Washburn, usando mui poucas vezes da expressão alUados) rassa<isem 
oTebiquary, isto é, na opiniao do Sr. Washburn, o marechal Lopez e a causa 
nacional estavao perdidos; e julgava facil o exito da revolução; porque cortado 
Jlumaitã, e não havendo fora d’alli forças bastantes para resistir a um a’columna 
de 12,000 homens, e dependendo a que estava na capital e outros pontos das pessoas 
que enlravão na revolução, o pronunciamento era facil, desde que não podia haver 
resistência, e por conseguinte a submissão do resto do paiz ; que quanto á parte 
que 0 Sr. Washburn tomou na revolução, consta ao déclarante, pelo que o mesmo 
Washburn lhe disse, que .elle se havia compromettido a enviar as correspondências do 
comité revolucionário ao inimigo, indo debaixo do selln do consulado de Portugal para 
deste modo salvar elle (Washburn) a sua responsabilidade, dizendo-lhe tanibern 
que este compromisso por sua parle o c.umprio, enviando sempre as correspon­
dências Iodas as vezes que teve que remelter as suas ao seu governo -por parla- 
mentario, excepto a ultima vez, que enviou só uma carta para o commandante 
da canhoneira IPflsp, ordenando-lhe que subisse até S. Fernando; que tambem lhe 
referio o Sr. Washburn ter dito a Berges que offerccia a sua casa para asvlo de todos 
os comprometlidos (na revolução), e que o mesmo Berges avisava nas óccasiòes de 
ter que expedir parlamentario, para que tanto elle como os mais do comité escre­
vessem as suas cartas de communicação com o inimigo, sendo o déclarante um dos 
que por esta via tinlião escripto a Caxias as mais vezes que declarou anterior- 
mente.

« Que, além do que deixa dito, haviãq ainda as seguranças que davão Berges e 
Benigno de contar com as forças da capital por suborno ou outros meios, o que 
0 Sr. Washburn approvava como meio m ui seguro do bom exito, evitando aelfu- 
são de sangue.

« Quanto ás occasiOes convencionadas; primeiramenfe, foi quando a ésquadra- 
passou Humaitá; o que de mezes antes (cinco ou seis) estava annunciado pelas 
correspondências ; e depois dessa passagem, annunciou se por duas ou très vezes, 
até que ullimamente se esperou o movimento por nieiados de Julho passado; tudo 
0 que motivava algumas phrases sarcasticas do Sr. Washburn, ci mo por exemplo 
« São animaes...- são mais Brasileiros do que o que são.... C;.xias não é mais 
« do que um bom organisador militar; para ludo o mais énullo.... »; manifestando a 
pouca confiança que tinha já nas suas promessas, e deplorando que se perdesse o 
tempo por tanto torpor dos Brasileiros.

(( Que, suspeitando pelas prisões que o governo tomava o fio do negocio, dizia 
0 Sr. Washburn que lamentava a sorte de muitos comprometlidos, como Berges, 
Bedoya, Benigno, o déclarante, Rodriguez. Bliss e outros, e que via aprazada a 
terminação da guerra; porque, mallograda a revolução e não se movendo os 
Brasileiros, voltarião as cousas ao estado anterior; que ao déclarante, a Rodriguez 
e a Bliss offereceu sustenla-Jos no asylo, por conliecè-los comprornettidos na causa 
da revolução, o que o déclarante e Rodriguez dizem que não quizerão aceitar.

« Que 0 motivo por que o déclarante e Rodriguez não quizerão aceitar o asylo 
em que ullimamente os queria sustentar o Sr. Washburn contra as reclamações 
do governo, era precisamente porque linhão opinião diveisa da do ministro, a qual 
disse que lhe maniíe^tárão logo no dia em que te apresentcu na legação Leite Pereii^a, 
por occasiào de consulta-los (ao déclarante e a Rodriguez) se linha direito de 
resistir á entrega de um aíylado no caso de ser reclamado como cnnunoso por 
parte do governo; ao que lliè responderão que entendião que não tinhão tal direi­
to, citando-lhe alguns autores de mais autoridade cerno Vattel, Jlartcns, Wheaton, 
Pinheiro Ferreira, etc., e que, não obstante esta opinião do déclarante e Rodriguez, 
quando estes tiverão que saliir, r>-‘(lamados pela justiça, lhes dissej «Se W . querem 
ficar aqui, eu resisto»; ao que, como fica dito, elles não annuirão, resolvidos por 
outro lado a defender-se perante a autoridade, aífrontando as aceusaçoes que 
houvessem contra elles. Que então lhes disse o Sr. W’ashburn : « Espero que >v. 
«não dirão nada que possa compromeller-me » ; ao que ambos lhe respondei ao «que 
não havia para que nornea-lo , e que descansasse a este respeito, ^ccrescenmiiao 
aqui 0 déclarante que com isto já se entendia que não de\ião 
que toca á revolução, e além disso o ministro se sustentaria, por nao nave 
prova documentadá contra elle. » , ,. miP

« Que, quando o Sr. Washburn voltou de S. Fernando, disse ao 
soubera que Berges estava rnui doente, cem metade do corpo ^
duzia^a crer, segundo disse o mesmo Sr. Wasbburn, que a revolução nc

Com estas exposições circumslanciadas e outras referentes a este grave nCeOcio,
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• , 1 ^mlJu^blveli), como V. tx . me attribue pela minha
2o do passado, cujo objecto e lendencias ertào as mais cordiaese 

oiÏK-iosas, e, como Lx. assevera, na sua nota, que espera poder convencer-mp 
busquei nella corn avidez os meios de conviccào: porérn não pude encontrar senãn
dencirparro^exterl^ referencias de alguns accidente» da sua correspon-

Quando '•  Ex. diz que se lisongèa de que, qualquer que seja a minha oniniàn 
0 Marquez de Cixias considera a V. Ex. amigo do Paraguay, e amigo tal T e   ̂
u 0 biasileiio e impotente para seduzi-lo, devo declarar por minha vez que ninl. » 

mniha opinião, mão desconheci nunca os actos amigaveis que Ex'

caso em que nada posso observar, e que julgo dever chamar 
‘̂ t'ençao sobre a rnmha correspondência com V. Ex.: porque no meu conceito 

nao tenho dado lugar a expressão al.-uma tenderte a desconceituar a T  Fx nêm 
opiniao que possa traduzir-se no sentido da nota de V. Ex. nem a in P rrírP tS  
gratuita de falsjdade de suas palavras, porquanto não disse a V. Ex aue as sna« 
asseverações erão falsas, e (jue ellas não merecião credito al"uin! E’ precisamentp 
guardando o res eiio devido ao Sr. ministro e á fé de suarpahavras o ^  
dppAT̂ A »cverno tem procedido nesta grave maioria com toda a circiimspeccào e 
decoio, e provavelmente affeclando ainda a urgência que o caso reclama ^ ^
venm d e * ’ ■̂‘‘'’nclo fa? incidpacTs ao meu go- 
ás de nm credito lambem ãs suas representações positivas como
vo rmuo n t'aKîor accusado, convicto e confesso, ao passo que b seu "overno esh-

para* lan n r eni nmnTnt°o cance compreliender a razão que assiste a V. Ex.
g o v e rT  só i e T 'L lo de mr centra o meu
ressa vivamenfe^ q ° direilo em uma reclamação que inte-
írt* f ^ ciniGïltG R SUR iG ^itin iR  (IgÍGSR, o flURIldO 0  PRÍZ GSlá Grn O 'i lp rr i  v iv n  Qiic
àn “ '"Iwlida á morte pelo lmperio°tlo lirasil c’ sem

VeÍdIde e ofp^^v \C “'' “ ''»pirata» iPl»'-'"* '!« »eeôrdi com elles '
Bero-es disse leí-iIip p*?n’òrrna^t’**c«'dlo para entregar o maço de cominunicacões que
a fa '̂lsidide d n ^ fip iA n lf mao propria, accusoii por escripto e verlialmenle
d ec lT T ^s iuradT a ex-minislro berges anirma-o e ratifica-o nas Las
oue h rii onníim tempo que V. Ex, diz a seu respeito não suppôr
tenha'nuniaTlinientado^TTiiinm û ; pois não tinha razão de crer quen rnn,, «luiientado semelhante sentimento a seu respeito.
tanto *sobre o^referiT  mnÍ!f jiifl'ffcrença para essa exposição tão impor-
fazeSdo uso dena T s  s n f ®  inferir íjueixa alguma
ha passado - renirn^^miTnõA^n ofliciaes, muito mais depois do que se
de V. Ex ' P ’ 5 c lao ha razao para adduzir-me queixa no sentido da nota

teiTeíS*’ de\dSam̂ ^̂ ^̂  ̂ apresenta baslan'e luz para in-

" r  s  i r i r
correu V.'Ex ao’ seu diario*̂ '̂̂  ô ndp c^Pheações, re-
tando a Sraf’b loanna r  innol* I  circumstancia de que, visi-
posso deixar dé oíiservnr amp C'*controu-a boa, porém triste. Agora não
V. Ex. não se reconK sp mnndnn^A^ mesmo diario se mostra deíiciente, quando 
outras jiessnas e aue sunnnnrT aT  ‘̂ c Abril cartas para
Com permissão de v ’ Fy* T a!? avT  se recorda de qiie n fossem,
alheias ao caso. ’ ’ expender aqui algumas observmçòes, que não são

pondT* debaixo^ d*e***íSpscrkdo**n^^  ̂ carta para Caxias,
isto é debaixo do s o h iv s p rm iT iP c ^ ? ^ - • ^ ^ ’̂ ^cisco Gouland, em Buenos-Ayres; 
quem in c l íh T  ditaT i l a  nar? rfv i.c  »•’o«« Jacintiio), a
Sr. Wasliburn nara núe déclarante entregue ao preprio
nistro a mandou'entre as snaTTT 'fc çilada occasião;e que com eíTeito o mi- 
escrever esta carta n deViaranio debaixo do seu sello; que, para

’ ^ ® disse ao Sr. Wasliburn : vou aproveitar a oceasião
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para cs''revcr a minlia corre'pondeiicia para baixo , ao que o ministro respondeu 
_ 2̂0ni—, e que no dia seguinte llie entregasse a correspondência, poique entcão 
fecharia a sua; advertindo aqui o déclarante que, posto não dissesse expressa- 
nicnte ao Sr. Washburn que ia escrever a Caxias, elle jã o entendia, isio é, que 
se 0 decl ranlé não lhe expressou a idéa, nem por isso podia o ministro ignora- 
la; 0 déclarante jã, sabia que o Sr. Washburn não ignorava como ião e vinhão 
as’ correspondências trocadas com o inimigo e os revolucionários, que o conteúdo 
da carta escripia a Caxias era dando-lhe conta da situação do paiz e da n udança 
operada nas circumstanc'as pela retirada do marechal López ã linha do Tehicuary,
0 que transtornava de certo modo os planos anteriores da revolução, e mostrava 
por conseguinte a necessidade de remediar as cousas por meio de uma operação 
krevida quanto antes, exigindo-lhe neste sentido que enviasse a columna olTere- 
cida e movesse a esquadra sem perda de tempo.

« Que pela canhoneira Wasp recebeu a ultima carta de Caxias, que lhe foi entre­
gue V ‘lo Sr. Washburn, o qual recebeu então um maço de cartas para Vascon- 
cellos. e tendo ido em pessoa leva-lo á sua chacara da Trindade, alli ahrio Vasconcellos 
0 maco e achou nelle um cartapacio de cartas para o déclarante, o qual entregou 
ao mesmo conductor Washburn, para une este o trouxesse á Icgação, onde o de- 
cíarante o recebeu; que no cartapacio \inha umà carta para Anavitarte, outra para 
Thonié e très para o déclarante, uma das quaes era a do Maruuez de Caxias, coin 
data de 16 ou 18 de Warço, e as mais urna de seu irmão Eduardo e outra de 
Bargas, vindo sob a deste a dita carta de Caxias. »

Esta exposição está de accôrdo com a de Vasconcellos, que diz assim :
« Que para o mesmo Carreras recebeu ullimamenle o déclarante pela canhoneira 

ITas« uma carta volumosa que p( deria conter quatro outras, a qual veio no maço 
do Baião de Souza, e que o ministro Washburii lhe levou ã sua chacara da Irin- 
dade, e abrindo-o na sua mesma presença achou a dita carta_ para (-arreras e lha 
entregou, para que a levasse á legação, o que o ininislro fez quando voltou»; 
resultando assim que se havião alimentado á mão salva correspondências eutre 
os conspiradores, revolucionários e os inimigos cm armas contra a republica. Deixo 
á apreciação de V. Ex. este facto e passarei adiante. _

llccordã V. Ex. na sua nota ter-lhe Berges pedido em uma occasiao, quando es­
tava para mandar os seus despachos, para incluir algumas cartas delle j, y- 
recusou fazè-lo, dando por motivo que seria um abuso da fé e confiança dos a'ijados- 
Reconhece o principio de stricta neutralidade que neste caso o^ei\ou  \ .  «a 
sua negativa de que Berges enviasse as cartas do ininisteiio que seivia, I orérn 
devo protestar a V. Ex. a sorpreza do mimstcrio '"^ndo pela declaiaçao 
ministro que esse principio justamente observado para ‘ ^
também guardado para com o governo e povo paraguayo, ® ° i
offerecid.rs ao ministro de uma nacão amiga para ,a »ua conespoi 1̂  
com 0 seu governo e coliegas, tenhao vindo a servil de estale â  
alimentar correspondência do inimigo e prçvocai ‘
milias, como V. Ex. classifica as qi e recebia e mandava debaixo  ̂ necres-

Como foi trazida essa mysteriosa carta de Caxias nao sei. diz V. ^{|,4o
centandü, que não pôde conctber outro meio .senão ® nmiVas seeuintes
de Souza. Sobre este ponto me perniitlirã \ . Ex. que t ^  \ 1 t>
declarações, além das que se acbào preinseridas de caiieias.

Berges declara novamente : a ultima«Que hndo 0 Sr. Washburn recebido entre as suas comm̂ ^̂ ^̂ ^
carta do Marquez de Caxias, dirigida ao déclarante pela . sua^’vinda ao
do-se elle neste acampamento, não lha
mesmo ponto, mas esperou o seu regresso ã P̂  p íribunaí cfrcuimtancia
0 fez na sua casa de Salinares, segundo já duclaiou  ̂ correspondências do que revela o motivo do conhecimento do Sr. Washbuin das corie.poiiutiiLid!,
déclarante com o general inimigo.

uau uuviuaijuu, uiz. u r
posta para Caxias, porque já ^omprehendia 
não se fallasse ainda com tanta franqueza e con ; sahira para a casa de 
para derribar o governo, como depois que o Sr. Washbuin sauna i
campo da Trindade. »  ̂ ^ oomiinie- « Oue tem a mais íntima con-

Carreras declara sobre este particular o se„u • ^  q^e existem no ga-
vicção, e que é capaz de pôr as maos no fogo, para amimar qu
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niinistro americaiio, e de certo em um cofre de ferro que alli tem os 
papeis trazidos de casa de Berges, segundo declarou anteriormente » ’

Observa Ex. que nao se mostra da declaração de Berges que sê nassa<;sc cmisn 
Iguma na sua segunda visita, a 3 de Julho, além de expressões de cortezia Oue

P *  ^^yn'paihian/elos seusIísgosHSfser-ine util. De certo que nada de especial declaruu sobre a v i s i t a  
desse dia, exceplo os oíTerecimenlos de V. Ex. de uma maneira especial como mi­
nistro e como amigo, oíTerecendo-lhe até nessas qualidades asvlo em sua casa d a d a  

eveiUualidade. Não obstante fez elle em suas declarações uma 'ér^e de re-
de na parte t|ue se referem a V Èx t r . o  a ÍiL rd a le
de transcrever igualmente, em continuação do objecto que já manifestei a V Fx

enfermidade de S. Ex. o Sr. S e c h a f  eín Æ
S o  de'^saTdê de""s” 'F ? -^ n o r^ e d ?  escrevia diariamente informando-se do es- sauüe qe S. Ex., por e&ta circuinstancia es suas relações f o r ã o  imiifn 
frequentes e começou por indjcar-lhe a necessidade que havia de fazer-se um aiuste

como a pessoa mais apparente o general Jlilre iBar- 
tolomeu) porque se fallana com elle com mais fram^eza do que con/ós oiíír^^^

« Que se aventurou a dizer-lhe que o motivo da guerra não era outra cmisa spnãn
se?tof do t  ° não tinha c'om c u f  povoar ̂ os%?a“ ^̂^
a lerritorio, sem adniittir a coloiiisacão europca, a qual não checaria
miP̂  ou.lugares retirados emquanto nâò enchesse as republicas do Prata*

devia,o ceder a linha do Apa até ao Ignatemy que elle lueteiidia e
‘ « Oue uuandff'n '9r Baraná, e parle do Chaco.
oaKx.„ ® quando o Sr. Washburn parlio para enlender-se com o Marquez de Caxias 
sobre iim ajuste de paz, não levava nem o espirito nem o dese o de Irah aK ^  
î f 'ï i r o  “" iKleresses dp Paraguay ; que pelo cmitrario lev^avarconvicT^
0 Paraguay seria vencido e subjugado pela forca dos alliados que di<munhão de 
grandes recursos, estando em coïitacto cêm todo o mundo e q u H  piXó av uor
S»!? õ 0 valor dos seus filhos® qui meílciao goS f
mais liberdade, nao seria vencedor, visto a esca-sez dos seus rc’cursos • e uue era 
sensível se desapparecesse do mundo esta raca de valentes: que se Wasiiburn sahio ' 
da capital com ir.ás disposições a tratar com o general inimigo vmltof do caŜ ^̂ ^̂  ■ 
com peiores impressões que aquelle soube suggerir-lhe. j

^ convicção do déclarante é que quando o 8r. Whashurn se cmncnhou uara ! 
ISidndpPr representava uma farça para hallucinar o governo paiaguayo e o^seu ' 
r í i i o T i S , ? / A ^  trabalhar a favor da alliança, de accõrdo îên^o  seu coHegu 
qSe* ô declannte t e v f  enm americano uaquella côrte. Além das conversas
presentes as .y^sliburn. que_ sempre procurou desanima-lo, estão
K o  d^nen .n r  ̂ iriimstro inglez Mathew ao seu governo sobre o
K n d o  revelações que certamenie comprometlem W asíilurn.
m K n  dÍSSn AÂ  ^ quiz dar credito aos periódicos do paiz
3arc aes da mier? Brilhantes feitos de Vmas e episodios
ÍASÂ î f̂ que nao so erao incríveis como ridiculamente fabu-
losos, e que estas exageraçoes só jiodião passar entre os Para^uavos gente rústica
P a ^ a ïK n A " "  dar credito á nolici^a"gml 4?avSave^^^^^^^
fpr ,f.nf/HA° "'esmo 0 rechaco de Curupaily pretendeu elle não
Sr Cochelet ^ ^ r e % b ? i n / Í Í A m i m i g o ,  referindo-se a noticias que lhe deia o 
combfte. recebidas do agente fiancez, que achando-se alli então presenciou o

giiav^ espirito do Sr. Washburn é complctamente hostil ao Para-
m^íbrpLi. rfo,^ governo, e que assim mostrava constanternente motivos de d e S -
à.n fado n a S l a r  i  roufle acudir acalmando com a suactiiji/^ue paiiicuiai as vistas (-on»tantes de ronmimento.
de%?anca ^ hostilidade com que sempre se portou o ex-consul
ao govmio da renû ^̂ ^̂ ^̂  ̂ 3 r ^ A p L L r d e  difficuldades republica, e Cochelet era intimo amigo do Sr Wasbbnni n miai
vilíl ro ru m  homem lão lulló como o Sr. Cutl?í

sentia também que o consul italiano o Sr. Chappeton estivesse imnl- 
mente influenciado por Ciiverville, que o levava sempre\a reboque: qú̂ ^̂  
do mesmo rnodo a não exislencia na Assumpeão de um agente do govTr.no^inolez 
SS.iL“ "'*; “  'g " “  '« '‘0 bõiiila opposicão a evacuacSo da “ an

O u f  omuiàlf d ^ g n l ' s  de ;.bandonaS 'seus poSol. • 
verno do n ífl o ^ ‘'''® “ *''• Washburn recebeu dinlmiro do go-yerno ao Brasil, e desejou receber outra somma do governo nara«uavo nara c o m e r
a dous carrilhos, e desde que nSo ohleve islo, as suas v ilu rim ilfan ies I  dtaíils



S U P P L E M E N T O . 57
tèm sido trabalhar contra os interesses do paiz, procurando introduzir o desalento 
entre os seus íilhos.

« Que depois do regresso do Sr. WasLburn do campo inimigo, na occasião de 
1er passado para o ajuste indicado, em uma das visitas que fez ao déclarante no 
ministério a seu cargo, pedio-lbe um mappa e demonstrou-lbe a facilidade com 
que Caxias pedia estender a sua linha de ciicumvalação, deixando sitiado Passo 
Pocú e Huniaitá, accrcscentando ; «tomada llumailá tudo se acaba. »

« Que a isto o déclarante replicou : fica-nos a linha do Tebicuary, a de Paray 
na Villeta, as cordilheiras, e ultin amente a guerra de recursos que Juarez esta­
beleceu contra Maximiliano ; Washburn respondeu: Juarez mereceu as sympathias 
de todo o mundo, e sobre tudo as do governo americano, e com W . não suc­
cédé o ntesmo; elle recebia de todas as partes recursos de que VV. carecem. Que 
o déclarante tornou a replicar llie: na linha das coidillieiras estamos cm contacto 
com os partidos agrícolas mais produetivos e onde lemos mais gado é no Alto Pa­
raguay , ao que se liga a natureza do terreno que proporciona um ponto de 
defesa a cada passo; Washburn pegando no cbapéo disse rindo-se: « Ora sou um 
seu criado ! » e l etirou-se.

« Que frequentemente apparecia no ministério á cargo do déclarante a pedir no­
ticias do exercito nacional e da situação da guerra, e que respondendo-lhe ordi­
nariamente que nada havia de notável, sempre dizia alguma cousa como para des­
alentar, como por exemplo, que sabia que o exercito paraguayo soffria muitas 
deserções ; que Caxias tinha recebido grandes reforços, que tinlião chegado uns 
encoiíiaçados ao Rio da Piata, que a gi erra era mui po| ular no Brasil, que o 
espirito publico tornara a retempí rar-se na Republica Argentina, que os alliados 
tinhâo os cabtdaes que querião á sua di^jiosição; que a causa nacional não tinha 
sympathias na Europa, onde a imprensa inimiga abafava a voz dos nossos poucos 
agentes do Ultramar.

« Que 0 déclarante perguntava-lhe por onde sabia tacs noticias, e Washburn res­
pondia gracejando: « disserâo-me os passaros i>, em certas occasiôcs adiantando-se 
o déclarante com essa mesma expressão : « O que dizem os passaros? » Washburn 
respondia ás vezes: « cs passaros estão niudos por ora, mas ainda têm muito epre 
íallar da nossa má situação. »

« Que desde que o Sr. Washburn sahio para a citada casa da Trindade, as suas 
visitas forão mais escassas ao déclarante no ministério, porém as suas relações forão 
mais francas: que o objecto das visitas era pedir noticias do exercito; quando o 
déclarante lhe dizia que não sabia nada decisivo além de choques parciaes, res­
pondia elle (Washburn) furioso contra os alliados com estas e outras expressões 
semelhantes: « São indignos de vencer, perdem a melhor occasião de dominar o 
Paraguay, agora VV. estão promptos a dar-lhes apoio, ou para melhor dizer, a 
fazer tudo; o Brasil devia apagar-se do catalogo das nações pela nullidade^ dos 
seus mandatarios e generaes; que não se explicava, porque não aproveitavão os 
encouraçados e os outros navios da esquadra na ala do rio para conduzir gente 
e desenibarca-la nas irnmcdiações da cidade; que estranhava também e deplorava 
que tivose falhado o moviniénto por terra sobre Caapucu pelo passo do Tcbicuary: 
que chegava a pensar que Caxias desconfiava talvez dos indivíduos que lhe escrevião; 
emiíini, dizia, são cousas de velhos já incapazes de emprehender nada de bom.»

« Que continuárão deste modo algumas visitas, deplorando sempre Washburn a 
situação dos alliados, até que um dia chegou ao ministério mui risonho e alegre, 
dizendo ao déclarante : « com que por fim verilicou-se o movimento por Tebicuary ; 
soube que os alliados tomárão dous partidos da costa do Tebicuary (Guasucua e 
San Juan), sem que houvesse resistência alguma por parte dos Paraguayos ; espe­
ramos agora o movimento da marinha, e VV. os revolucionários já não devem 
dormir, mas preparar-se com toda a foimalidade e coadjuvar o mo^imento» ; e 
que nessa mesma occasião perguntou ao déclarante se Caxias não tinha esciipo 
ao comité, a D. Benigno, avisando do movinieitto ; e tendo-lhe respondido que 
não, duvidou do que lhe dizia, dizendo Washburn: « Ahi está! não ha confiança, 
sempre a malicia paraguaya na frente; entretanto V. esteve na America do Norte, 
onde devião ter-se-lhe pegado alguns dos nossos costumes fiancos e sinceros, » 
Ao que lhe respondeu que as noticias que havia era que não são senão partidas 
soltas que vinhão arrebanhar gado, e o ministro re[dicou: « desse modo é que 
começão as incursões em um terreno estranho, enviando corpos exploradores paia 
apalpar terreno e calcular a resistência que se põde fazer»; que por mais que o 
déclarante quizesse demonstrar-lhe que não era aquelle o movimento que se es­
perava paia a levolução, o ministro estava tão hallucinado desta idéa, que se retirou 
contando sempre que appareceria de promplo pelo Tebicuary o grosso da divisão 
alliada que se esperava.
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An*ír̂ '̂ n ♦'utra occasião, ejátarribrm depois do ministro ter ido ao campo, teve
*̂9 niinisterio, e que então lhe dissera que por uma 

todos os sfus interesses se achavão fóra do paiz, e que elle (Wash- 
coúSs ma'k níip««KS OS Paraguayos insurgentes, carecendo de Iodas as
rouD^ p m P S  assucar, cognac, café, vinho, tidèos e até

”^9. ^'^ha SC iiao aguardente da lerra: que o déclarante lhe replicou:
com dinhPim p?«?t.ú® oaal por Ybyray, segundo rne disserào; e além disso
S a ^ m a ftP  a V n ïio  perwa », alliidindo isto a que sempre Washhurn
uprns ?  ® ® 90 f '2»a dar em terços da collectoria para comprar
aSrpsepnilMo uma perua era com que se explicava o ministro,accresceniando o déclarante que esta locucào é muito yankee.
rps 0 min-islro'fez ao déclarante na sua casa de Salina-
faHudiffi o^m,« o exercito, lhe dissera: - Não vè V. como fica isto?
•evolimímÂ^^ lebicuary estava jA fortificada, sern 1er se operado a
nanhidn dn rmnL \ na necessidade de sahir do paiz temporariamente acom-

f Pos."o ser a VV. (os revolucionários) mais ulil, tra-
no ? nu? revolução, jã se entende, diz o déclarante,
niraVã?n^P qm ria usar ahertamente da palavra revolução ou cons-
—V ’ voltar antes de um anuo— ; que o déclarante lhe respondeu :
spanndn rr? di?=n ^9'H faça a diligencia por ir para o Chile como'ministro,
S e t  - -n p ^  P*“oPondo essa tro ca -ao  que res-
ano?ar n maldade, estando comprometlido com VV. paraapo.ar o movimento (revolucionário). ^

inimigo, 0 Sr. Washhurn disse ao déclarante 
iLrdéndo miíuL??«??V ^l^-endo-lhe que o governo do marechal Lopez ia
nronrins nmUrlc popularidade com os successos da guerra, e que até os seus
fa p s e r e l e l - r °   ̂® 9"® isto, .segundo convicção do déclarante,
rnoAdmpntn Í pÍ . í.J- preparar o animo do seu governo a respeito do

até nup do Sr Washhurn, o déclarante quer fazer ver
denois na« ï .n J  ® impressionado para com a republica e o >eii governo, 

conversações com o general inimigo, sob o pretexto de ajuste de paz. 
eom n mesmo tempo lhe disse também, no mesmo sentido de concluir
ohn?-'^n lîor^ 0 governo argentino, a triumpharem os alliados, como ião trium-
Fom,; n as . î̂iŝ õps até ao Tchicuayr, e licará o paiz raso
na / n?h« h?sL  occasião), e o brasil tomará o resto do
Ï  Por.? ^  da guerra, accrescentando que o brasil gastava um milhão diário.P  m i t »  / » A r ' M r t  1 ^ --------- . — - V  *  v ^ v / v  KJ u i a o i i  ^ c i C 5 t a v <

f o n n a n H n  •‘‘t nninensa dnida, 0 Paraguay viria a ficar para 0 brasil,'
!niP ? reparlido do que a Polonia.Oup 0 flopiàni.tn 11.« Ui • V’ '7 “*“ IHCU3 iiciii if[jdiiuiu uo i]ue u i^oioiiia.
iniU.3n“m o ^ ^  lhe objectou enlao, « como era possivel que o brasil gasta.<=se um 
??iprSi <?, 3? ’ mesma America do Norte não tinha gasto na sua grande
S f n i n «  90J- dia? » Ao que Washburn replicou que isso foi nos
?prním ? ’ 9ue posteilormer^ chrgárao a gastar até tres milhões pr.r dia, accres- 
o mi l  3? ' Ho^^^cetudo no b rp il rouba-se muito, e com is.so ha de completar-se 
0 miihao diario, e elles hao de fazer contas de grão-capitão. »
íin ?P % Z' agradecimentos por ter-me dado conhecimento da nota
foi pv.!a encarregado de negocios de Portugal, e por tudo quanto
í?« fapmc ’ ttasua extensa communicação 110 desejo manifestado de esclarecer 
os mctos sobre a traiçao de Borges e .sojis cúmplices.

9ue com estas novas noticias, tiradas litteralmente ds 
An quererá V. Ex convencer-se da gravidade da materia, objeclo
a? ® tornando em consideração a minha nota anterior de
BM« A ®̂“^9ein com as razões do ministério que Porter Cornelius
?r minAcn ° ^  ^*asterman não são membros da legacão dos Estados-Unidos, mas
P n 9ue como ouiros pretendêrão sorprender a boa fé de V. Ex.,
eiimmin?? *® Î expulsos para que comparecão a satisfazer a justiça,
mipE i?n? I ■̂'’“ibem desta maneira os desejos de V. Ex. deque se tem havido 
õ CPM da sua confiança e hospitalidade, não lhe competia pedir

vcu peruao, mas antes que se ordenasse .0 seu castigo summario.
para renovar a V. Ex. as seguranças da minha dislincta

rp«mp?m^?°' —A S. Ex. O Sr. Charles A. Washburn, ministroresidente dos Estados-Unidos da America.
Nota do ministro americano ao governo paraguayo.

Legação dos Estados-Unidos. Assumpção, dl de Agosto de 1868.—A’ S. Ex. 0 Sr. 
Gumesindo Benitez, ministro encarregado das relações exteriores.

Senhor. Tenho a honra de accusar recebida a síia nota datada de 6 do corrente,

!
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mas que só me chegou As mãos na noite de 7. Nesta nota accusa-me V. Ex. que 
o ex-iiiiuistro Rerges fez outra declaração dando extensa conta de conversas havidas 
commigo, das quaos se enferia que eu linha de ha muito conhecimento de sua 
traição, devendo-se acreditar que eu nunca tinlia sido amigo do Paraguay, mas antes 
daquelle homem e seus companheiros de conspiração.

Infoima-me igualmente que o I)r. Cirreras fez támhem uma declaração, confes­
sando que estava de inteltigencia com o Jlarquez de Caxias, o envi’.va as suas 
cartas fior intermédio desta legação, pelo que tlevia eu ler conhecimento do facto,

Aproveita V. Ex. lambem a occasiào para protestar que nas suas notas anteriores 
não tinha lido intenção de manifestar duvida alguma sohre a veracidade das minhas 
palavras, limitando-se a consignar as declarações feitas pelos criminosos.

Relativamenle a este ultimo ponto a coi-respondencia i)or si só hiostrarã se eu 
tinha ou não razão do queixar-me. Recordarã V. Ex. que depois de eu ter declarado 
posilivamente e em linguagem tão clara como a de (lu* me sirvo, que nunca linha 
rccehido de Hcrges maço, carta ou coinmunicação de especie alaania, disse V. Ex. 
repelidas vezes na sua nota de 31 do passado, que sentia haver eu, apezar de todos 
os seus amigaveis esforços, recusado a cntresar, não já o maço (lue elle dizia ter- 
me confiado, mas o maço que me tinha confiado, estabelecendo assim, a meu ver, 
que, não olidant ’ a minha formal negativa, elle o tinha f uio e Y. Ex. o sahia. Não 
desejo, porém, discutir questões technicas ou verhaes. Aceito como salisfacloria a 
sua declaração negando que houvesse sido intenção sua uuvidar da veracidade das 
minhas asserções.

Passa V. Ex. a advertir que não é sua a culpa de ter-se visto obrigado a con­
signar na sua correspomiencia ofticial as declarações de criminosos, pois ([ue já na 
entrevista pessoal de 2o de .lullio lhe Invia amigavelmente informado de tudo, o 
que depois escreveu nas suas notas olíiciaes. a  isto devo oppôr (jue V. Ex. me 
disse que salia tudo, (pie sahia que cu tinlia recebido de Rerges o referido maço, 
e conhecia lambem as minhas relações com os traidores. Respondi que V. Ex. não 
podia saber de cousas que não exisiiào. Nada me disse, porém, de declaração expli­
cita de pessoa algiima, e eu não linha mais idéa da cousa a que V. Ex. alludia, 
nem de qual fosse o assumplo de sua nota seguinte, do que lenho agora das ques­
tões que se discutirão esta noite no parlamento de Inglaterra.

Não sabendo eu nada do tal maço, não lendo jámais ouvido palavra a respeito 
de conspiração, combinação, connivencia ou correspondência com o inimigo, nem 
pensando qúe houve-sc líeste paiz pessoas tão absolutamente parvas e néscias que 
se compromettessem em empreza tão desesperada, creio que hem podia eu dizer 
que dirigindo se a mimem busca de informações, andava á procura de impossíveis; 
V. Ex. procurava provas onde ellas não exislião.

A exposição das declarações do l)r. Garreras, como V. Ex. a faz na sua nota, 
está tão cheia de novidades c contém tantas versões de occurrencias e circumstan- 
cias do que eu nunca tinha tido noticia nem mesmo suspeita, que me parece des­
necessário examina-la detalhadamente. Por conseguinte exporei como melhor me 
puder rerordar tudo que sei do ür. Garreras e dos seus actos neste paiz.

lla muito tempo, talvez ceica de um anno, que, em consequência de certos boatos, 
acreditava-se que a guerra não continuava favoravcl á causa do Paragnay. 0 l)r. Gar­
reras veio á minlia casa, e em conversa manifestou receio do vir a achar-se em 
muito grande perigoso os alliados conseguissem o seu intento; disse que eslava 
muito maliuisto com elles por causa da parte activa que contra elles havia tomado 
como cabeça do governo de Montevidéo no comeco da guerra. Respondi-lhe que em 
tal emergencia, quando sentisse perigo proximo indo elle para minha casa lln* daria 
eu toda a proteccão que a minha legacào e a minha bandeira podessem olTerecer- 
Ibe.

Nada mais tornou a diz'’r-me sobre este ponto, até que recebémos a noticia de 
uma parte da esquadra dos inimigos ter passado llumaitá. NA) dia seguinte veio 
Rodriguez Larreta á miriln casa dizer-me (pie Garreras estava então disposto a aceitar 
0 meu offerjcime ito de alguns mezes antes, e que, se eu estava de accordo elle o 
acompanharia. Respondi-lhe que proceilesse como melhor lhe parecesse, e que eu 
faria o que estivesse a meu alcance para proteger todas as pessoas que se achassem 
malquistas com o inimigo.

No dia seguinte, se bem me recordo, vierão ambos e dei-lhes asylo. Todos nos 
acreditavamos que sua residência não seria senão jle  dias. Comludo quando os en- 
couracados a''pareccrão ao outro dia e se retirárão depois de ter feito tão triste 
exhibição, parecia que, ape/.ar de haver passado llumaitá, o inimigo se temia de 
arriscar uma batalha geral e decisiva. Então, tanto Garreras como Rodriguez, ma- 
nifestárão seu receio de estarem incornmodando a familia; nós, porém, lhes dis­
semos, que quanto a isso se tranquillisas>em, pois que tendo s|do evacuaila a povoação 
desejavamos companhia, e sendo ambos bomens de educação c inlelligencia prefe- 
rianios que ficassem comnosco.
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Tinliamos nisto um firn importante, que era podermos aprender o hespanhol. 
Ficárcãü pois; mas nunca chegou aos meus ouvidos nem ao meu conlicciujento 
palavra, insinuação ou expressão de qualquer delles a respeito de conspiração, revo­
lução ou combinação politica contra o governo. Pelo contrario, quando fui a S. 
Fernando, o Dr, Carreras pedio me com empenho que fizesse ver a S. Ex, o ma­
rechal Lopez a perda pecuniária que eslava soíTrendo com a sna jiermanencia aqui, 
e lhe dissesse que elle linha vindo corno inimigo determinado do Brasil e da sua 
politica, que nao tinha mudado de opin ão desde que se achava neste paiz, e que 
se podesse sahir era seu intento ir aos Estados do Pacifico para alista-los a favor 
da (.ausa do Paraguay. Isto mesmo disse a S. Ex., mas não o vendo disposto a 
dar uma resposta favorav^el, assim o referi a Carreras no meu regresso. Pareceu 
desgostoso, inas nem assim me deixou perceber que tivesse conhecimento de qual­
quer conspiração, não me fez a mais remota insinuação de que tivesse lido iámais 
communicaçào corn Caxias.

Alguns dias antes de receber a noticia da chegada da IFoíp a Curupaily, já eu 
tinha mandado os meus últimos officios para Washington, isto é, a 28 de Àhril. 
Manifesta V. Ex. pezar de não haver eu notado no meu diário os nomes das pessoas 
a quem mandei cartas. Tamhein eû  o sinto, mas é este o facto, e agora é tarde 
de mais para remedia-lo. A declaração de Carreras Iraz-ine comtudo á memória uma 
circumstancia que eu linha esquecido, e é que elle enviava então cartas com so- 
brescriplo a John F. Gowland.

Isto creio que é exacto. Enviava elle as suas cartas assim acreditando ou fazendo 
que acreditava que corrião menos risco de cahir nas mãos do inimigo do que se 
tossem dirigidas a pessoss da sua familia. Manifestava elle aheitamente o receio de 
que as suas carias fossem interceptadas ou abertas pelo inimigo, e por isso as

mente lainifares, nao podia eu imaginar que, enviando-as, prejudicasse de qualquer 
modo os interesses do Paraguay. > j h i

Poderei ter feito mal mandando cartas a qualquer pessoa sem prévio conhecimento 
ÛO seu conteúdo, mas como o ministro das relações exteriores Berges me linha antes 
peuioo que fizesse por elle a mesma cousa, não podia eu suppôr que o governo se 
oppuzess^e a que eu enviasse cartas de familia de pessoas que não linhão posição 
oiiiciai. Se Berges como ministro podia pedir me que enviasse as suas cartas em 
um tempo em que eu o julgava leal e patriota, poderá este governo queixar-se com 
justiça de que eu enviasse cartas de outras pessoas? Porém {»ara que fazer pergun­
tas deste genero! O governo não se queixa de que eu não lenha, mas de que tinha 
mandado as cartas de Berges.

Eu, jielo contrario, digo que nunca mandei uma. carta sua debaixo de bandeira 
parlamentar, e lambem nunca tive oceasião de mandar alguma de outro modo depois 
da minha volta de Passo-Pocii, em Março de 1867, época em que eu presumia que 
uerges era ainda leal, e remettendo as >uas cartas e mais correspondência, supnuiiha 
eu que estava fazendo um favor ao governo.

Depois da minha volta de S. Fernando nada oceorreu que alterasse a monotonia 
ate 0 dia 16 de Junho, em que Leite Pereira, acompanhado de sua esposa, aqui appa- 
receu, com sorpreza e sentimento de todos, e pedio permissão para aqui ficarem 
amnos. Lu nao podia despedi-los sern expòrineã aceusação de inho.-pilalidade, ainda 
que no meu entender a sua vinda fosse um passo desacertado; se elle preferio , 
comtudo, deixar-se ficar aqui até ver se o governo linha alguma cousa contra si, 
podería laze lo. Esta minha resolução foi approvada por ambos.

Carreras e Rodriguez e aquelles dous convieião cominigo qiie não era acertado o 
passo (|ue tomava Pereira. Nós, ou eu ao menos, nada sahiamos das relações de 
Pereira com o governo, excepluando o que então me disse, e me recordo hém que 
no dia da sua chegada Rodriguez rne disse que havia dito a Pereira que se o go­
verno tinha alguma cousa contra elle; que se de alguma maneira eslava implicado 
eni qualquer Iransacção que jiodesse coii.promettê lo, devia-me confessar tudo con- 
iideiicialmente, antes de estabelecer a sua re>idencia na minha legacão, e expôr a 
minha lamilia e todos os outros iiioradcres da minha casa a incommodos e desgostos, 
que, a haver alguma cousa, seria contra elle, re.'-ultado da sua vinda paia aqui.

.1 ereira, porem, sempre disse que nada havia nem podia lia^er conira elle, excepto 
1er gasio todo o dmlieiro propriamente seu e lodo o que havia podido tomar em­
prestado para remediar as necessidades de estrangeiros necessitados, confiando que 
eties, seus amigos, ou os seus governos o indemnizarião depois da guerra. Não 
ohslantt:, sempre protestou que não linha garantia nem promessa de nenhum go­
verno de que alguém lhe abonasse nem um schelling.
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Quando em 27 de Junho me pedio V. Ex. que lhe entregasse o dilo Leile Pereira, 

ha de recordar-se que recusei fazè-lo, e na miiitia nota do dia seguinte rnaniive-me 
no terreno de que eu não estava na obrigaçtão de entregar nem expulsar da minha 
legaçào nenhuma pessoa que não fosse accusada delerminadainente de alguma 
grave ofTcnsa contra o governo ou contra as leis.

Desde então cingi-me strictamente a esta posição, e quando recebi sua nota de 11 
de Julho reiteirando o seu pedido, de que elle e todos os mais que não pertencessem 
á legação fossem expulsos delia, sem todavia fazer nenhuma accusação determinada 
contra elle, nem contra nenhum outio, lhes disse a todos que podião ir ou licar, 
que eu não deitaria nenhum á rua ernquanto se lhe não fizesse alguma accusação.

Pereira era de opinião, em que Carreras, Rodriguez e eu mesmo conviemos,* de 
que era melhor que elle sahisse voluntariamente, pois se o governo não linha nada 
contra elle, também não teria elle nada que temer, e se tivesse, certa mente que se 
apoderaria delle, jã fazendo lhe determinada accusação, jã vindo tira-lo ã força. No 
dia seguinte forão Carreras e Rodriguez reclamados ém lermos ainda mais urgentes, 
mas <;omo não se lhes fazia nenhuma accusação expressa, eu lhes disse o que havia 
dito a Pereira, no dia anterior, que podião ir ou licar, segundo o que melhor lhes 
parecesse.

Ambos disserão que o governo não tinha, nem podia ter nenhuma accusação 
contra elles; que nada havião feito durante a sua residência no Paraguay que po- 
desse compromettê-los, nem a elles, nem a ninguém mais, e que todos os actos da 
sua vida erão conhecidos do governo. Conseguintemente disserão que se eu pro- 
meltia permanecer no Paraguay até a terminação da guerra, não sahinão da legação, 
posto que eu recusava expulsa-los até que se lhes fizesse directamente uma accu­
sação, accusação que dizião era impossível se lhes fizesse, não crendo que o go­
verno os tirasse ã força. Eu, porém, disse-lhes que mão podia prometter ficar no 
Paraguay até a termiricáção da guerra, esperava de um dia para o outro a canhoneira 
americana, que provavelmente me traria instrucçòes para que voltasse immediata- 
mente para os Estados-Unidos, e lambem era provável que trouxesse, successor para 
tomar o meu posto de ministro. Nestas circumstancias eu não podia prometter ficar 
aqui até á conclusão da guerra. Então disserão elles que melhor lhes ficava irem 
voluntariamente, porque uns dias ou semanas mais ou menos fazia muito pequena 
differença, e se a sorte da guerra havia de ser no fim adversa ao Paraguay, se ex- 
porião iinalmente a caliir nas mãos do inimigo, de quem esperavão muito pouca 
clernencia.

Carreras principalmente preoccupava-se dos perigos a que se exporia se algum 
dia caliisse nas mãos do inimigo, e quando sahio pareceu-me-que não ia comple­
tamente satisfeito. Parecia crer que eu devia ter-lhe promettido ficar até ao fim da 
guerra. Terá ficado profundamente resenlido de mim por esta causa, mas custa-me 
crer que por tal motivo fabricasse uma serie de monstruosas falsidades, como 
apparecem na sua declaração, até implicar-rne como sabedor de uma conspiração, 
de cuja existência eu não íinha a mais remota idéa. Porém não posso imaginar que 
outro motivo podesse tè-lo induzido afazer uma declaração tão falsa e tà i  malvada. 
Na verdade que quanto mais sei deste assumpto maior é o mysterio em que me 
acho envolvido.

Nada posso deduzir delle, a não ser que debaixo dos meus olhos se estava tra­
mando uma conspiração horrivel, da qual eu não sabia nem suspeitava nada, e 
que os que fazião parte delia, depois de haverem abusado da minha confiança e 
da minha hospitalidade, tèm procurado desviar de si a indignação do mundo, nn- 
plicando em seus crimes o ministro de uma grande, poderosa e esclarecida nação.

Posso estar em erro nas minhas suspeitas. Deos sabe que sem razão ou injusta­
mente eu não accusaria nem suspeitaria ninguém , rnas é dgmasiado evidente que 
lem havido aleivosia, ingratidão e villania contra mim, em alguma parte. Todo o 
mysterio se aclarará algum dia, e os culpados deveráõ occupar um lugar como ainda 
não houve outro na historia da infan)ia.

Como esta exposição minha está directamente em contradicção com todas as de­
clarações de Carrerás, não é nece>sario negar detalhadamente as numerosas falsi­
dades’ que se Qontém nellas. As duas versões estão directamente em desaccordo. Não 
ha possilDilidade de harmonisar uma com outra. Uma ou outra é filha de nionstruosas 
falsidades, e deixo ao governo do Paraguay decidir qual das duas aceita por ver- 
dâ.d0irâ

Entretanto ha um ponto nesta declaração de Carreras sobre o qual estimaria ter 
mais latas informações. É aquelle^em que elle diz que tem a mais 'profunda con­
vicção de que existem nesta legação, provavelmente n’uma caixa de ferro, os papéis 
trazidos da casa de Berges, segundo declarou antes. ^

Com certeza não posso saber se entre a multidão de papéis sellados, hahús e
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caixões que forao deixados cm minha casa durante os últimos seis mezes. alguns 
delles contêm os papéis referidos.  ̂ ,

Não o crei •. Mas se ha aqui tacs papéis, e a pessoa que os deixou ou os enviou 
me mandar uma ordem escripta e me der a d^^scripção co emhrulho. de modo quê 
eu 0 conlu'ça, terei o maior prazer em devolvê-lo. Quanto a m ini'não tenho conhe­
cimento d‘í semelhantes papéis.

O dito de Vasconeellos, de que havia uma carta para Carreras no maço enviado 
pelo Darao de Sou/.a, e que eu trouxe da sua chacara e lhe entreguei, coiitém pelo 
que vejo, só dous erros, e como estes não são importantes, sua declaração’ póde 
considerar-se como verdadeira, em comparaçãu com as mais. Disse que’ abrio o 
maço do Barão de Souza na minha presença, e que a carta que nie entregou para 
Carreras era uma carta grande. Nenhuma destas duas observações é correcta. Elle 
levou para dentro o maço para abri-lo emquanto eu estava s’entado fóra, e tirou 
algumas das suas mesmas cartas, as quaes leu, daiido-me depois, não uma carta 
grande, mas uma muito pequena para Carreras, que entreguei. Mas eu não men­
ciono isto para corrigir a errada asserção de Vasconeellos, alludoaelia sómente para 
protestar contra a queixa feita por V. Ex. de que eu fui uma via de commuiiicão 
entre os conspiradores e o inimigo. Eu linha recebido um maço do Barão de Souza 
encarregado de négociés de Portugal em Montevidéo, para o vice-consul de Sua Ma- 
geslade na Assumpção. Não era meu dever enlrega-lo?

Eu nada satiia, nada suspeitava do seu conteúdo, e fiz o que sempre tinha feito 
quando vinhão cartas ao meu cuidado do lado de lã das linhas; isto é, entreguei 
seiiî  fazer perguntas. Recebi, quando Berges era ministro, documentos e communi- 
caçoes para a secretaria das relaçõ es exteriores, que se me tinhão enviado, e entre­
gava-se immediatamente. Que outra cotisa poderia fazer? Se havia na sua corres­
pondência cartas que servião á traição, era culpa minha? Se amanhã vier uma 
cantioneira e trouxer mais correspondências para o seu ministério, não lhe deverei 
entregar immediatarnenlc?

üu hei de dizer, porque um ministro fo i‘ser traidor, c póde ser que haja mais 
Iraiçao nas cartas mandadas ao meu cuidado, não hei de entregar nada? Eu creio 
que com mais reflexão V. Ex. admillirá, que a respeito da entrega do maco em 
questão íiz unicamente o que me cumpria fazer por dever c cortezia.

Deixando, poiém, as declarações de Carreras e Vasconeellos. passo ã de Ber̂ ês e 
notarei que se não fôsse pela gravidade do caso, consumiría bem bom tempo a exnôr 
as suas coiitradicções e absurdos. i ' i

Demonstrarei, pela mesma declaração, que contém ella tantas falsidade^e contra- 
uicçoes como períodos encerra: que os meus melhores aci,os e os mais amistosos 
para com o Paraguay forào estudada e maliciosaiiiente invertidos, e que longe de 
proceder lisamente commigo, esteve elle de ha muito tempo enthesourando as mais 
innocentes e inolleiisivas expressões minhas para cita-las em falso e desíi"ura-las 
com toda a diabólica astúcia de um inquisidor. Qual o motivo não sei. Ouêr fosse 
por saber que eu linha fallado aS . Ex. o pre-idenle da sua reserva, e falta de fran­
queza commigo, quer fosse por odiar-me na consciência de que eu não queria tomar parte 
na sua conspiração, quer fosse outro qualquer o motivo, agora vejo que no meu benimio 
juizo de que elle não linha nialkia para commigo, estava eu em grande erro

binto que Berges não haja ainda precisado a data da sua primeira traição, e nem" 
nos tentia dito quando de patriota se tornou traidor. Sem o conhecimento desta data 
é quasi impossível tirar nada intelligivel de toda a sua larga, confusa e conlra- 
dicioria declaraça,o. Uma vez elle mesmo se representa a fallar-me como homem 
leai e patriota; depois falia dos seus planos e dos seus co-revolucionarios, e lo"o

patriota e amigo do seu paiz, mudando assim de ca- 
lacier com tanta facilidade, como um ariequim n’uma pantomima.

a examinar iim detalhe esta massa de contradicções; esta mis­
cellanea de patriotismo e traição.

Primeiramenle tomarei em conta o seu dito, de que quando lhe fiz a minha se­
gunda visita na sua casa dos Salinares, e manifestei a minha syiiipatliia por elle na 
sua enrenmdacle, 0 meu desejo de ser llie ulil, elle eiileiideu poí is llu u e  eu llie 
uaria asyio na minha legação em qualquer eventualidade inesperada. Depois falia 
uísio nao como um asylo contra o inimigo, mas contia o governo do Pa'a'^uay.

Isto é um absurdo evidente por si mesmo. Se tinha de haver uma revolução ou 
pronunciamento e tivesse bom exito não havia necessidade de asylo para nénhum 
dos co.mpromellidos, e se ella abortasse, era por ventura elle tão estúpido e eu tão 
ie,noranle para suppôr que os conspiradores se livrarião do castigo refugiando-se 
na minlia legaçao? Como póde então entender que uma simples expressão de cor- 
lezia queria dizer ura offered mento absurdo e ridiculo pelos seus mesmos lermos? 
cj iínpussiv6i.
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Em seiiuhia passo ásua gravíssima accusação de que quando S. Ex. o Sr. marechal 

[ Lopez eslava doenie em Passo Pocu em 186(3 t'uiamiudo saher de sua saude
ïambem disse que lhe fallei riesla occasiào da necessidade de ajustar condições 

> de paz corn os alliados, indicando o general Dai tlioiomeu Mitre como pessoa [U'opria 
E para negociar; ao que accrescenla riue iiz vaiùas observações sobr ■ as questões coin- 
r prehendidas na guerra e condições riue o l'aragiiay dévia pôr ao inimigo. De seme- 
l mante conversação mào lenho a mais vaga lembrança; apezar de que lodaarelacào 
i é lao absui-da que prova a sua falsidade, como V. Lx. verá voriiicando as datas."

SÓ a 8 de Novembro de 1866 cheguei aqui de volta dos Eslados-Unidos. Para 
1 aqui cliegar levei um anno e dons mezes, durante os (|uaes bavia estado exposto a 
I quasi lodos os inconvenientes e incomniodos imaginaveis. Tinba sido tratado rude- 
: mente em Duenos-Aj'res pelo mini.'tro brasileiro Octaviano; a minba caria do 
; ministro argentino de relações exteriores Elizalde bavia sido repellida pelo general 
. Mitre, ainda que préviamente tinba promeitido respeila-la- Mandârào-mv dizer coin 
i aspereza pelo almiranie Tamandaré que nào passaria pelas suas linlias, e o que 
I era peiore ornais mortificante de ludo, nào recebi ajuda nem syinpalbia de nenlnuri 

representante que estivesse na contiança do meu governo, excejilo do nii u tinado 
' collega de Buenos-Ayres. o bravo, nobrë e veterano general Asbo.b, e comludo abri 
I caminho coin grande desgosto tanto de Mitre como de lamandaré. Eu nào tinba 

visto Mitre nos quatro mezes anteriores, ou desde que Ibe dirigi um energico pro­
testo contra a minba detenção e contra a sua dobrez e má fé para commigo. Nào 
obstante, iP'rges disse que apenas ebeguei, Ibe propuz Mitre como pessoa caracte- 
risada para negociar os termos de paz. A simples exposição dos fados é uma re­
futação sufficiente deste ponto de sua declaração.

A outra citaçào de Berges é que, quando fui visitar o Marquez de Caxias para 
tratar da paz, eu não tinba nem o esiiirilo nem o desejo de trabaliiar pelos inte­
resses do Paraguay, e em prova dislo conta que eu disse (a respeito do Paraguay 
e seu pqvo) as mesmas cousas que o sou melbor amigo poderia e deveria natural- 
mente dizer naquellas circumstancias. Accresccnta que, se mal inclinado estava eu 

' quando sabi a tratar com o general inimigo, peior liquei ainda depois do meu regresso.
Como não dá razão para esta opinião vejo-me obrigado a inferir que elle me 

, julgou amigo de Caxias pela linguagem da minba carta que a elle dirigi depois de 
regressar do acampamento. Das suas coniradicções e queixas da minba falta de ami­
zade para coin o Paraguay naquelle tempo deduzo que elle entào fazia de patriota 

I e não de traidor.
Sendo a outra accusação feita na declaração de Borges, somente uma manifestação 

da opinião de que todos os meus esforços para regressar ao Paraguay não ei'âo 
mais do que uma farça para enganar esie governo, e que o meu verdadeiro desejo 
era servir os alliados, posso passa-la por alto, coin a simples observação de, que 
se alguma vez passar pela vista do Marquez de Caxias, excitará um sorriso sardó­
nico, e que o almiraïue Tamandaré se sorprenderà ao saber que quando o Sha~ 
mokin forçou o bloqueio contra todos os sens protestos e objecções, foi para fa- 
vorecô-lo a elle e aos seus alliados.

A accusação de que eu nunca dava credito aos periódicos do paiz quando pu- 
blicavão noticias de brilbanles fei.os de armas, lenho que dizer que admitlo isto 
sem re.'-erva. Creio que algumas das parles de viclorias publicadas no Semannrio 
forão exageradas. Jámais, porém, manifestei esta opinião, onde suppunha que podesse 
fazer esfriar o espirito ou as esperanças do povo.

Em conversa com o ministro de relações exteriores eu não via razão para qu@ 
não devesse expressar.com verdade as minhas opiniões. 0 meu intuito foi sempre 
tratar de conhecer até onde era possivel a verdadeira situação, e poi;̂  ella julgar 
se podia alcançar os meios de elfecluar uma paz honrosa ê com vantagem para 
0 Paraguay.

Mas ainda que haja sua parte de verdade no que Berges disse, não dar eu credito 
a todas as publicações do Semanario, parece que não pode citar nem isso, sem 
lhe misturar varias falsidades palpaveis e por si mesmo evidentes. Disse que eu 
nem dei ctedito á noticia da derrota dos alliados em Curupaity, e que disse quifòra 
simplesmente uma retirada, e que o sabia pela minha fonte, que era o consul 

, francez aqui, o Sr. Cocbelel, que havia recebido as informações do agente francez 
que esteve presente ao combale.

No tempo que se deu a batalha de Curupaity, eu não tinba chegado ao paiz, eslava ainda 
em Buenos-.Ayres ; e bem me recordo que os periódicos de Buenos-Ayres fallárão 
delia como derrota terrivel e desastrosa para os alliados. Seis semanas decorrèrão 
depois disso, antes da minha chegada aqui ; entretanto, o Sr. Berges expõe que, 
depois da minba chegada, fez com que se acreditasse que não tinha havido der­
rota absoluta.
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A ontra circumstancia em que se estriba Berges é que eu constanlemente bus-' 
cava motivo de cqtitroversia para deixar o paiz. Até agora não sabia eu que um- 
ministro estrangeiro deve procurar controvérsia ou rompimento com o governo’ 
junto do qual está acreditado, com o proposilo de deixar o paiz. Eu suppunba que 
não tinha mais do que pedir os seus passaportes, e que o governo não só estava, 
obrigado a dar-lh’os, mas também a proporcicnar-ibe os meios de retirar-se. !

Exactamente o contrario do que Berges disse é a verdade. De certo que ba muito. 
tempo estava desejoso de voltar aos Estados-Unidos, mas julgava do meu deveri 
permanecer aqui, ainda que fosse muito contra as minhas conveniências, até á ter-’ 
minação da guerra ou até que chegasse o meu successor. Porém Berges disse que 
valendo-se da sua amizade pessoal poude tranquilizar-me e evitar que eu tivesse 
um rompimento com o governo. Digo, entretanto, que antes da sua sahida para 
Passo-Pocú, em Fevereiro, apenas havia um vislumbre ou assomo de discoidia 
enlre mim e o governo do Paraguay.

Relaliyamente á asserção de que eu era intimo amigo do Sr. Cocbelet, e quanto 
a emiltir minbas opiniões ácerca do seu successor e do consul italiano, tenho só 
que dizer (jue ainda que manifestasse a outros a opinião de que os últimos não 
deverião ter deixado os seus postos, sendo esta a minha opinião, não sei porque 
nao havia de manifesta-la.

A opinião de Berges, que eu recebi dinheiro do governo brasileiro, porque não 
logrei 0 mesmo do Paraguay, tratei de trabalhar contra elle', vale quiç<á tanto 
como a de qualquer outro homem que nada saiba do assumpto. Não obstante eu 
perguntaria se é justo consignar tal asserção em uma nota official, quando não 
se apoia nem pôde apoiar em vislumbre de prova que a sustente?

Nesta declaração de Berges se dá conta de varias conversações das quaes não 
tenho memória. Quando estava no acampamento de Caxias, este me disse que o 
general Osorio depressa se adiaria em Ilapüa com 10,000 homens, e recordo-me 
que depois do meu regresso, emquanto olhava para o mappa com Berjges na sua 
repartiçao, e lhe perguntava a respeito das forças que o marechal Lopez teria para, 
lhe fazer frente, se o outro commettesse a marcha directamente sobre a capital, 
Berges observou que se Osorio emprehendesse tal cousa nenhum homem de todo 
o seu exercito escaparia com vida.

Quando pouco antes, em Passo-Pocú, havia eu discutido sobre o mesmo assumpto 
com S. Ex. 0 marechal Lopez, fallei com Berges em diíTerentes occasiões a res­
peito das esperanças da guerra e perigos que havia para conjurar-se, e suppunha 
que tudo o que tinha dito seria considerado como as palavras de um amigo, dando 
por assentado que, se eu dizia alguma cousa de importância bastante para o me­
recer. elle a cominunicaria a S. Ex. em Passo-Pocú.

Muitos dos assertos, apezar de tudo, como o de que a guerra era popular no 
Brasil, que ô  espirito publico se linha levantado na Republica Argentina, que os 
aiiiados podiao achar todo o dinheiro necessário, que elle por diíTerentes vezes me 
attrimie, nao podem ser exactos, pois que eu não tinha dados em que fundar tal 
opiniao, e,̂  segundo as escassas informações, era tudo o contrario.

Oirculayáo então muitos boatos, alguns falsos e outros que depois sahirão certos. 
Quando faltava de certos boatos, se por qualquer razão não queria dar o nome i 
uo rneu coinmunicante, algumas vezes dizia eu, se me perguntavâo, como o tinha , 
saoiuo, que os passaros in’o havião dito ao ouvido; e recordo-me que alguns dias ] 

•antes de saber da passagem dos encouraçados por Huinaitá, rne disse elle que em 
hieve leiiamos noticias importantes de baixo, e quando lhe perguntei as razões 
para assim fal ar, respondeu-me corn a mesma expressão que os passaros Wo tinhão i 
atto. isto ine levou depois a suppôr que elle já sabia a nova da passagem alguns- 
dias antes de ser ella publicamente aniiunciada.

Outro ponto desta estranha declaração de Berges, para o qual chamarei a attencão, i 
e aqueiie em que eUe disse que manifestei grande indignação contra os all iadospor | 

inacção. Eu creio que todo o Paraguay leal estava enfadado com 
ene,, peta mesma razao. Era sabido, ou ao menos se assegurava constantemente no 
òemanarto que o exercito paraguayo só desejava ser atacado; que as legiões do 
maiechat Lopez tinhao confiança, e que se os atacassem por qualquer ponto, darião 
ao inimigo outro Curupaity, estavão anciosos de vir ás mãos com seus inimigos 
e decidir a contenda por meio da luta honrosa e porfiada.

Os ailiados entretanto, coin o seu grande exercito e sua immensa esquadra só se 
conservavao a segura distancia, e na minha indignação, excitada por esta maneira 
de guerrear, recordo-me ter dito a Berges que eracobardee barbara, que se podião 
conquistar o I araguay em combate renhido, seria guerra legitima, masse se pro- 
puniiao exhaurir e fazer morrer de fome ao povo, valendo-se da superioridade do 
numero e recursos, era infame e merecia a execração de todas as nações civilisadas.
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Eu oscrcvi repelidas vezes ao meu 

lemais nações não devcriào consentir■ j^overiio no inesfuo sentido, diztuido luie -i*; 
ir que uin tãp yaienlc e tào galhardo povo
. lOss#^ V fPi*rnI>I n / l / l / i c f r v  _ »

(íoeiros planos 
A asserção de Borges

ne-
eonspi ra­

que Caxias esli-

seus planos, e até 
conspiração que se tra- 

■ ’-se
go-

que se segue é uuia mera ficção e por conseguiiitc posso 
iinicaincnle oppor-lhe o meu desmentido lormal c positivo. Jamais soube de 
nliuma combinação ou conspiração no paiz, nem de nenhuma junta de 
dores, nem jamais suspeitei, emquanlo me não advertio V. Exl 
vesse cm intolligencia com alguma pessoa do Paraguav.

0 nome de 1). Benigno, Jamais me loi mencionado por Berges se não casual- 
menle c em relação a algum assumplo, absolutamente smn importância. Na ver­
dade Berges e todos os seus cúmplices mc lizerão a fineza maior que podiàu fazer- 
me. Jamais directa c indirectamente me confiarão nada dos 
emquanlo não fui advertido iior V. Ex. não tive idéa da
mava. Sempre me iiersuadia que unicamente ern renhida peleja* poderia"pôr-se fim
á giiòrra; e jãmais tinha crido, desde que enfranquecèrão os esforços do meu go­
verno em prol da mediação, que qualquer outra solução fosse possivel.

Passo por alto varias outras asserções de Berges a respeito de conversações havidas 
commigo, dizendo que não im‘ recordo nada délias. Só sei que nunca tive idéas 
ou opiiiioes quaes eJle m'as altribue. Provavelmente cu llie disse, que embora ficando 
aqui, me prejudicasse muito pessoalmente, e mi'. eximzesse com a minha íamilia a 
muitos inconvenientes o incommodos, estava, não obstante, disposto a esperar até 
á. conclusão da guerra. Mas isto era com o fim de ser ulil á nação e ao povo jm-
raguayo, e não aos insurgentes e traidores, corno elle disse. É verdade que nunca
suspeitei ([110 laes houvesse no paiz.

Todo 0 conliecimmilo que lenho da sua existência adquiri-o durante o ultimo 
inez. Apezar d(! Berges ter visitado os Eslados-ITiidos, parece estar intoiramente 
desmeinoriado ou ignorant(‘ dc um fado, c é que o ministro dos Estados-Unidos, 
de quem chegasse a saber-se 1er tomado parlo em uma revolução contra o governo 
junto do qual eslá acreditado, sahisse cita Jicm ou mal, ficaria desde logo perdido 
e deslionraclo no seu jiroprio paiz. Terminaria a sua carreira publica, e seria in­
famado pelo .seu goveumo c seus compatriotas.

Observo que Borges declara que não gostava dc usar da palavra—revolução- -nas
minhas conversações com elle; isso é certo, c pela mesmissima razão dc que jãmais 
live oceasiâo de nsa-la, j)on]uc jamais suspeitei (jue cm scmelliante cousa sc pen- 
.sasse. Seus outros ditos dc (pie eu não desejava deixar o paiz. pelo desejo de ser 
ulil ao povo, serão ambos certos e compreliensiveis, sc cm vez de iusurgeiites e 
revolucionários se emprogarein as palavras—Paragiiayos c patriotas.

A respeito do asscrlo, (juc depois do mou regresso do acampamento inimigo, ba 
cerca de dons annos e iVieio, disse a Berges que escrevería ao nieu goveino di­
zendo qiie a causa do presidente l.opoz perdia Icrreno, e preparando-o pai'a o mo­
vimento revolucionário que S(' havia de seguir, cu ((uizera saber se lb(í manifestei 
isto a elle nó caracter do homem bxal ou Iraicior. Em outras conversações poste­
riores a esta, se dá elle o caracicr de leal. Eu sempre direi que todos os nieus 
despaciios lèni lido a mesma linguagem e a mesma tendcncia e ilemonstrãrão ao 
meu governo ijue tudo o (pie assegura Berges, como o dc'lue nunca fui na realidade 
arnigo do 1’araguav, é completa, vil e escandalosamentç falsa. Se sc unirem todas 
as declarações dos conspiradores com este fim, serão desinentidas com os despachos 
que de vez imi quando mandei para Wasliinglon. Se não estou em grande erro, 
0 effeilo das minhas representações ao meu governo será smitido ('in hreve na 
('squadra alliada.

Os ailiados serão th' jirompto compellidos a deixar que uma caiilioueira americana 
passe pelo seu bloqueio, oii a deteráõ ã força, e uma detenção forçada será guiu’ra 
corn a grande nquildica. Somellianto guerra, começada com íaixs circumstancias, se 
a considerarem á visla desta correspondência, será C('rtauiontc uma anomalia c uma 
curiosidade na historia. . . .  •. .r

Um dos ditos d(í Berges nesl i ileclaração nie leva a inferir que esta C(inspiraçao, 
d(; que parece ser elle o espirito alcntaclor, esteve muito tempo ardendo occuiia. 
Bisse que sua resposta á primeira carta de Caxias foi por num enviada, como 
nunca mandei cartas suas, quando mandava a minha correspondência debaixo üa 
bandeira parlamentar, para que seguisse por favor ou cortezia ilo 
carta deve hu- ido ém Marco do aiino anterior, quando cu 
do Marquez de Caxias, ou pouco ilepois, quando o commandautí* da cannonc a 
-americana Wnsp pa.ssou para traz(‘r-m<‘ despachos.
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Estas forào as duas unicas occasiòcs que tive do enviar alg,iinia-cousa do governo 
sem abusar da confiança dos alliados, e em aml)as rcmclti cartas numerosas do 
ministério das relações exteriores. Se entre cilas havia alguma carta para o.Sr. Brito 
eu nào o sabia, talvez fosse subscriptada a-' outra pessoa. Se esta carta passou na 
oceasião da minha ultima visita ao Passo-Pocú, iria com a cópia da extensa carta 
official de Borges, de 24 de Março de 1867, que me foi dirigida.

Sc nesse tempo podia elle mandar mna tão lalioriosa defesa do Paraguav e de 
. sua causa, e ao mesmo tempo escrever uma cana como traidor, offcrecendo entregar 

aleivosamcnle çssa mesma cíiusa, V. Ex. deve admittir que uma condueta tào infame 
merecería a execração universal, e que qualquer declaraçcào que elle fizesse quando 
fosse apanhado envolto nos fios do seu mesmo Irama, pósto que podesse ser ver­
dadeira, devia se presumir falsa. O ultimo ponto da declaração de Bergos c o que 
edle diz ser repetição de uma conversação que teve commigo ha longo tempo, pouco 
depois de minha volta do acampamento de Caxias. O que refere que eu disse re- 
lativamenle ás despezas do Brasd, faz-me acreditar que na sua maior parte é exacta 
tal declaraçao.

Isto mesmo.^porém, não poiide elle dizer sem accrescentar-lbe uma falsidade ma­
nifesta. AíTirma que eu declarei que os Brasileiros, para completar o milhão diário 
que estão^despendendo, davão contas de.grão-capitão. Qual fosse a significação desta 
phrase nao o sabia eu quando a vi em sua nota, e fui obrigado a pedir ao'Sr, Bliss 
que m a explicasse. Graças a Berges liquei conhecendo esta significação, e de certo 
nao a esquecerei tão cedo. "

Ha ainda em sua nota outros pontos, aos quaes eu devera talvez alliidir. esta carta* 
porem yai ja tão extensa, que devo pòr-lhe firn. Se estas declarações tivessem par­
tido de homens de baixa ou ao menos de mediana esphera, V. Ex. concordará com- 
migo que o imico procedimento proprio c digno /de mim, teria sido desmenti-las 
com indignaçao. Quando, porém, homens que occupavão altas posições, como Berges 
e Cari.eras, fazem aceusações laes, é dever para cominigo mesmo, e iiara com o 
governo do Paraguay, prestar o meu auxilio, afim de manifestar sua falsidade e 
chegar ao conhecimento da verdade.

Felizrnente para mim não tinha eu sabido deste paiz antes de descobrir-se este 
drama. PoMo que os (l^espachos que dlrigi ao meu governo desmentissem'coinpleta- 
inente as declarações dos conspiradores, e não duvidando de que as cartas que elles 
mandarao para tora do paiz provaráõ que eu ignorava absolutamenle seus planos, 
que elles nao Imhao ousado coníiar-me. Ainda mesmo se V. Ex. me houvesse fallado 
extra-oíhcialmente da natureza dessas declarações, eu lhe teria fornecido todas as 
inlqi maçoes que acabo de dar nesta correspondência, mas nesse iitfsmo caso todas 
as inloimaçoes reduzir-se-liião ao seguinte: >que se houve uma conspiração contra 
0 governo nunca eu soube delia neiií se quer a suspeitei.

assim declarado tão explicitamenlc que jamais havia sabido cousa alguma
codmiiinicar-mo-io, e qiie os consniradores nunca 

seus planos, por minha parte a correspondência sobre este 
assumpto dev'e terminar aqui. Se o governo aceita minhas palavras como verda- 
deiiasdeve admittir que não posso dar informações algumas. Agora não tenho infor­
mações sobre o assumpto cxcepto as que lenho obtido de suas notas o por isso não 
posso dar nenhumas. A

° governo aceita minhas asseveraçôes de boa fé como verdadeiras, deve 
^ correspondência. Porém, se assim as não aceita, então o 

caracter e a dignidade do meu emprego me prohibirião 
o circumstancias me parece que para fazer justiça a si mesmo e

Paraguay deverá aceitar um dos procedimentos; ou 
verdadeira e terminar a correspondência, ou, recu- 

p ' m i n h a  carta de 14 de .lulho, mandar-me meus passaportes e lacilitar-me os meios de sahir do paiz.
correspondência se está publicando no Semanário. Vejo, sem em-

pprHnnv/^v niiiilias cartas, a de 22 de .Tulho , não tem apparecido ainda.
Perdoai,i 4. Ex. que chame sua altençao para este facto.
o outra vez pedir sua indulgência para que addie
iarm'^nnr^P\-iPncn ‘'no^ °̂ ® Masterman. Apenas puder apromptar a carta,

° as razoes por que nao os puz fóra da legação.



S ü  FPLi S  as E l í  T O . 67
r^soííi «!<!> govern» ínaragsjiayo ao m in istro  aaaíerãcano.

Ministério, de estada de relições exteriores.—Luqne, 4 de Setembro de 1808.— 
Recebi a. nota de V. Ex. corn data de 29 do inez passado, corn a lista dos indivíduos 
para quem, incluso V. Ex., pede passaportes. Para dar resposta a esta nota devo 
coraecar respondendo á outra de 18 do mesmo inez, na qual vèm expressas as razões 
que y. Ex. diz*ter para não baver despedido da legacão os reclamados Lliss e 
Masieiman, e porque ainda não deve fazè-lo.

Vejo-mc na precisão de considerar algumas dessas razões para seguir a V. Ex. 
em todo o terreno; porém não locarei em todas para. que V. Ex. não aciie outra 
vez mui longa esta resposta. Pudera comiudo não desculpar-ine do incornmodo de 
dar a V. Ex. muito qua ler neste assun.pto, se por outro lado não fosse V. Ex. 
quem Ibo deu todo o ssr de complicação, (inando era por. si de tão facil solução 
sol) 0 aspeclo da justiça e do direito.

Além disso o meu governo , abundando em demonstrações do consideração e 
estima para com V. Ex.', tinba-o convidado, pelo orgão competente, para" uma 
opportima inlelligencia verbal, alirn de evitar esta serie dé longas e iiioratas correspon­
dências; e um passo lào amigavel niinca poderá V. Ex. descoiibecô-lo por mais 
que tenba deixado de aprec;a-lo devidamenle,

V, Ex. assim o quiz, e teria para isto as me.smas razões que llic assistem para 
conservar em sua casa os asylados Bliss e Masterraan. Verdadé é que tudo tem 
sua explicação, com o tempo. V. Ex. não poderia de certo deixar de ser conse­
quente, dis"pensando a sua protecção aos aceusados Bliss e Masterman; elb's Ixavião 
de bradar mais alto a Y- Ex. do que a voz da recta razão e a preferivel con­
sideração devida á p.isliça e ao direito, bem como á situação especial do paiz e á 
indole’ da veclamacao d’ocumenlada.

A nota das razões dê V. Ex. não apresenta por certo as que eu esperava en­
contrar, c que poderião de algum modo apoiar o procedinienlo adoptado por V. Ex. 
iieste assurnplo: longe, disto , ella está concebida nos termos c com todos os 
caracteres de um documento em corda dllatoria, e é por isto que me julgo dis­
pensado de entrar em apreciações de todos os pontos que contóm , especialrnente 
aquelles que só poderão demonstrar a exquisila erudição de Y. Ex. em matéria de
lei das nações.  ̂ ,

0 caso de Bliss e Masterman não admitte tantas digressões, e uma questão mm o 
simples. Ellcs são apenas asylados da legação americana, e estão reclamados pela 
justiça para responderem a uma grave accusaçào. comprovada de membros de uma 
conspiração revolucionaria. . , , ~ i rr -

À solicitação deste ministério para despedi-los dessa legaçao lespondeu v. Ex. 
que os considera, não como asylados, porém como membros da mesma legaçao, 
mas sem justificar esta qualidade e apresentando somente allegados e aigumentos 
pouco consistentes ante as razões que o ministério adduzio, especialrnente na nota 
de 31 de Julho, das quaes se faz V'. Ex. desentendido na parte principal, tiiando 
da anterior de 23 pontos de còntestcação; mas já que A. Ex. assim o laz, respon­
derei ao que diz a seu respeito.  ̂ wi«l.

O ministério perguntou então a V. Ex. se nao Ibe 
de uin ministro chegassem á extensão apregoada por V Ex., nao "
guma no mundo que quizesse aceitar urna ^
as nações recebem c se comprazem de receber embaixadas nesses 
que simplesmente reclamou o direito de legaçao na sua negalna de despeuii de
a Bliss e Masterman. , .. fomiiiíirieniin
.É estranho que o ministro de uma grande e i;®speitavel i a^

com as leis das nacôes, se veja obrigado a
tincto de amparar dous asylados criminosos. ramo
essas asserções, porquanto, não todas; mas naçao alburn a se ,,j_
Y. Ex. diz, em receber embaixadas que tenliao qim proteoei semel c 
nosos a dar-lhes o titulo de membros delia. ,in Dnssado

Chamarei desde já a attenção do Ex. para ter eíle ido
mez, que expõe como uma prova de ser baver feito
a pedido sei para sua casa, e tê-lo Y. Ex. dado
nenhuma objecção á sua permanência nella , mas sómenle á qualidat 1

V. Ex. deve ter presente o que agora vou ® ^ oomo*^^membro^
nem Bliss nem Manlovc forão reconhecidos nada
legação, e só se tolerou a sua permanência nella ‘npq[o da capital
mais que a outros diversos iiidividuos que por maneira o que
alcançárão a casa de V. Ex. Não ultimo.^
sobre esle assumpto se declarou a  ̂• Ex. em nota ae za t c



Esta nota, com data dc M de Fevereiro, foi dirigida ao ex-ministro Berges, aceu- 
sando ao iiiesmo lempo recepção da que a 23 llie dirigio.

A nota, de 4 de Abril não foi respondida pelo ministro c menos o podia ser aX 1AU.V/ X\JA  1 I J l U i J l d t i U  U  í J i U l l U O  U  p U U I c l  O Ü l  il

(lue veio redejunla, só como annexo, e por via de explicarão de «lae não houve 
descortesia nem esquecimento em responder ã nota em (pie se lhe annunciou a 
Iraslaclaçao do goverim para Luque. Por outra junte, tendo estado Berges ausente 
do ministério de relações exteriores por esse lempo, e por cuja razão se entendia 
V. Ex. direclamente com la seu primeiro official, para que jiodesse considerar-se uma 
nota passada a esta repartição a que V. Ex. incluio, devia (iirigi-la em devida forma.

l)e mais, V. E\. não disse r-.e essa nota devia considerar-se subsistente, nem deu 
outra e.x.plicação sobre cila, liinitando-se, pelo contrario, ao que fica expressado,mnnrln pmi ni'íl/‘»ní v\úccr\Al Ar, Iaaaaaa ____________> *

dc Fevereiro, e que enviou a 4 de Abril com direcção ao ministro ausente então, 
alem das circumslancias mencionadas, trazia cm si ã ineficácia c a classificação.
 ̂ E devo registrar aqui que quando se recebeu a dita nota, as Paraguayas Conceicão 

(,asal 0 Bolores Caballero não existido já na legaçào de V. f:x., c ellas declararão--- - . . . ----- ws. V, Jii J i a  itíçítyav..» utí  > .  V  C U i i >  u u c i a r a i c U »

que nulíca solicrCuao neju soiihcrão que os seus nomes íossem postos na lisla do 
pessoal da legatção de V. F̂ x. Kecordo esta circunislancia somente jiara demonstrar 
.1 V. Ex. que se houve por bem lançar os nomes délias nessa lista para formarem 
parte da legação, não houve prolixidade em climina-los delia, tendo deixado de per­
tencer ã mesma legação.

Da, simples cxjKisiç.ão dessa jiassagem sc vê clarainenle (jue não está robustecida de 
uindainento a opinião (jiie induzio a V. F'x ã, resolução de considerar membro da 
sua legação a Porter C. Bliss, bem como a F. Masterman, a quem V. FX. também 
considera como tal, porque lhe escreveu o nome na lista da sua comitiva, reineltiila 
(*ra a nota datada de 24 de Fevereiro, o porque nenhuma objcccão se apresentou por 
('spaço de 1res inezes. ‘ ’

Segundo jiosso deduzir do espirito das notas e prevenções praticas de V. FX., para 
(jue um indivíduo possa,considerar-se membro dc embaixada basta que o respeclivo 
clieíe o proponha ao governo.

EsU (‘ a conclusão da lógica de V. Ex. guando depois do propòr a Bliss o a Jlanlove 
na lista da sua comitiva, e de não terem sido elles reconliecidos como membros 
dessa legaçHo , nem habilitados, i»orlanlo, para gozarem dos jirivilegios concedidos 
|ielo direito das gentes, 4. Flx. na sua nota datada do dia seguinte ao (ío (lesta 
reiJUlsa cpllocaya outra vez os nomes dos dous referidos individuos na lisla 
auginentanílí) ainda o jiessoal da legação com Masterman e mais outros, como fica dito!

Mas se Bliss (i membro da embaixada, se o mesmo succédé a Masterman, como 
e (jiie iiao tem elles exercido nem exercem os privilégios que como tacs lhes marca 
a lei das naçõesv F,. incompreliensivel. E jiorquc (í qiie estando igualmenie o nome 
(ie Manlove ao lado de Bliss e Masterman na sua nota datada de 24 de Fevereiro, 
lorao elles piislergados (juando," segundo o principio assentado por V. Ex„ devem 
ser todos (.ou nenliuns) membros da embaixada? illas o precedente do caso de 
Manlove e\id(3iicia (jue só depois houve jior hem conceder a esses dous crimi­
nosos a (jualidade de memhros da sua legação.

Ao que V. Ex. diz a respeito de Masterman, de coiisidera-lo no dito caracter em 
ludo e poi tudo, porque neuiiuina ohjecção se lez durante 1res inezes depois, devo 
observar a \ . li.x. (jue pela sua (loulrina pratica a Masterman (Jevia considera-lo 
como tal desde o primeiro dia, pois se no dia seguinte fosse elle repellido por este 
iinnislerio, como se fez com Bliss , o seu nome teria promplaineiite apparecido 
outra Amz na nova lista de V. Ex., pois tal tem sido a sua jiratica na matéria.

Está demonstrada at(! á evidencia a jiouca exactidão do juizo de V. Ex. para con- 
sioerar os dilos individuos como membros da legação. Não importa muito jiara a 
(juestao que elles procurassem a casa de V. Ex. ou que V. Ex. os mandasse procurar 
liara irem para a sua casa : mas não convenho com V. Ex. em que elles não eslejão 
refugiados ahi, poríjiio islo seria negar uma verdade demasiado clara e distincta.



s  U 5 » P lL E a iE a íT O . 6ÎÎ
0 que fazem elles abi ? Porque se acbíío em casa de V. Ex. quando processados’ 
a jusliça. os reelama?

É evidente que não estão alú porque s.ão innocenles, nem porque são membros 
de legação, mas sim por especial protecção de V. Ex.

Assevera. Ex. que por alguns mezes forão reconhecidos laciiamenle como per­
tencentes á embaixada, c que a negativa do ministério é jã mui tardia para affectar 
0 caso. Ilepetirei a V. Ex. sobre este ponto que teria razão desde que haja de 
seguir-se a pratica de V. E x ., atmnto a que a objecção feita pelo meu governo 
expressamente sobre a apresentação de Bliss como membro da legação não a con­
siderou V. Ex. bastante para respeitar o direito com que se lhe liavia represen­
tado. Para V. Ex. foi tardia a negativa feita no caso de Bliss no dia seguinte ao 
da sua apresentação; não pódc tarnbem deixar de ser assim tardio o caso de Mas- 
terman,a enja apresentação se cffereceu objecção tres mezes depois, segundo diz V. Ex.

Eu peço a V. Ex. que considere mais sohrê a mysteriosa nota de 24 de Fevereiro, 
afim de encontrar uma razão bastante para convencer de que ella pôde importar 
uma legitima apresentação do pessoal da sua legação, e precisamente nos mais so- 
leinnes momentos da Republica aggredida de morte pelos seus invasores.

V. Ex. eomprebenderá pelo que deixo dito quão longe eslon de reconhecer a 
aceusação de V. Ex. de qne pretendo que uin ministro estrangeiro não póde re­
clamar privilégios de legação para os sci'ventes, secretaiios ou outros membros da 
sua familia, sem que o governo os reconheça especialmente pelo nome; mas estou 
de aceordo com a observação de V. Ex. de quo se urn ministro envia a lista do 
seu séquito (em devida fórma) e uão sc lhe dã. resposta , nenhuma observação 6 
feita pelo governo, seguiiido-sc que tacitarnente reconliecc-os comprebendidos na 
lista como membros da legação.

Parece-me que a interpretãção está bem feita, e que por minha parte devo ob- 
.servar que na essencia foi b que succedcu em relação aos individuos seguintes: 
Carlos Aleinki, Allemão; Jorge Hamilton, Inglez; Catniina Leaby, idem; Rasilio .lava, 
Paraguayo; Melcbora .lava, idem; os quacs tacilamente forão aceitos, quando, figu­
rando seus nomes com os de Bliss e Manlove na nota de V. Ex. de 22 de Feve­
reiro, se excopíiiárão estes últimos para permanecerem simplesmente na morada do 
V. Ex. com a expressão de que não lhes será licito sabir da legação sem que os 
vigilantes da segurança e serviço publico cumprão as ordens que tòni de nao 
permiltir que pessoas não mnnidás de caracter publico circulem por aquellc ponto, 
e de que da mesma fórma podosse j)evii,anecer na legação Auna Bella Casal, jiroposta 
igualrnonle na dita lista.

Recordarei lambem a V. Ex. mais uma vez iiue na sua precilada nota de^4 iio 
Abril fez menção deste caso, alludindo a individuos que este ministério uao re­
conheceu coino membros dessa legação. A que outros se referio V. Ex.? >las de 
todos os modos Rliss cra um delles.

Por mais que V. Ex. se empenhe em dar uma interpretação violenta as razoes 
allegadas contra as opiniões de V- Ex. sobro este assumplo, não poderá justificar as
deducções. . . , ,

É curiosa a asserção do que o ministro recoulieccu somente a Bliss e a iJaiinazai 
o servente do còr que diz tei-lbe deixado o ür. Carreras, c ainda é mais curiosa a 
proposição de que nunca so rcconlmceu nem sua senhora, nem seu lilbo, nem o 
seu1 secretario particular, nem a criada qne para aqui trouxe. Nada di«to 

tomado em consideração , por ajiartar-so dcmasiadamenlo da verdade o lom.i 
.*..1 caracter que não .se compadeço com a seriedade do caso.

Se V. Ex. não houve por bem mencionar na lista do pessoal ua sua ;
'Ua senhora e íilbo, a culpa não é deste minislcrio. Não obstante compvelienüo . 
imporlaiicia que representa em uma émbaixada a familia do seu cüele.
su
imporlaiicia que repr

V. Ex. deve saber que o mcii governo leni eonsciencin necessária da sua di­
gnidade, dos seus direitos e dove’res para não commeíler o acto ”{1̂
notario á casa de V. Ex. para examinar os criminosos Bliss c 
clles nunca forão membros dessa legação, e não necessitava por certo * .
parecer perante a justiça, pois são em tudo e por tudo simplesiueiile as. <
’̂̂ AniaximV dVdireito de que todo o homem de’ve considerar-se innocente em- 

quanlo não se mosira que é criminoso, deseja 4. Lx. explica-lo u
Mastermaii, < .......  .......
delles como 
da sua culpabilidade.
se logo na regra scguiiue nao se ine iiiy«5c.iic.ooo • CAi-.ro
dizendo que duvidava ainda da veraendade dos informantes do 
a criminalidade danuelles e alludindo ás declarações de Berge, e Ca .
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qae cootém quasi lautas falsidades como sentenças, e se estas falsas declarações 
serão feitas i'or elles para ligar V. Ex. a uma vergonhosa machinação, não seria 
impossível que fosse com o desígnio de implicar a outros.

Se V. Ex. não quer dar credito ás minlias palavras, e póde ainda duvidar da 
veracidade dos informantes sobre serem niiss e illaslerman membros importantes 
da conspiração, não posso oJETer.ecer a V. Ex. a aiU'e.'-eiliaçâo de documentos ante­
riores á realidade do facto para conipraz.er-lifo, e V. Ex. póde proceder nesse caso

as declarações contestes das leslemujibas faxem |)lena pro.va nos assumptos mais

attencão
ao «eu chamado a esta maxima que V. Ex. menciona .iiovameute com .reiteração.

Quanto ás recordações que Ex. faz damroíissão c qualidade de cada um deíles 
direi somente a Y. Ex. que quasi que estão .-idenlüicados .com us que Y. Ex. aclio.ú 
convemenle fazer cm lioiira de Carreríis quando foi exigido dessa legacão, e já se 
vê que Y. Ex. mão foi mui .longe para Iráduzü’ em .seu desfavor as palavras .menos 
honrosas para um homem.

V.̂  Ex. não .se .equivoca em crer que o .meu .gov.er.no não tem desejo d.c expor 
A’. Ex. liem.a .Mia familia a.nenhuma calamidade, e é publico que na sua longa 
residence no paiz lem sido objccto de consideraçõ.es como V. Ex. mesmo ha coiifes- 
.sado na .'̂ ua correspondência; mas não vejo que seja incompalivel .com isso .-a 
expul.são daquelles indivíduos, cuja permaiiencia na sua .Icgação coiitriJmirá para 
se fazerem .juizos menos satisfaclorios., sendo elles membi os importantes de uma 
enorme coinspiração, em cuja averiguação as citações alcancão iguálmente a Y. Ex. 

Se um .governo de giialqner nação tem perfeito direito de admitiir ou recusar um

estar no_ 4>uzo dos .privilégios iidieienles .á qualidade aiiterinr. E recordarei por esta 
occasiao que a lista qae V. Ex. incluio na liola datad^ de de .Fevereiro .coutiniia 
ente outros os nomes de Conceição Casal, Dolores Caballero e Anna Bella Casal, e

noir, í ---• --- «-W. .Afxivo UIQLU IJjA. lldU -UtUl d
esto assumpio a importancia que merece, segundo lica demonstrado, e corroborao 

.lendo-se a<iiuLttido com excepção de très pessoas os individuos com- 
pieiienuidos .lia lista de de ^‘'.ever.eiro., 'V. E x . ■.tinha-a augmenlado .com outras, 
sem informar esle niinnsterio dessa circumstaricia nem dos despedidos.
, *  quanto^a.Bliss fica suflicienlemcnle demonstrado não scr mcinhro da legacão, 
.poiem como \ .  Ex. d.5se também que Balthazar., criado de 'Carreras, havia sido 
iguaimente recoiiiiecido memhrn d,n ipornf-nn ?m»nroi o v ■ti't- q,j0 ggjj jq̂ spaclio

rão dados líão ha 
Rodriguez, ctia- 

iguiiile .13, réferinilo
qiK 0 criaüo Ue ...... ' ■---------------- ----------------- -- <l«sis»ato, disse
A. Ex., c
ora como

ínie ff7 i miîm. a com V. Ex. naquella qualidade, o
Pv IV r ü t e m p o  Carreras lião o linha como seu criado. Como 

i«sn^"npr m®’’ "®‘̂ ®ssidade deile e dosçjava tò-Io jie.ssa qualidade não se.poz a
.tprecii^t féL  pi “ v  E “
ciUosu-orno membros iía legacão..  ̂ que esse indivíduo .c Biiss erão*os uiiicos recoiilie- 

legaçao.
1̂11 quanio.as as.serçoes que vêm no íinal da .nota de V Ex a une resnando. 

re iro-rne ao que a este respeito .lenho exposto nesS corrèspmdíencfa ’
I icando f S ' '“ ^*"f'^ndi pontos pi incjpaes da referida n o ta , devo convidar 

icSm ent^c—  " ^  deste mi nisiefio de 31 de Julho
fraiicamcnte a  A"conjunctameníe com a .presente, e accresceiilo a esta 'uina palavra .mai.s,* para dizer 

EX. que ate agora iiao tcm sido tomada em conta a  'alliliilíe que

■ininislro estrangeiro segundo as .circumstanejas, e se para isto deve ser apieseiitado 
uevidarnenlc ao soberano territorial, .segue-se ,Q’aqui a pratica indispensável de que ■n
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V. Ex. aí^sumio na correspondência, duvidando até da fé da administração da justiça 
do meu paiz e da sinceridade das manifestações officiacs a V. Ex. sóbre a crimi­
nalidade dos asylados Dliss o Mastennan, o meu governo nào pôde ver este proce­
dimento senão como uma offensa de lionra e dignidade á justiça nacional.

O governo da Republica longe de desejar que Ex. se aparte do caminbo que se 
deve seguir para merecer a approvação do seu governo, da opinião pul.dica, e das 
nações, pelo contrario veril com prazer que V. Ex. se aclia nesse terreno seguindo 
os'princfpios de uma sã política e os dictâmes da razão e justiça que prescrevem 
0 respeito que se deve ás nações e' seus governos.

O •meu governo tem sido sempre levado por este desejo, e penoso llie é ter de 
ver a V. Ex. na boca dos traidores da patria como um delles. Assim o dizem elles, 
e a V. 'Ex. toca hoje pesar essas decUiçõos dadas em juizo, as quaes eu tomo a 
liberdade de accrescenlar aqui outras.

Farei apparecer em primeiro lugar a um dos indivíduos de quem V. Ex. disse que 
pela primeira vez ouvio fallar deíle. E Renigno Lopez, que em parle das declai-acões 
disse textualmenlc o seguinte:

« Que ,.por oceasião da primeira expedição ao norte em 1864, principiarão a fallar 
de polilica, dizendo Washburn ao déclarante: «Parece que o paiz vai sacudir-se.» 
O déclarante: «Assim c , mas não sabemos quem levará o primeiro golpe, ainda 
que é .provável que no lim nós tenhamos a iieior parle, em consideração ao poder

governo arbitrária em vez de liberal e constitucional, qual cohvinba a um paiz 
como 0 Paraguay, rico pelo clima e producções naluraes de lodo o geuero; que o 
governo do mareclial não se occupava seiiãõ cm fazer soldados, sem quasi poder-se 
encontrar um cidadão, o que nào ,póde servir senão de estorvo á industria e pro­
gress I do .])aiz, isto 6 , á civilisacão.

« Que neste sentido ábtindavào nas conversações até que, seçundo já declarou, 
por oceasião de acompanharem o exercito na sua viagem, para (Talli passar Washburn 
ao campo iivinigo no mez de ílarço, fallárão mais a fundo sobre a necessidade de 
uma miulança de .governo para pôr lermo á longa guerra provocada, na opiniao 
do mesmo AVasliburn, por um acto violento e inconsiderado do marechal, que, ue 
certo já délle estava arrependido; c ao que diz o declarantc terlbe respondido ffue 
do que o marechal estava arrependido era de nào ler apanhado os allianos um 
por um para os fazer dansar.

« Que em Passo-Pocú, momentos antes de passar ashhurn cniirp° â
0 déclarante esteve com elle no seu alojamento, c que alli ®
situação do exercito, lhe respondeu o tleclarante que luao era má, poic ‘
diftlcil se Caxias estendesse uma linha a partir de lu>uty, ate dar con
Tagua.y, deixando-o cercado.  ̂ n..mQrí>«ndn as

«■Dizendo isso inclinou-^se para descrever na terra „„ o interior
posições de urn c outro exercito, e demonstrando que .íp «assar ao
da Republica aberto e sem Obstáculo que impedisse ,, ^

> 1

lOÍs de 1er ouvido a conversa<;iiu \
visto 0 que O déclarante principiou a traçaiMia ° íp®^w
de sahir o secretario) concluio ^ ^^sciuiiçao com o lapis c ^ ^
seguida partie para o campo inimigo, era que

« Que a mlenção do déclarante ao fazei ^ ' p o r q u e  com- 
Wasliburii a mòstrasse a Caxias, e se o pp+p o une com effeito
l)reheridia demasiadamente que Washburn o íam  exacm p.g<,p
hcou justificado não só com o facto postmioi do eommunicacão
plano, mas .também por trazer 0 mesmo Washburn, quando Nòllou, a
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de Caxias com as bases aíim tie realizar-se a mudanea do aorcrno, coiifurme de­
clarara anfenormente. ■ o >
_ « Que depois fjue o déclarante \oltou pelos íins de Seleinbrc' iiHirnô do exercito 
a capital, começou a visitar Wasliburn (já em Outubro} cm que Hic perffunlou como 
(inba deixado essa gente (o exercito) ao que respondera: boa de saude, mas não de

aiitèriormente, aggravmi-se (referindo-me ao movimento 
^^asbburn lhe perguntara por iiue. o déclarante respondera: porque- 

uns acliao-se cansados o outros pouca fé tèm no resultado d’mria grande liatallia, á 
vista dos elementos que se. multiplicão á sua visto, e á fé que elÍe não traíira do,

eontiiiuou dizendo : vejo com muito gosto que aqui se tem casoi 
trabalhado muito e muito bem, achando-se tudo preparado iiara quando chc"ue o ’ 

presumo, achar-se proximo. W ashliin i:o  Sl  ̂Vierges riíoinem  nra 
hahil : debaixo do seu.iesuitismo e apparente indifferença tem uma actividade notável.

«O declaianie* Eu tamhem nao tinha esperado que lizessc tanto ^Yashbu^n• é 
Ann follaboradores e sobretudo mào adora o Ood money (Deos dinbeiro).
0 le em seguida tomou a obra de l)u Grafi e puzerão-se ambos a observar no 
mappa que ella tem o no Tebiepryo as distancias dos pontos com relação ás ope-

espei’avao rclalivamente ao projecto nu movimento rcvolii-

« Que a to de Outubro por oceasião de ir Washburn fazer seus comprimentos
com o déclarante proximo ao palacio do governo, e- 

‘**‘ *̂̂1  ̂ feitos d armas que tinlião havido nos primeiros dias daquelle mez, 
dizendo o déclarante que os alliados bavião soíTrido iima derrota, ao quc^Washbiirn 
lespondcu senao seriao daquellas acções que o Scnianario descreve o em que cem

matárào muitos boialhões , morrendo apenas um del es Que 
^ oceasião dissera que a linha do sitio não chegava

ainda a apoiar-se no no, e que pouco mais fallárão nesse sentido
« Que depois, estando urna manhã em casa de Wasliburn, onde o fòra visitar 

fallarao sobre a noticia de que os alliados bavião cliegado ao rio e metiido a 
pique dous vapores, ao que disse Véasliburn que bavião feito mal em perder o%Á 
dous navios, porque ,|á não serião uleis ao exercito paraguavo e siru a rb ra s i l

O déclarante‘contesiou ip.ie esses 
ua los muitos damnos lhes baviao causado; que também por essa cccasião llie disse 
o déclarante que agora era de esperar-se em pouco tempo grandes succcssos nllu- 
. .ndo ao nioyimcmo de ,|U9 W.nslihurn lii.hV conliecimòmí e , õ ra , p -mento do sitio para 0 exercito nacional, . i t i i joipi

« Qut ainda depois, ein piincipios de Janeiro, por oceasiãn do uma li^'cira vi®iia 
quo 0 dcclar-inlc lizera a Washhura em sua casa da T r i i S e ,  llíe d iss f  
pois de inforniar-se das novidades ([ue havia, como era de costume entre elles 
que lhe parecia ser cada dia peior a siliiacão, e que se tornava uVo^sario pôr llíó 
ermo, pois ,|á se tratava de alistar mulherés para\-i continuacL cb ^

laudo isso a mipossib lidade de conclui-la por um tratado h ^  (Æ dindô
íech .»̂ ‘0 .fócào aceitas pela innexibilid.adr do m t
rechal . Qm semelhanle emergencia (alislamonlo das mulheres) era ridicula e 
que sua seidiora lhe tiiilia dito que se isso fosso a effeitu não qUeiãa por mais

fazia semellinntc cousa, no que o déclarante 
contestou , dizendo que outro lim não tinha isso senão rohustecer a eoníianca 
accrescentamlo. se se retira prega r.o-la boa. ao ijue Washburn raspomWi se 
maneço e porque penso ser de alguma utilidade (referindo-se V^cvXcã^^^^^ ^

« Que poi outra occasiao eucon!rára-so no Cainpo-Grande com \Va«bburii oue 
V nha de casa de Fedauza, e Ibc perguntou que iioíd.lade havia quer no ^
íeífo do »enhuma, se mostrou Wasliburn pouco satis-
e o n s e m i p n p ' T ^ î m ^ v - c - / niaicbaia, o que entendeu o déclarante que seria a conscquene.a da \isita que acabava de lazer com Manlovee de Fedauza com nuem
Ssumpto! trabalhava pela revolução , sem duvida íinbão faíbid^ s o R

i\ant?'coira^Sra^*“ í í i  ''•Y.t'tjwrn a Tapua onde se enconlrava o decla-
uína onfnia 11?  o ^^ashbu^n la agradecer o íer-lbe franqueado
n ?o n in an Ín , dn '^.'^erao porque pensava voltar para a cVlade,
írancez^era um naïvp 'Itio o gerente do consulado
i e r S a n d o J b ?  í  poderião compromettê-lo:

1 ^ íleclarante que cousas erao essas; Washburn: falia sol're nova
ger.Tdo‘̂ %1z!'^^ ‘̂''’ noticias de tudo c também falia muito da'politica

lamiiem que desde antes da evacuação da capital e fallando de ane 
e ja  medida sena K'jnada como consequenci.a do smTcsso do Tayi, declarando-se a
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AïiôUiiipoùo punto Uiililar, Washburn disse ao declaraiiíe, que lal medida seria um 
absurdo, que não havia diieito de obriga-lo e que poderia proteslar quando seme­
lhante medida abrangesse os estrangeiros residenles, que depois que se ordenou effe- 
cíivarnente a evaçuação, e fallando José Derges sobre isto, Washburn declarou forinal- 
inente que o não faria ]iela sua parlo, e que na mesma occasião offereceu ao mesmo 
Berges asylo para quando precisasse, e que o mesmo disse ás pessoas do governo.

« Que Washburn .sustentava seu direito, segundo dissera ao déclarante, de protestar 
contra a medida de evacuação na parle relativa aos estrangeiros, que os cônsules 
deixavão de cumprir seus deveres retirando-se, e que se elle não protestava era 
porque tinha poucos da sua nação.

« Que mesmo assim declarar fortaleza a capital, com uma peça c contra encoura- 
çados expondo-a a ser destruida, era um erro injustilicavcl.

« Que 0 déclarante sabe também que Washburn sustentava calorosamente estas 
mesmas idéas, com o lim de se fazer apoiar pelos cônsules de França e Italia, con 
forme estes lhedisserão; que estes, porém, de nenhuma maneira o quizerOo coadjuvar 
em seus planos , accrescenlando o déclarante (jue era neste sentido (jue Washburn 
fallava a nacionacs e estrangeiros , jirocurando convencer aos revolucionários que 
era em seu favor, o para lhes inspirar maior confiança havia alugado mais casas, 
nas quaes principiou por dar asylo aos I;-.glezes, e depois a Carreras e Rodriguez, 
que são implicados na revolução.

« Que se recorda tarnbem qüc não só ao déclarante, como a outras pessoas, expres­
sava-se queixoso sobre a manutenção da capital, e (jue a elle pariicularrnente dizia 
que a pouca consideração que prestavão á sua pessoa (Washburn) e ultiuiainenta a»> 
seu pavilhão, acabariãó por o exasperar e por o governo n’uma situação ainda mais 
difíicil do que aquella em que se achava ; dando assim a entender, disse o decla- 
raiíle, que seriào suspensas hruscaraenle as boas relações entre a Republica e os 
Estados-ünidos. . . .

« Que em 1’asso-Pocú, após a volta de Wasiiburn do acampainenlo innnigo, 
trazendo as bases o a carta de Caxias ao déclarante., este lhe disse que,  se se 
conseguisse o bom exito da empreza, poderia contar com meio milhão, e alem 
disso uma centena mais para não ir para o Chili, mas Rara onde lhe approuvesse, 
e que isto disse alludindo ao que sempre Washburn dizia, que passaria para a 
legação do Chili, e que só por esta esperança aguentava a do Paraguay_.

«Que além desta offerta, o déclarante, por fins de Outubro e pvincipios de Mo- 
vembro, entregou a Washburn, em duas porções, a. quantia de mil onças ue 
ouro, fechadas, e 15,000 pesos cm bilhetes do paiz, dizendo-lhe que se niais pre­
cisasse não tivesse escrupulo em avisa lo, pois poderia dispensar até 3,000 onças.

« Que esta quantia foi entregue a Washburn pelo déclarante em pessoa, na sua 
casa da capital, onde foi para esse fim, indo-a primeira vez a pe c a segunda 
a cavallo, em ambas as occasiòes ao anoilccer. _

« Que 0 motivo que levav.a o déclarante a dar a Washbiii'U esta .jusldicaçao era 
pela eífienz cooperação á causa da revolução. _ .

« Que na citada carta de Caxias dizia que Wasidiuni tinha explicado como o ue- 
clai'cànle lhe havia encarregado o projecto, iiue eslava muito de aceordo com elle, 
e que assim era portador' das bases exigidas, o iiuc se tratasse quanto antes ne 
trabalhar neste sentido; qne o portador (Washtmrn) seria um elhcaz collaiioranoi
e que vinha bem cheio (hem pago). . . .  v , ..

« ()ue estas bases crão as mesmas que depois forao propostas diveclamcnie ao 
governo pelo Sr, Could, com a diífcrença material de «lue a mudança de governo 
vinha como arligo primeiro nas que o déclarante recebeu, e nas de (fouiu appa- 
recia como nllinio.

í./ OI, yy n a i u i.iu pOdCl* ...'--i'- — .-i-i --- . ,
toda a causa da guerra não era senão o mareciial, e por conseguinte a 
longe de atacar o povo, não queiâa senão salva-lo^ por meio de um •

«Que, consequente com esto proposilo, o Sr. Wasliburn quiz apro\ejlai 
sião do sitio do exercito para olferecer os serviços ao marechal, 
bases do Sr. Gould, .salvo differenças meramenle accideiUaes, levando 
Wasliburn o verdadeiro espirito de passar nesta occasiao ao campo do wnrque 
de Caxias e informa-lo do estado do trabalho no sentido d<a revolução, e anima-io 
a mover-se de uma vez para aproveitar aquella feliz 

« Que em outra occasião disse Wasliburn que provavelmente, teim nada a guena, 
daria uma constituição ao paiz, ao que o declarante respondeu que nao 5be paie. i
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V

opportimo quando o paiz âliisse ôe uma posição tào penosa. Wasljburn • nensa 
ern cominuar no despoUsmo? O declaratUe : iião,' senhor^lar-sediâo leisoupoAunas 
-fíiiotm-rlf caracter de constitucional, (fuero dizer, como íe faz em
-In l̂ateira. ^ aslibiirn : o ‘Sr. iíerges e tuais constitucional do que V. O déclarante’ 
e porque esteve aios Eslados-tUnidos.

conversações que leve o déclarante com o Sr. Wasüljurn, sabia 
estava cm disposição de lazer pela revolução tudo quanto se lhe 

£  conseguir 'os lins deila, e o mesmo llcrges lhe
î n n ï ï  do exercito ; em uma palavra,eulendia-se em tudo

^  ® (^^aslibum), o^qiial por seu turno recebia e mandava a coi- 
u íín d n  fírr ® pnco O exloidor, relativas á revolução, e commu-

objecto gs noticias quo recebia dó exterior, por rneio das suas eoiTespondencias. ^
(iiip ãrajjalbos do Sr. "V\ asbburn favorecendo a revolução, elle linha
lipiVffnuin  ̂® ^ governo estabelecido

® contrario asylar os revolucionários debaixo dabua íiaiiciena.
„ “ 08 papéis da revolução que 'Correrão por suas mãos junlou-os om
imi nivolucro quadrado, que íeclioii e que tem uni pequeno sello de sinete, o qual

^‘''.''̂ 0 muiislro aiuericaiio, tenfjoilbe iiosto por inscripeão^ de 
^ p a r l i c u i a i í e s  —, e na outra linha abaixo a-s iniciaes do seu 

orIpŝ -dÍt̂ Jí«’ Í Z  mioistro lhe disse ; — Não quei’o deixar om casa
’S lu-T.ímc 5 trago, guardemi os; ee ou morrer queime-os, e se lli’os
peon III os entreraiá. Ao que ^Vashburii ibe respondeu corrciïte e toiraiido-os
enirpnn esta va com elle o déclarante. Que esta
'S m u tn  l’̂ los iiiinisterios ;
ptnruíi ^cfA poi' occasuiü da cliegada dos encouracacios inimigos á
-SX í ’ i f  nnvM (5« l'i^v-ereiro. ao meio-dia, tendo o dedarhiite entrado na

A f  A ’ annunciado pela servente Kety (não se recorda liem
'fifpfin líf® tempo que esteve com o ministro falloii dos eneoura-

p f^ fn íinn fr? ' noticia dolles,-Uo gue o ministro disseque jã sabia,
n cvacuo a povoãçao? — E o déclarante respondeu que sim. ‘Que
n o X f p f  entrar o déclarante eslava tomando genebra, c enU'io lhe

ci^mic, e aceitando elle, este ultimo maiid®u-o tirazer pela
garrafa do dilo licor e 

® declaraiile fez, iião tardando depois em despe-
 ̂ ® ministro ale u porta do saguão, por onde se retirou.

iiTnvf.n ®̂TrfririA duc « fleclaraiïte teve ĉom Wasliburn foi a 25 de
W ?n  ’ 1 ‘‘ ‘seguir viagciu para o exercito; e sa-
dp Capital SC Gncontrara a duas quadras, por detrás da igreja

o S  a conversar um momento. Washburn perguntou ao de-
® ‘̂ îzpiido-liie que ao exercito, tornou ;a perguntar-lhe; « De que 

X p ® tíeclarante respomleii ; «A família; e desejo
mAchhMrn i X   ̂ Aíludrndo com a palaxn-a •—família — á protecção que
car»VnYrm\f iifo P̂ ’̂̂ '' acolhei’ algumas pessoas indefesas c aos seus íiavorcs,
n u X in d n X f íIíaX - ®  outro 1’eplicou ; « Qae lhe vá miiilo Oaem », 
segiuésc esse empenho*^» revolução cm que trabalhava M'ashhurn , para que pro-

‘ P®̂'̂  outro indrviduo que,
r ^. Ex. 0 ex'Commaudanle-geral das armas, coronelVenancio Lopez, diz o .RCgumle:

paniR?® iî P -Abril 0 ‘ministro americano foi visitar o declaTanle á >casa da 
T® Humaita nao Tcsistia aos encouraç idos, e muito 'menos as 

já ú sua disposição o Paraná c o Tehicnary, com 
tmias c.s alipoes, nao era mais possiivel desalojar o Diasil, e assim já estão V\L

os in d os serão atacados, e nào ba aneio de salvação; 
f  pX ®  V a, ^ ®  onnlm casa para toda a garantia, iiias nem todos podom caber 
V  ̂ p ’ociso conservar o que tôrn feito (ailudindo á revalução),

i-A V ‘̂ .®® '  * ‘Gsoreva a Caxias para que .possa com os .seus rntmesses e fanufia salvar-se; e »o unieo meio que 'Jhe resta.
A I ®  ̂A-̂ í® ^’-̂ 0 conimuniGasse a Caxias liuc Iodos os que dirigião

l i n A i A l e r a d q s  ao exercito, c que assim eslava descoberto o plano, 
r a f  Qc negou-??e <a isto por nào ter conliecimento com
vnfifi’hA® rjue Wasbburn observou que isso nada Importava ; que então o decla- 
lame ibe pei-gunti u por onde nianiJariaA oommuniG.acào, e Waslibtrrn llie respondeu 
que por via de Cpapacu, mdicando Uie que por alll hávia um tal Filipcr; S escen -
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Í lando que Vasconcelios (o vice-consul ) tambeni conliecia aqiielle sujeito, e que para 
t mais anima-lo ibe disse que tanibem iria a sua caria acompanhando a do déclarante.

« Que o rninistro americano ihe tinha indicado a paragem eni que devia eiicon- 
I îraivse a avançada brasileira.

« Que a respôsla de Caxias recoheu-a o déclarante por meio do ministro ameri- 
> canoi pela canhoneira Wnsp, o o scu conteúdo era que não tivesse medo, posto que 
r era para »salvar o seu paiz, íazcndo nraa troca dc administração e evitar os de- 
i sastres da «'uerra.

«Que outra carta com data de tO a H de iíaio escreveu lambem a Caxias, di- 
; zendo-lhe que debaixo da confiança da segurança que lhe dava o ministro americano 
rt continuava os seus trabalhos, |>òsto que com- pouca esperança dê  exito , já pela 
t; falta das iprinerpaes pessoas da .revolução, jã porque esta estava dosconerla. Que 
í doi dirigicln -por Waíliburn, que este mesmo a trouxe quando veio a este acampa- 
r mento, som que recebesse resposta alguma.

« Que o ministro americano estava de posse de todos os pupc-is como uma ga- 
■i rantia, entemlendo-se q:uo o-s ditos papéis são os da revolução. Que os que nao 
? iulgavão de interesse os dmitilisavâo sempre, assim como os borrões. Que o décla­

rante entregou ao mesmo ministro os documentos (pie encontrou cin poder de 
 ̂ llcdoya. os mesmos que ücnigno linha mostrado na tarde da ultima vinda ao exer­

cito, dizendo-l.he que (ïsses erão os papéis de que Bedoya lhe fallou tambern por 
oceasião de sua vindo ao (xxevcito, como com efh^o Bedoya contára oo déclarante, 
o qual não deii depois com cd!(îs senão por oceasião de ir buscar ã escrivaninlia de 
'Bedoya em casa de sua senhora, junto á caihedrãl. alguus liicos de penna, achando-se 
em uma das caixas, pois que (b?pois da vinda dc Benigno havia-se esquecido delles.

de
« Que -esta -eritrega foi iVila no dia de .lulho, por volta das 10 horas da nianiia, 

na cii!«a da capital, da senhora mãi do déclarante, onde esta morava; que Wasliburn, 
ao receber 0 maço fechado, disse s— isto serã uma duplicata? dando assim a en­
tender que conhecia perfeitamente o seu conteúdo. . . . .

«:Que fts "palavras com que "Wasiiliurn começou a fallar ao déclarante paia Q^e 
este começasse a tomar parle na revolução forão estas; «úiVashburn : O que'ha de 
•novo? Nada como simipre, disse elle mesmo.—.-\o que o déclarante rííspondeu que 
nada sabia.— Wasliburn ; Ë estranho ; seu irmão (o Sr. marechal) não quer a paz, 
Bor -mais que tenha Irahãlhado , c eu não vejo esperança de ganhar , -porqucí è 
prGciso conliGOGí* o íwtlGr do l*ra.sil 6 o suíi inílucncia, Gin todíxs ns píiilos, 
de que todos conhecem o direito do Brasil de sustentar esta j^ieria a que loi 
•obrigado por isso ninguém se resolve a offerecer a-sua intervenção, e seu nmao 
seria um homem admirado como os mais celebres e valentes por tepse susteniaoo 
tanto tempo contra très potenci.is, c não por vencido larga o posto, mas pelo inie-

aosm ais notáveis que ------- -- * - , nai-io m« Que 0 déclarante 0 apoicu na idea, resolvendo-sií como ‘̂ ^les a tomai pai lc^M 
TevoWão da qual deste modo era o minisiro o principal promOtm , 'piomoUeiiüo 
• E  f a o  ï i z J i c  orgão dos conspiradores para eatrar em tratados com o mimigo

*̂̂ « Ou(3 se>nm(^ o mesmo Wasliburn disse ao déclarante, o seu verdadeiro objeclo 
m iW r subir ã Assumpção a canhoneira Ptvwp era tè-!a ãlli pa\’a proteger os seus amn

rnas 'Gaxlas não ha de ‘percler tempo , ha de apressar-sc a loin. 
guida '.ha de est 'Uder a esquadra para riá *e mover o exercito
.de modo que VV. (os Tevolucionarios) 1iã(D de salvar-se, m i .li-andos
sahir a nedir armistício e offerecer os commissionados para-entiaiem cm 'tia iaüos 
m m à  1*10 a ailattçã« dependia <lo .novnnenio mTOlu-

sobre o febicuary, 
eu então jã,poderei
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a f M , , * ^ 'g 4 Ã » ? V . \ ! ' ; ? '^ “ ' ' ‘‘ ’ »»  »«f««a« inslancia,
comnim.icacòPs‘'nue BpTiiíntfer.hLíivll^'/"™’’ ''“ '"̂ ^̂ '■' saiaiilir a remessa das

s n i ; s £ a r l ? S i S  i r * »

s^umVo“ o"i\Co® 'dJ <?p|lTOòc?,re’nni‘''f'''*?'V

SilS0ESr3CllM i?
' ‘’« Q Í e V ? e r r : , ^ é f F “r '" ‘» ^

cia cidade rsesta occosiàn V^rmir ‘5'̂ H’as vezes, até ao centro

r ' f n ^ í ' ^ ; ‘ i o í s í i s á ?  

íe  ,!í^?."grea? e t,“I S  pt'Sfm ,,‘‘í ; I Í L Í F “'“''“''̂ ^̂^

segundo llie di/ia o Sr wUíihn’i'n̂ '̂'̂  >,o\eiiio {)ela sua missão neste paiz, e que, 
sanliar ,,eJu seívtçi " “®"'"“ "’ “ '“ í“"» l.milava-se ao que'ellc podiá

s S £ ' S H S ! i i E  r  ?  F “ '“  s t s s s ; ;

fnaioi''a!nda (disyo'não''7e'recoíS^ o£ueg(4^^
ÍmHigIcs ((uf' iii0 6ritrf“̂ oii í̂r*m <;nini  ̂ n  înlG 0 cijjco mil pGSos oiii

iScim enlS d f  rfciefo
mesmo disiSfr para esíe íin dos’ m?. . > “F* '^’'Se/lo povoado, podendo

-  a i s ; ; ;

s ib iia U

S e t m “ 1 e lm s '!lS '° o r d l,,,| “I t í  « '> "0  V. t c íe n l

pró e(ío f  at? herde e ^  S^sto a favor do
par-, proteper essa íe i.o “ 7 o “  esíí I T r l I n t s - Í S ^ . r l^ ç M r t S S o l^ ^ ^
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pussivol :i iavoi- aa liberdade dos povos da America; tralo de seguir para baixo 
()or poiico lempo para trazer as niiiilias comimiiiicacôes; jâ passou o tempo e ain'da 
iiào as recebi. Por esta occasiào arranjarei o negocio entre elles feutre Benigno (î 
0 inimigo.)—iJi'dapiUeta; Muilo me alegro com isso, e espero tiiie assim o faca.— 
Ministro: Sim; sim, perca o cuidado, havemos de faziMo.»

« Que em outra occasiào estando o déclarante na porta de sua casada cidade, por 
oudé passava com frequência o Sr. Wasfilmrn, parou este um pouco com o décla­
rante, a quem perguntou ;

«— Como vai o assumpto? — Ministro (esfregando as mãos) : Aguardo cem anciedade 
as commuuicaçoes que devem vir do ineu governo, e com ellas também a outra (do 
inimigo). Urdapilleta: K isso é beneficio para nós?—Ministro : quanto a isso não 
llic dè cuidado.—Que depois de algumas outras expressões entre os doits, passou á 
actualidadc do jnuz, e lhe disse: Que tinha sido muito bom ({ue o general l.opez 
tivesse tornado colelirc a sua patria ptda defesa heróica c valerosa (pie lem feito; 
((ue virião depois desta guerra muitos capitalistas visila-ia e commerciar com ella 
pelas suas riquezas; porém que não obstante tudo isto , e que o mareclial Lopez 
tinha mostrado a toda a luz o Paraguay, jà não convinha de modo algum á nação o 
governo deste marechal, porque nm cliefe militar iiôe a cada instante o paiz em cMado 
de coniliclo com aguerra, ê doslo modo as frequenles alternativas de paz e de guerra 
privâo 0 paiz da sua marcha progressiva, porque a guerra deslróe a riqueza que a 
paz tem juntado; ({iie por oiilra parte o paiz encerrava grandes fundos de exploração, 
e que appiicado a. isto o adiantamento de outros pov^, como as machinas, se oíilo- 
riào grandes c raiiidns progressos, o (jue é dillicii ver sob um regimen militar.

« Que em'ima das coiiversnçííes ([ue o déclarante teve com o ministro norte-ameri­
cano 0 Sr. Wasliburn , lhe tinha dito tamhem ijue Saturniao Bedoya Ilie havia 
franqueado para sua residcncia a sua quinta de ihirahycom um hcllo edilicio de 
lions laucc.S; com Iodos os ulensilios necessários,, até criado para serviço, e isto .sem 
pagamenlo álgum d:i parte fi" Sr. Wasliburn, o qiie o déclarante suppòe que tudo isto 
fazia Bodoy-'b simples amizade iiue linha com elle, mas seguramciitc para
correspoiidèrllie aos serviços ijue se resolvia prestar á causada revolução.»
' Francisco Rodriguez Carreta , que tem em seu apoio o proprio IcstiMuiinho de 
V. Ex. ter sido de suas intimas relações, e cujos sentimentos orão todos penetrados 
perfeilamenle por V. Ex., disse por sua jiarte o seguinte :

« Que em relação ás condições do tratado secreto da tríplice ailiaiiça, o mini.slro 
Wasliburn dizia que, apezar de serem demasiado dura.s, o Paraguay tarde ou cedo 
leria que suhmetter-se a ellas, cm razão de serem os Rarsileiros muito fories, e que, 
se isso devia ser larde, era melhor que fosse quanto aiiteis.

« Que como principio geral do direito das gentes o ministro Wasliburn considerava 
inaceitável a pretenção dos alliados dc que S. Ex. o marechal l.opcz fosse separado 
do governo da república , como allentorio á independência c soberania das iiaçoes 
constUuidas; porém que, no caso em que se acha a situação do paiz, julgava con­
veniente a sua separação'como meio mais condiicenie para uma pronipia termi­
nação da guerra acluãi, e (jue iior esta razão sc hayia decidido a prestar o seu 
apõio aos revolucionários, segundo dizia o citado ministro. ■ r

« Que depois que este ministro regressou de S. Eernaudo disse que nada Põdia 
adiantar sobre a situação do Benigno Eopez e Saturnino Bedoya, apezar de ter 
]irociirado obier iiiforniaçòes a taTrespeilo, o que unicamente soubera que ,tose 
Berges adoecera na occasiào dc retirar-se pelo Chaco, o era de opinião (pic, .se_ estava 
doente ein 
não devi

« Que,
ao ministro ...... --  -----  ,
ponto poderia servir ao referido Leite Pereira o asylo de sua casa nas ciwumsuui- 
cias cm fine se achavão; ijiic elle declaraiile e ('.arreras responderão (fiie de moiio 
algum linha 0 direito dc dar-lhe asjdo , se , sendo acciisado , .mh.iMnL
reclamado pela justiça nacional, 0, para convcnciVlo , moslrarao-llie 
autores dc direito das gentes, (juc se occuparão deste i^^sumpto, como sc.iao > .
Martens, Wcalon, llautereuille e André Bello; mas qu(3, nao obslaiilc 
de que não 
prometlido 

« Que

CllO M Kl l tu* OV.' V/ A
afim de entregarêm-se nas mãos da justiça , Aúr 0 ministro 
([uerião entregar-S'-, 0 (íissessem, poniue ollo nao (lermiiUria qu.- ns 
■senão á forca.
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« Que 0 inmisiro Washburn reeommendou ao déclarante e Carreras iTiie nSo< 
reveias-ein o conhecimento que linha da conspiração, para não cam proinetle-Io nas^ 
declarações-5 ue tivessem de dar, offerecendo-lhes todo o auxilio quando estivessem, 
na Assumpção, e que elle déclarante e Carreras llie assegurarão quo não descobririão 
o segredo nem o comprometlerião ein causa alguma.

« Que tal era o assumpio de que todos se occupavào nas differentes conversações 
que se írav.irao durante o leini>o ern que elle déclarante se demorou na legacao ' 
americana, e nas quaes o ministro^ Washburn lamentava, bem como seus 'in-í 
terlociitoies o estado em que íicarião todos os ([ue sc achavão compromellidos 
na revolução, dado o caso que os trabalhos desta fossem baldados e não se nodesseí 
realizar o íini que se propunlião para poder concluir a guerra. f

« Que 0 referido ministro recebeu 140,0(30 pesos em bilhetes, sogundo oonfessoir* 
o mesmo ininistro a elle déclarante; que este dinheiro íoi-llie enviado por Benigno 
Lopez em lins de Fevereiro ou principios de Março, sem que possa elle déclarante 
iixai a* (iíitíi do !noclo preciso; c| ug o dinheiro era conduzido á cabeça em centos* 
por duas mulheres criadas do mesmo Benigno/ em repetidas viagens que faziào ao 
catnr da noite; que o déclarante presenciára mais de uma vez a entrada das cria- 

® dinheiro; e que o mesmo ministro pôz á disposiCcão deCarrerae 
e delle déclarante a somma de 40,000 pesos, segundo ordens que disse ter recebido 
(10 relendo Benigno Lopez, mas que Carreras e elle déclarante nào receberão esse 
üii heiro por nao terem em que emprega-lo na oeeasião, ficando por conseguinte 
toda a quantia em poder do referido ministro. »

O Sr. Carreras disse mais :
(( Que 0 Sr. Vfasbburn sustenta ern principio que o governo do Paraguay não devia 

acceuer a ex ip icm  dos alliaíloe a respeito da renuncia deS. Ex. ò Sr. marechal 
Lopez cl presidencia da republica; mas que, no estado a (fue chegãrão as coustis- 

^ indeflnidameirto e aniquilando-se o paiz, dá-se o caso de
Sívp n esporitaneo e pessoal pelo futuro da patria , comtanto que se
salve 0 p. iircipio da mdependencia nacional; e que, vendo o Sr. mcareclial resolvido 
n dar cabo d() paiz, lhe parece bom (ao Sr. Wcushburn) todo

completo Scacnlicio do povo, e por isto approvoii o plano 
ou p e l ? S l ’iaf f d e r r i b a r  o marechíil pela fome

Pereira, Antonio Vasconcellos e outros 
d i S “ f  F-x. rel«sèm 4ra‘ nellá'.“' '  P»Pel í« e
ipr cU.acões com mtiis uma do cx-ministro Berges, que diz

P occasiao cm que V. Ex. se queiXeava da falta das cousas
l i o  i S  sn,',A„ Ti."*'“ -

díldo algum dinheiro!»
eutão: « x\ão h.avia de ser tão pouco.» O ministro;«  Pouco 

íio Norm ^Wanle^C^ papei-inoeda, o quo V. deu na America
s o E  ín S  ántecedentes de que V. Ex. tem conhecimento, razão de
ininiRim imp n n c p a r a  de ha muito cortar a correspondência com um 
aonarpcp d i e que eskl passando o povo ptiraguayo,

nipfi in Jrr?« l  infames traidores da síinta causa nacional como urn delles: 
considpraí“fn^T^Í^íifm!Í^^^°’ sempre solicito por dar as maiores provas da sua alta 
faz lim iniun vp i  ? governo da grande republica ameriCcaiia, não o
miW idii tP enviar a V. Ex. os passíiportes que
aiie o ' saliir (lo paiz, sendo-mo agradavel anniinciar-lhe
vanor rocphpr/^v^ es|á eni Villeta á sua espera, c que um
dca^Ssumpçãiã ' •  Ex. o seu séquito, amanha, a hora que lhe aprouver, no porto

n e rS p n tP ?  aceusados Bliss e Masterman , como não
S  ipni n . l  p ’ passaporte, e ficão debaixo da accão da jus-
S r  ffn nnil ppHh eomparocer para responderem em juizo. Tão pouco póde 
incluído no pa|a/mqe.^' ‘ ® Carreras, razão por que o seu nome não for

m íli1 p T íh p S Í'"u n ‘̂ T/®'^  ̂ respondida a nota de V. Ex. com data de 2 relativa- 
ít f  minh? aproveito a oeeasião para reiterar aV .Ex. os protestosua minha distiiicla consideração.—Liu í Caminos.
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a«.'kavíi na  Segaí;«©.
Legação dos Estados-Unidos.—Assiinipçào, 7 de Setembro de 1868.—Ao Rev Wiliiim 

Goodletlow.— Meu caro S r.—Apreciando o interesse que, como amigo semuro 'me 
manifestastes, e a bondade com que tendes auxiliado minba  ̂familia ern òbier noticias 
niinbas duiante a minha longa detenção no Paraguay, julgo conveniente enviar-vos 
a presente caita poi Jíi. W asjibuin, que sem duvida vos inlormarã miuuciosanientc 
dcerca dos inauditos aconlLmimentos que ulíiinamentc transpiráeào aqui, poisalacão 
os direitos de todas as naçdes neutras, e mais especíalmente envolvem uma violao.ao 
sem exemplo das iinmunvdades da legaçeão americana e do tratamento dado a iim 
ministro acreditado dos Estados-Unidos.

Ssberois, senhor, cóin.sorpveza que de commnm com eenlenas do estran"oiros 
e íilbos do paiz, inclusivo quasi todos os adultos do sexo masculino que não linhão 
pegado em armas, sou acciisado de pertencer a uma conspiração contra o governo 
do marechal Lopez, nggravando-se ainda mais a minha posição,“porque se me acciisa 
também de pertencer a uma sociedade.secreta, entre cujo‘s membros está ajustado 
0 assassinato de Lopez.

Einatmeule podeis ajuizar das probabilidades de taes accusacões. e acreditai-mc 
quando digo qu ■ não ba nisso o menor fundamento, e, longe de ter conhecimento 
de conspiraçcãü alguma, duvido muito que ella existisse, apezar de todos os actos 
deste governo, e as denominadas confissões dos criminosos que forão encontradas 
na coirespondcncia havida e publicada entre Mr. Washburn e o ministro dos nego­
cies estrangeiros. j

Da mesma opinião, creio eu, são todos os que fazem parle da legarão americana.
Percebereis lambem os esforços hercúleos que tem feito esto governo para lançar 

sobre Mr. Wasbhurn a péctia de cumpiice nesta conspiração fingida ou jcal.
Observareis o falso testemunho emprestado a pessoas proeminentes.
Muitos desses depoimentos são contradictorios por si mesmos, todos clles oom- 

plicão-se entre si nos pontos mais essenciaes, e finalmente não defi:iem qual o pro- 
gramrna da conspiração, época em que devera ella estalar, nem as pessoas que deve- 
i-ião dar os primeirõs' pasvsos.

Alérn disso, de tantos periódicos revolucionários a que se faz allusão, parece que 
0 governo ainda não aiH-eliendcu um só que merecesst! esse opitiieto.

Nào tenho, porém, necessidade de disciiUr mais sobre este ponto; a verdade ó 
evidente, e serã reconhecida por todos em Buenos-Ayres.

Espero que os ministros das nações neutras ne.ssa cidade adoptem alguma medida 
cfQcaz, posto que essa medida em'nada aproveitará a meu respeito, pois o governo 
já me declarou criminoso, nem lenho idóa alguma da natureza do testemunho', ne­
cessariamente falso ou inventado, que será prchliizido contra mim.

Todas as pessoas nesta legação têm passado, desdo quo foi exigida a minha extra- 
dicção e a de Mr. Masterman“ em estado de contínua agitação, em alternativas, de 
esperança c desespero, e acompanhando a correspondência que por parte deste go­
verno tõm caminhado dc mal a peior.

Desejo testemunhar com toda a vehemencia, que de todas as accusacões que se 
tèm lançado sobre .Mr. Wasliburn, de scr cúmplice na conspiração, não lia uma só 
que e/i“conheça por verdadeira; ao contrario são todas falsas. _ , .

Desejo ainda que conste o quanto Mr, Wasliburn tem sido constante em insistir 
pelos direitos da íegacão, e elle fez tudo quanto poudo por mim nas circuinstancias 
em que me acho. “ . ^

Qualquer ([tie seja a minha sorte, posso encara-la com todo o vigor dc meu coraçao 
e perfeita confiança no Grande Architecto do Universo, pois sei que o meu Redemptor 
vive. Escrevei largamente á minha familia, .

Aceitai 03 meus protestos de gratidão pelos favores que tenlio sempre recebido de 
vós e de Mr. Goodfellow, a quem envio meus respeitos, assim como aos amigos que 
perguntarem por mim.

De vós muito verdadeiro amigo.—.Uoríer C. Bliss.
^Legação dos Estados-Unidos.-Assumpção, 10 de Setembro de 5868.—GeoN, 

Davis Esq.
Caro Senhor.-Mr. Washburn vos dará conta dos factos ridiciüos quo ha dous raezes 

aqui se tèm dado, ou em todo o caso bastante conhecimento delles colhereis ao leiae. 
os periódicos. , ^ oai

Nunca julguei ser aceusado de alia traüão por governo algum debaixo uo so , 
porque, genio musical que sou, como sabeis, decididamente não sirvo paiaiiaiçot , 
estrateagernas c despojos,  ̂ ^

Quaesquer que sejào os resultados, desejo apresentar o meu testemuniio em ia\ui
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úe Mr. Waslibum quanlo aos seus conslanles esforços para me salvar e a Mr. Mas- 
terman, meu compauiieiro velliaco (é assim que sómos politicamente dmiomiiiaLlos 
pelo ministério na sua correspondência olíicial),

A VVasp está a uma legiia de distancia d’aqiii, mas nào tem licenca de suiiir o 
no. Siipponho que Mr. AVasliburn parto hoje, e eu lerei de ser logó iilado pelos 
vinte ou trinta guardiões que ha dous mezes me vigiào.

Mr. A\ ashhurn escapou á mesma sorte que teve o hcróe da sua novella, se a ca­
Escapa arranhando, depois de

Esjiero soccorro do ‘meu gc____  „
chegar muito tarde para pfestar-me apoio.
f At® respeitosos comprimentos a Mr. Wehb e sua

^^^shburn arranjará os negocios particulares entre nós pen- 
' a bondade de entregar-lhe as carias e pequenas le.nhranças de qualquer
pequeno valor a minha farnilia, as qiiaes encontrareis na minha nlálã. Vnnevas vão 
algumas linhas para Mr. Davis.—-Vosso liei amigo, Eoricr r. Miss.

h^uandü ü S.. À\aslii)uin Csla\a a bordo do vajior cin Villeta, promplo para
levantar a ancora, foi-lhe entregue a seguinte carta de Uliss, oscripta, segundo dizem, 
depois de ter sido torturado. x ’ o >

A. Wasiilnirn, minislio n^si-^ Honrado Charlesdente dos Eslados-Enuios.
cido'^Sp^i'nOn^Í!ò‘̂ ^̂^̂ dodominio ([ue V. Ex. por laiUo tempo tom exer-
úue V Fx ' i( I O' f  in?i deixar do confessar livre e espontaneamente
e cntre^cdias í̂"minli^^^^  ̂ cevoliiçao, na qual envolveu tantas pessoas,
escnídmô^ porque desejaria evitar a V. Ex. tào grande
e se i í e  ^pcm â on\°, ? í‘! /  revolução,
cunmíices f  mií?,?  ̂ confessado perante a luz do céo por todos que êrào
nuoii -f Cnuti m An 1 evolução sua existeiicia senão a V. Ex. ciue a conti­nuou ,1 niiigii ale em período muUo recente?
.^vinrínin^n?'“ -̂'’ comideiaineiitc absolvido da promessa ijm* V. Ex. honlem 
receíiie^^ repartiçao, de não r('velar o seu prociuiimenio antigo e

coiV/̂ M« hs siuis l)i’ilhantes esiiecnlaçòes di« sociedade com líoplcius,
X as quatb A. Ex. deve ter mettido na algibeira cento e tantos mil patacões.

como\a^nhem’ dourada que a 1’oiydoro e Octaviano fez engolir
co í o míd Z n í r /m  ^  dU.indo V. Ex. foz a sua celebre visitammo meüiainuo J t  j m z  em Março do anuo passado.

carta édlzer-lbo que tenho resolvido pedir a V. Ex. que enlre-ue 
êste  ̂ o'o\rnp,)o o*‘''0'^^scnptos Jiistoricos que envolvimi nm compromisso com

1 que seiM razao plausível ostão em poder de V. Ex nuc delles se 
.'podeiou quando estivii doente o anno i>assado e que mo esqueci de os pedir.
anuo ' olumosa historia do Paraguay alé o
recentes eom mul^nAini'’/  ou mais de notas em hespanhol sobre datas mais u u n io s , com ama, noticia clironologica ate nossos dias. ^
por ^ o r c h M u b o n d a d e  de remeUer-me as tres caiias ijue 
re^^olucão dis /mípi . . V n , s u a j u s t i l i c a ç ã o  quanto aos negocios da 
r n n S m v  ® dmgida ao .^ew-Vork Wold, outra ao Uev. \V. T.
rüodfellow, cm J.iienos-Ayres, e a outra a meu pai llenry hiiss, do Mew-Vorh.

valer ^fv^Fx^ Jerdade como (>siá, essas cartas de nada podem
^aiei a V. Ex., unia \cz que sao lalsus, e-ino escusado nor mais Icinno "iiardar
esle?ineus ]ied!cÍos°^^*^^ ’̂ ^^vi' rigorosamonle salisfazer

« Não exijo de V. Ex. os nianuscriplos em ingiez que V. Ex. fez-me escrever 
em sentido adverso ao Paraguay, por serem de propriedade sua.

« Aconselho, pois, a V. Ex. como amigo a não procurar destruir o nue está nro- 
vádo por um inliuito numero de testemunhas. .  ̂ o sup io-
— Síiudar \ . Ex. com dislincta e.stima con.si(leração.
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